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MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 6.2.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE-
RES, O REQUERIDO NOS PROCESSO N9S:

SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Aumento de Capital - Reforma de- 'Estatuto:

7628164/78 - BANESPA S/A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
DE Cr$100.000.000,00 para Cr$300.000.000,00
A.G.E. -de 14.11.78

Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

7626290/78 - MERCANTIL DE DESCONTOS S/A CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS
DE Cr$12.000.000,00 pata Cr$15.500.000,00
A.G.E..de 12.12.78

7626290/78 - MERCANTIL DE DESCONTOS S/A CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS
DE Cr$15.500.000,00 para Ct$19.000.000,00
A.G.Es. de 12.12.78 e 26.01.79

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 5.2.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADE DE ARRENDAMENTO MERCANTIL

-Reforma de Estatuto:
3 305224/7 9 - CITICORP LEASING S/A - ARRENDAMENTO MERCANTIL

A.G.E. de 28.12.78.

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Alteração Contratual:
3 304 956/7 8 - BLUVAL - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIA

RIOS LTDA.
Instrumento de 11.8.78.

-Mudança de Denominação - Alteração Contratual:
4 400321/7 9 - EMPRESARIAL - DISTRIBUIDORA DE T1TULOS E VALORES MO

BILIÁRIOS LTDA.
Adotada a denominação: "LUCRO - DISTRIBUIDORA DE TI
TULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA".
Instrumento de 18.1 .79.

Departamente Regional em Belo Horizonte

Divisão Regional da Área Bancária

Anexo ao Oficio DEBHO-REBAN-II-79/0122, de 08.02.79

Despacho do Senhor Chefe de Divisão

De 07 . 02 . 7 9 , deferindo, na .forma dos pareceres, o requerido no pra

cesso número BH-B-II-79/01 7 - BANCO COMERCIAL APLIK S.A. - Belo Ho
ri zonte (MG) .
Aumento de capital  de Cr$ 2 4.. 500. 000 , 00 para C r$ 49 . 000. 000 ,00 e a
reforma dos artigos 59, 209 e 219 de seu estatuto social A.G.E .
de 26.12.78.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM
PORTARIA N9 10 DE 2 DE

FEVEREIRO DE 1979
O Diretor-Geral do Departamento ra-

cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa quel he concede o 74,:tigo
14 do Decreto-lei número 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo
61, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portaria número 36, de 13 de janeiro
de 1975, do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro dos Transportes, e o constante do
processo administrativo número 20.849,
de 1977, resolve:

Declarar da utilidade pública, paia
efeito de desaprop:iação e afetação a
fins rodovialios. aiea de terias e benfei-
torias porventu:a nela encontradas,
abrangida pela faixa de domínio da ro-

dovia BR-2-82-ES, trecho Rio Marinho -
entroncamento com BR-101 (contorno de
Vitória), nos seguintes subtrechos; Inter-
seções; Jatdim América e Auto Lage; ca-
riacica; Campo Grande e Acesso ao con-
torno de Vitória, conforme Projeto apro-
vado pelo Diretor de Planejamento atra-
vés Portaria DR.P número 115, de 1978 e
consoante desenhos numeras PEET -- 21.
de 1979 até PEET - 26, de 1979 que
baixam com o supra citado processo. -
Adhemar Ribeiro da Silva.

PORTARIA N9 11 DE 2 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa que lhe concede o artkro
14 do Decreto-lei número 512, cte 21 de
março de 1969, combinado com o artigo
61, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portaria número 36, de 13 de janeiro
de 1975, do Excelentíssimo Senhor Mi-

nistro dos Transportes, e o constante do
processo administrativo número 20.849,
de 1978, resolve:

Declarar de utilidade pública, para
efeito de desapropriação e afetação . a
fins rodoviários, área de terras e benfei-
torias porventura nela encontradas,
abrangidas pela faixa de domínio/ da ro-
dovia BR-262-ES, trecho Rio Marinho --
Entroncamento com BR-101 (Contorno
de Vitória), nos seguintes subtrechos: 1)
KM 0,152 ao KM 6,592 entre as estacas
O- 322. numa extensão de 6,440 KM; )
Acesso da Ponte do Principe a Vitória,
entre as estacas O - 31, numa extensão
de 610 metros através Portaria número
DR.P. - 115, de 1978 e consoante dese-
nhos números PEET - 2, de 1979 até
PEET 20, de 1979 e 27. de 1979, que
baixam com o supra citado processo. -
Adhemar Ribeiro da Silva.

PORTARIA, N9 12 DE 1 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa que lhe conceè o artigo
14 do Decreto-lei número 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artig0
61, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portaria número 36, de 13 de janeiro
de 1975, do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro dos Transportes,e o constante do
processo administrativo número 25.953,
de 1971, resolve:

Renovar o ato declartório de utilidade
pública, para efeito de desapropriação e
afetação a fins rodoviário uma área de
terra medindo 42.500,00m2, e benfeitorias
porventura nela encontradas, abrangida
pela faixa de domínio da rodovia BR-040
trecho Conselheiro Lafaiete - Cristian0
Otoni; entre as estacas 1969 - 1984, no
Município de Cristiano Otoni, Estado de
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• Horário da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 bora

• Dos Originai.
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
- Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão ser datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no -máximo 12x 33 cm. sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. 1.. N.

- Os- originais encaminhados à publicação não serão restituídos às parta, ainda
que não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior 'crio anuais. 	 •

- -As assinaturas vencidas serio suspensa sem prévio aviso.
- Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de assi-

natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedtncia.
- As assinaturas das Repartições Públicas serio anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
- Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
- Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-

que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de eielarecimentos quanto à sua aplicado.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda - Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I - Ministerio da Fazenda
Posto de Vende 11 - Palácio da Justiça, 3.• pavimento -

Corredor D- Sala 311.
rfieride•ee .de pedido, pelo Serviço de Reemita/o POlidi

Na Capital Federal
Na sede do DIN - Setor de Indústrias Gráficas

Minas Gerais, propriedade atribuida
José Vicente Dutra, conforme plantas que
se encontram depositadas no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e Projetos
do	 - Adhemar Ribeiro da
Silva.

PORTARIA N9 13 DE 1 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa flue lhe concnck. o artin*o
14 do Decreto-lei número 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo
61, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portaria número 36, de 13 de janeiro
de 1975, do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro dos Transportes, e o constante do
processo administrativo número 43.808,
de 1978, resolve:

Declarar de utilidade- pública, para
efeito de desapropriação e afetação a
fins rodoviário, área de terra e benfei-
torias porventura nela encontradas,
abrangida pela faixa de domínio da ro-
dovia BR-262-MT, trecho Aquidauana -
Corumbá, subtrecho Morro do Azeite -
Rio Paraguai, entre os KM - 180 - 192
(estacas 9000 - 9600) numa extensão de
12,00km, conforme projeto aprovado pelo
Diretor de Planejamento, através Por-
taria DR.P. número 156, de 1978, e cozia-
soante desenhos números PEET - 28, de
1979 até PEET - 35, de 1979 que baixam
com o supra citado processo. -- Adhe-
mar Ribeiro da Silva.

PORTARIA N9 14 DE 2 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodag ..m, usando
da prerrogativa qu.. lhe conc.ede o artigo
14 do Decreto-lei número 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo
61, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portarja número 36, de 13 de janeir3
de 1975, do Excelentíssimo Senhor MI-
nisti-o dos Transportes, e o constante do
processo administrativo número 27.501,
de 1977, resolve:

Retificar a Portaria número 11-DES,
de 10 de fevereiro de 1977, que declara de
utilidade pública, para efeito de desapro-
priação e afetação a fins rodoviários, área
de terras e benfeitorias porventura nela
encontradas, abrangida pela faixa de
domínio da rodovia BR-282-SC, trecho
Campos Novos - Joaçaba onde se lê:
entre os km O mais 00 - 39 mais 360
Igual O mais 00 - 2 mais 584 igual 41
mais 871 - 45 mais 17 Leia-se entre os
km O mias 00 - 39 mais 360 igual O mais
00 - 2 mais 584 igual 41 mais 871 igual
45 mais 178 numa extensão de 45,251 km,
conforme projeto aprovado pelo Diretor

de Planejamento através Portaria número
DR.P. 3, de 1977 e consoante desenhos
números PEET - 203, de 1977 até PEET
235, de 1977 que baixam com o supra ci-
tado processo. - Adhemar- 'Ribeiro da
Silva.

PORTARIA' N9 15 DE 2 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa 'quel he concede o artigo
14 -do Decreto-lei núdiero 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo
61, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portaria número 36, de 1 3 de janeiro
de 1975, do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro dos Transportes, e o Constante do
processo administrativo número 56.177,
de 1978, resolve:

Declarar de utilidade pública, para
efeito de desapropriação e afetação a'fins
roaoviários, área de terras e benfeitorias
porventura nela encontradas, abrangida
pela faixa de domínio da rodovia BR-259-
ES, trecho Resplendor - Colatina, suo-
trecho contorno Aimorés, entre as es-
tacas 2525 - 2751 mais 17 igual 2744 mais
12,88 - 2750, numa extensão de 4.644.12
metros, conforme projeto aprovado pelo
Diretor de Planejamento através Portaria
número DR.P. 157, de 1978 e consoante
desenhos números PEET 36, de 1979
até PEET - 39, de 1979, que baixam com •
o supra citado processo. - Adhemar Ri-
beiro da Silva.

PORTARIA N9 16 DE 2 DE
EVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa que lhe conw.d .. o arti,w
14 do Decreto-lei número 512, de 21 de
março de 1989, combinado com o artigo
El, inciso XVI, do Regimento aprovado
pela Portaria número 36, de 13 de janeiro
de 1975, do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro dos Transportes, e o constante do
processo administrativo número 305.517,
de 1977, resolve:

Renovar o ato declartório de utilidade
pública, para efeito de desapropriação e
afetação a fins roOviários, de uma área
de terras medindo 33.201,00m2 e benfei-
torias porventura nela encontradas,
abrangida pela faixa - de domínio da ro-
dovia BR-101-RJ, trecho Manilha - Fa-
zenda dos 40, entre as estacas 1227 mais
9,40 - 1235 mais 12,80 e 128 mais 9,00 -
1331 mais 15,10, no Município de Silva
Jardim no Estado do Rio de Janeiro, pro-
priedade atribuida -Ti, Antonio da Silva
Freixedas, conforme plantas que se en-
contram decositadas no Arquivo Técnico
da Divisão de Estudos e Projetos do
D.N.E.R. - Adhentar Ribeiro da Silva.

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

RESOLUÇÃO DA SUNAMAM

N, 5945	 - SERVIÇO DE REBOCADORES - TABELAS DE PREÇOS

A Superintendencia Nacional da Marinha Mercante, usando das atribui

çges que lhe confere o Decreto n2 73.838, de 13 de março de 1974,

Considerando que Foram atendidos o Decreto-lei n2 808/69, o Decreto

n2 79.706/77 e o Decreto n2 80.501/77,

Considerando a determinaçao da Resolução n 2 84/79, do Conselho In

terministerial de Preços (CIP), RESOLVE:

I - Adotar as tabelas de preços anexas, pelo uso de rebocadores nos terei

nais, portos organizados e ancoradouros, de todo pais e nos estaleiros,

diques e oficinas de reparos navais localizados na Baia de Guanabara;

II - Esclarecer que serão adotadas às tabelas de preços anexas as normas pu

blicadas na Resolução n2 5.203.

Esta Resolução entrará em vigor 5 (cinco) dias apOs a data de sua

publicação no Diário Oficial da:União- ficando revogadas as Resoluciies n2 5 5.775 e
5.820.

Rio de Janeiro, g do. fevereiro	 de 1979

MANOEL ABUD

Superintendente



TABELA DE PREÇOS PELO USO DE REBOCADORES NOS SEGUINTES TERMINAIS: TERMISA (RN), POR

TOCEL (ES), PRAIA MOLE (ES), PONTA DO TUBARÃO (ES), CAIS DE CAPUABA (ES), CAIS DO A

TALAIA (ES), PAUL (ES), USIMINAS (ES), UBU (ES), SANTA CRUZ (RJ), JACUACANGA (RJ)

TERMINAIS DA COSIPA E ULTRAFERTIL EM PIAÇAGUERA (SP), E TERMINAIS DA COTRIJUI, 	
LU

CHSINGER MADORIN E CARNES, EM RIO-GRANDE (RS).

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS DE 1000 cv
a

DE 1501- çv
a

DE 3001 cv

1500 cv 3000 cv em diante.

1.0 POR MANOBRA DE ATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000

de	 5.001 a 10.000
de	 10.001 a 20.000
de	 20.001 a 30.000
de 30.001 a 50,000
de 50.001,a 70.000
de 70.001 a 90.000
de 90.001 a 110.000
de 110.001 a 120.000
de 120.001 a 130.000
de 130.001 em diante

2.0 - POR MANOBRA DE DESATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000
de 5.001 a 10.000
de 10.001 a 20.000
de 20.001 a 30.000
de 30.001 a 50.000
de 50.001 a 70.000
de 70.001 a 90.000
de 90.001 a 110.600
de 110.001 a 120.000
de 120.001 a 130.000
de 130.001 em diante

4590	 5450	 5910

6400	 7840	 9230

8150	 10270	 12270

9880	 12830	 14780

13450	 16270	 19070

17010	 20170	 23300

22340	 25990	 29600

25040	 29070	 33170

27680	 32130	 36750

30310	 35230	 40320

33220	 38770	 44350

4590	 6450	 5910

6400	 7840	 9230

8150	 10270	 12270

9880	 12830	 14780

13450	 16270	 19070

17010	 20170	 23300

22340	 25990	 29600

25040	 29070	 33170

27680	 -32130	 36750

30310	 35230	 40320

33220	 _ 38770	 44350

3.0 - POR MANOBRA DE MOVIMENTO AO LARGO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2.500

de	 2.501 a	 5.000
de 5.001 a 10:000
de 10.001 a 20.000
de 20.001 a 30.000
de	 30.001-a 40.000
-de 40.001 a 60.000
de 60.001 a. 90.000
de 90.001 a 120.000
de 120.001 a 130.000
de- 130.001 em diante

4.0 - POR MANOBRA DE ACOMPANHAMENTO COM.0

CABO PASSADO
(NAVIOS EM dwt)

ate	 5.000
de 5.001 a 10.000
de 10.001 a 20.000
de 20.001 a 30.000
de 30.001 a- 50.000
de 50.001 a 70.000
de 70.001 a 90.000
de 90.001 a 110.000
de 110.001 em diante

5.0 - DESENCALHE DE NAVIOS
Por hora indivisível
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000

de	 5.001 a 10.000

de	 10.001 a 20.000

de	 20.001 a 30.000

de	 30,001 a 50.000

de	 50.001 a 70.000

de	 70,001 a 90.000

de	 90.001. a 110,000

de	 110,001 a 130.000

de	 130.001 em diante

6.0 - REBOCADOR ESCOTEIRO

POR HORA INDIVISTVEL

7.0 - REBOQUE DE NAVIOS .
POR HORA INDIVIS1VEL
(NAVIOS EM dwt)

-ate	 5.000
de	 5.001 a 10.000
de	 10.001 a 20.000

2090	 2380	 2700

2400	 2800	 3140

2830	 3270	 3650

3650	 4260	 4860

4860	 5760	 -6310

5520-	 ' 6260	 7310

6600	 7510	 8710

7350	 8400	 9780

3090	 9290	 10800

8830	 10170	 11830

9710	 11190	 13010

3410	 4090	 4910

4090	 4910	 5860

4910	 5860	 7030

6860	 7030	 8370

7030	 C,.U0	 9740

.8370	 440	 11130

9740	 11130	 12550

11130	 12550	 13940

12550	 13940	 15490

7200	 9140	 10960

9140	 10960	 13140

10960	 13140	 15750

13140	 15750	 18900

15750	 18900	 22060

18900 .	 22060	 25210

22060	 25210	 28340

25210	 28340	 31490

28340	 31490	 34620

31490	 34620	 38480

2090	 2380	 2700

6080-
	 6690
	

7310

6690
	

7310
	

8010

7310
	

8010
	

8780
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ANEXO N9 II RESOLUÇÃO N9 5845

„

ANEXO N4 1 A RESOLUÇÃO NO 5845

TABELAS DE PREÇOS PELO USO DE REBOCADORES NOS SEGUINTES TERMINAIS: TEMADRE (BA), TEGON (BA), ATRACADOUROS

PARA PRODUTOS DE PETROLEO, EM VITORIA (ES), TORGUA, ILHAS DA DATA DA GUANABARA E ATRACADOUROS PARA PRODU

TOS DE PETROLEO NO PORTO DO RIO DE JANEIRO (RJ), TEBIG (RJ), TEBAR, TERMINAL DE ALAMOA, EM SANTOS (SP),TE'

FRAN (SC), TEDUT E NO CAIS PETROLEIRO, EM RIO GRANDE (RS).

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS DE 1000 cv
a	 '

1500 cv

DE 1501 cv

'2000 cv

DE 2001 cv
a

2500 cv

DE 2501 cv

3000 cv

DE 3001 cm

em diante

1.0 - POR MANOBRA DE ATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)	 •

ate	 MOO
de	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000
de	 20.001 a	 30.000
de	 30.001 à	 50.000
de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110.001 a 120.000
de	 120.001 a 130.000
de	 130.001 em diante

4590
6400
8150
9880

13450
17010
22340
25040
27680
30310
33220

5450
7840

10270
12830
16270
20170
25990
29070.
32130
35230
38770

5910
9230

12270
14780
19070
23300
29500
33170
36750
40320
44350

6560
10270
13650
16430
21180
25860
32880
36830.
40830
44800
49290

7030
10970
14580
17550
22640
27640
35110
39350
43620
47850
52640

2.0 - POR MANOBRA DE DESATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000 4590 5450 5910 6560 7030

de	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000

6400
8150

7840
10270

9230
12270

10270
13650

10970
14500

de	 20.001 a	 30.000
de	 30.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000

9880
13450
17010

12830
16270
20170

14780
19070
23300

16430
21180
25860

17550
22640
27640

de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110.001 a 120.000

22340
25040
27680

25990
29070
32130

29600
33170
36750

32880
36830
40830

35110
39350
43620

de	 120.001 a 130.000 30310 35230 40320 44800 47850

de	 130.001 em diante 73220 38770 44350 49290 52640

3.0 - POR MANOBRA DE MOVIMENTO AO LARGO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2.500 2090 2380 '	 2700 3020 3240

de	 2.501 a	 5.000 2400 2800 3140 3490 3730

de	 5.001 a	 10.000 2830 3270 3650 4070 4360

de	 10.001 a	 20.000 3650 4260 4860 5380 5760

de	 20.001 a	 30.000 4860 ,	 5760 6310 7030 7500

de	 30.001 a	 40.000. 5520 6260 7310 8130 8670

de	 40.001 a	 60.000 6600 7510 8710 9670 10340

de	 60.001 a	 90.000 7350 8400 9780 10840 11600

de	 90.001 a 120.000 8090 9290 10800 12000 12830

de	 120.001 a 130.000 8830 10170 11830 13140 14030

de	 130.001 em diante 9710 11190 13010 14440 15440

4.0 - POR MANOBRA DE ACOMPANHAMENTO COM O
CABO PASSADO
(NAVIOS EM dwt)

ate	 5.000 3410 4090 4910 5860 7030

de	 5.001 a	 10.000 4090 4910 5860 7030 8370

de	 10.001 a	 20.000 4910 5860 7030 8370 9740

de	 20.001 a	 30.000 5860 7030 8370 9740 11130

de	 30.001 a	 50.000 7030 8370 9740 11130 12550

de	 50.001 a	 70.000 8370 9740 11130 12550 13940

de	 70.001 a	 90.000 9740 11130 12550 13940 15490

de	 90.001 a 110.000 11130 12550 13940 15490 17040

de	 110.001 em diante 12550 13940 15490 17040 18200

5.0 - DESENCALHE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISÍVEL
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000 7200 9140	 10960 13140 .15750

de	 5.001 a	 10.000 9140 10960	 13140 15750 18900

de	 10..131 a	 20.000 10960 13140	 15750 18900 22060

de	 20.001 a	 30.009 13140 15750	 18900 22060 25210

de-	 30.001 a	 50.000 15750 18900	 22060 25210 28340

de	 50;001 a	 70.000 18900 22060	 25210 28340 31490

de	 70.001 a	 90.000 22060 25210	 Z8340 31490 34620

de"	 90.001 a 110.000 25210 28340	 31490 34620 38480

de	 110.001 a 130.000 28340 31490	 34620 38480 39730

de	 130.001 em diante 31490 34620 38480 39730 43700

.6.0 - REBOCADOR ESCOTEIRO
3020POR HORA INDIVISÍVEL 2090	 2380 2700 3240

7.0 - REBOQUE DE NAVIOS
POR HORAINDIVISIVEL
(NAVIOS EM dwt)

ate	 5.000 6080	 6690 7310 8010 "8780
de	 5.001 a	 10.000 6690	 7310 8010 8780 9650

de	 10.001 a	 20.000 7310	 8010 8780 9650 10600

de	 20.001 a	 30.000 8010	 8780 9650 10600 11530
de	 30.001 a	 91.000 8780	 9650 10600 11530 12410
de	 50:001 a	 70.000 9650	 10600 11530 12410 13350

de 	 70.001 a	 90.000 10600	 11530 12410 13350 14260
de	 90.001 a 110.000 11530	 12410 13350 14260 15870
de	 110.001 a 130.000 12410	 13350 14260 15870 16940
de	 130.001 em diante 13350	 14260 15870 16940 18640

8.0 - OUTROS SERVIÇOS

8.1 - BARCA D'AGUA,CABREAS,DRAGAS E
TRANSBORDADORES FLUTUANTES
Pela primeira hora indivisivel 3410	 3770 4090 4550	 4860
Por hora ihdivisivel excedente 2610 2040 3120 3450	 3670

9.0 - HORA DE ESPERA
POR HORA INDIVISIV,L 2000 2330 2610 2890	 3070

10.0 - DESISTÊNCIA 1660 1390 2180 2420	 2610

OBS.: A presente tabela e dada para os serviços em horas normais. Para o serviço noturno, ipl car o fator
de multiplicação 1,30.
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PELO USO DE UM-REBOCADOR/EM Cr$ 1,00
DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DE 1000 cv
a

1500 cv

DE 1501 cv	 DE 3001 cv
a	 a

3000 cv	 em diante

de	 20.001 à	 30.000	 8010	 8780	 9650
de	 30.001 a	 50.000 8780 9650 10600
de	 50.001 a	 70.000 9650 10600 11530
de	 70.001 a	 90.000 10600 11530 12410
de	 90.001 a 110.000 11530 12410 13350
de	 110,001 a 130.000 12410 13350 14260
de	 130.001 em diante 1 3350 14260 15870

8.0 - OUTROS SERVIÇOS

8.1 - BARCA- DI AGDA,CABREAS, DRAGAS 1
TRANSBORDADORES FLUTUANTES
Pela primeira hora indivisivel 3410 3770 4090
Por-hora idivisivel excedente 2610 2840 3120

9.0 - HORA DE ESPERA
POR HORA INDIVISIVEL 2000 2330 2610

10.0 - DESISTÊNCIA 1660 1890 2180

OBS.: A presente tabela é dada para os serviços cobras normais. Para, o serviço no

turno, aplicar o fator de multiplicação 1,30.

ANEXO N9 III RESOLUÇÃO N9 5845

TABELA DE PREÇOS PELO USO DE REBOCADORES NO TERMINAL DE SEPETIBA(ILHA DE GUATBA),(RJ).

DE 3001 cv em diante

5.0 - DESENCALHE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISTVEL
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000
de-	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000
de	 20.001 a	 30.000
de	 30.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110.001 a 130.000
de	 130.001 em diante

6.0 - REBOCADOR ESCOTEIRO
POR HORA INDIVISIVEL

7.0 - REBOQUE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISTVEL
(NAVIOS EM dwt)

ate	 5.000
de	 5.001 a	 10.000
de	 10:001 a	 20.000
de	 20.001 a	 30.050
de	 30.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110.001 a 130.000
de	 130.001 em diante

8.0 - OUTROS SERVIÇOS

8.1 - BARCA D'AGUA, CÃBREAS, DRAGAS E
TRANSBORDADORES FLUTUANTES
Pela primeira hora indivisivel
-Por hora indivisivel excedente

9.0 - HORA DE ESPERA
POR HORA INSIVISTVEL

10.0 - DESISTÊNCIA

1
7200
9140
10960
13140
15750
25210
28340
31490
34620
38480

2700

6080
6690
7310
8010
8780
11530
12410
13350
14260
15870

4090
3120

2610

2180

OBS.: A presente tabela é dada para os serviços em-horas normais, Para o serviço .no

turno, -aplicar o fator de multiplicação 1,30.

ANEXO N4 IV A RESOLUÇÃO N4 6845

TABELAS DE PREÇOS PELO USO DE REBOCADORES DO CAIS COMERCIAL DOS SEGUINTES PORTOS: MUCURIPE -(CE), CABEDELO

(PB), RECIFE (PE), MACEI° .(AL), ARACAJU (SE), SALVADOR (BA), ARATU (BA), ILHEUS (BA), VITORIA (g), RIO DE

JANEIRO (RJ), ANGRA DOS REIS (RJ), SUO SEBASTIAO (58), SANTOS (SP)', PARANAGUA (PR),. SA0 FRANCISCO DO SUL

(SC), ITAJAT (SC) E RIO GRANDE (RS).

DISCRIMINAÇAO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00 	 .

DE	 250 cviDE	 501	 cvl DE 1001	 cv
'	 a	 laia

500 cv4	1000	 cvl	1500	 cv

DE 1501 cv (DE 3001	 cv
a	 ia

3000 cv	 em diante

1.0 - POR MANOBRA DE ATRACAÇAO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2,500 1980 2240	 2580 3260 460f)
de	 2,501 a	 5.000 2240 2580 3260 4600 5460
de	 5,001 a	 10.000 2580 3260 4600 5460.
de	 10,001 a	 20.000 3260 4600 5460 7210 8590
de	 20,001 a	 30,000 4600 5460 7210 8590 9960
de	 30.001 a	 40.000 5460 7210 8590 9960 11880
de	 40.001 a	 50.000 7210 8590 9960 11880 12610
de	 50.001 a	 60.000 8590 9960 11860 12610 14260
de	 60.001 em diante 9960 11880 12610 14260 15920

2.0 - POR MANOBRA DE DESATRACAÇAO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2.500 1980 2240 2580 3260 4600
de	 2.501 a	 5.000 2240 • 2580 3260 4600 5460
de	 5.001 a	 10.000 2580 3260 4600 5460 .7210
de	 10.001 a	 20.000 3260 4600 5460 7210 8590
de	 20.001 a	 30.000 4600 5460' 7210 8590 9960
de	 30.001 a	 40.000 5460 7210 8590 9960. 11880
de	 40.001 a	 50.000 7210 8590 9960 11880 12610
de	 50.001 a	 60.000 asso 9960 11880 12610 14260
de	 60,001 em diante 9960 11880 12610 14260 1s920

3.0 - POR MANOBRA DE MOVIMENTO AO LARGO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2,500 1470 1780 2090 2420 3070
de	 2.501 a	 5.000 1780 2090 2120 3070 3960
de	 5.001 a	 10.000 2090 2420 3070 3960 4730
de	 10.001 a	 20.000 2420 3070 3960 4730 5640
de	 20,001 a	 30.000 3070 3960 4730	 5640 6260
de	 30.001 a	 40.000 3960 4730 5640	 6260 6910
de	 40.001 a	 60.000 4730 5640 6260	 6910 7550
de	 60.001 a	 90.000	 - 5640 6260 6910	 7550 8830
de	 90.001 a 120.000 6260	 1	 6910 7550	 8830 10170
de	 120.001 em diante 6910	 7550 0030	 10170 11830

•

DISCRIMINAÇA0 DO- 	 PRESTADOS
PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DE 3001 cv em diante

1.0 -- POR MANOBRA DE ATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

ate	 5.000 4590
de	 5.001 a	 10.000 6400
de	 10.001 a	 20.000 8150
de	 20.001 á	 30.000 9880
de	 30.001 a	 50.000 1 3450
de	 50.001 a	 70.000 23300
de	 70.001 a	 90.000 29600
de	 90.001 a 110.000 33170
de	 110.001 a 120.000 36750
de	 120.001 a 130.000 40320
de	 130:001 em diante 44350

2.0 - POR MANOBRA ME DESATRACAÇÃO
(NAVIOS EM-dwt)

até	 5:000 4590
de	 5.001 a	 10.000 6400
de	 10.001 a	 20:000 8150
de	 20.001 a	 30.000 9880
de	 30.001 a	 50.000 13450
de	 50.001 a	 70.000 23300
de	 70.001 a	 90.000 29600
de	 90.001 4 110.000 33170
de	 110.001 a-120.000 36750
de	 120.001 a 130:000 40320
de	 130.001- em diante 44350

3.0 - POR MANOBRA DE MOVIMENTO AO LARGO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2.500 2090
de	 2.501- a	 5.000 2400
de	 5.001 a	 10.000 2830
de	 10.001 a	 20.000 3650
de	 20.001 a	 30.000 4860
de	 30.001 a	 50.000 5520
de	 50.001 a	 60.000 8710
de	 60.001 a	 90.000 9780
de	 90;001 a 120.000 10800
de	 120.001 A 130.000 11830-
de	 130.001 em diante 13010

4.0	 POR MANOBRA DE ACOMPANHAMENTO COM O
CABO PASSADO
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000 3410
de	 5.001 a	 10.000 4090
de	 10.001 a-	 20.000 4910
de-	 20.001 a	 30.000 5860
de	 30.001 a .50.000 7030
de	 50.001 a	 70.000 11130
de	 70.001 a	 90,000 12550
de	 90.001 a 110.000 13940
de	 110.001 em diante	 15490
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atã
de
de
de
de

5,000
5,001 a 10.000

10.001 a 20.000
20.001 a 30,000
30,001 em diante

até
de
de
de

2,500
2.501 a 5.000
5,001 a 10.000

10.001 em diante

até
de
de
de

-de

5.000
5.001 a 10.000

10.001 a 20.000
20.001 a 30.000
30.001 a 50.000

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

IDE 250 cv 1 DE 501 cv l DE 1001 cid DE 1501 cv IDE 3001 cv
(a	 1	 ateia'
1	 500 cv	 1000_cv1	 1500 cvt	 3000 mem diante

4.0 - POR MANOBRA DE ACOMPANHAMENTO COM O
CABO PASSADO
(NAVIOS EM dwt)

•

até	 5.000
de	 5,001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000
de	 20.001 a	 30.000

2420
2850
3410
4090

2850
3410
4090
4910

3410
4090
4910
5860

4090
4910
5860
7030

4910
5860
7030
8370

de	 30,001 a	 40.000	 4910 5860 7030 8370 9740
de	 40.001 a	 50.000	 5860
de	 50.001 a	 60.000	 7030

7030
8370

8370
9740

9740
11130

11130
12550	 '

de	 60.001 em diante 	 8370 9740 11130 12550 13960

1
5.0 - DESENCALHE DE NAVIOS

(DENTRO DO PERTMETRO 00 PORTO)
POR HORA INDIVISTVEL
(NAVIOS EM dwt)

.até	 5,000
de	 5.001.a	 10.000
de	 10,001 a	 20.000
de	 20,001 a	 30.000
de	 30.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000
de	 70,001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110:001 em diante

5110
6400
7650
9140

10960
13140
15750
18900
22060

6400
7650
9140

10960
13140
15750
18900
22060
25210

7650
9140

10960
13140
15750
18900
22050
25210
28340

9140
10960
13140
15750
18900
22060
25210
28340
31490

10960
13140
15750
18900
22060
25210
28340
31490
34620

6-0 - MUDANÇA DE ATRACAÇAO
POR HORA 150IVISIVEL
(NAVIOS EM.dWt)

até	 2.500 3570 4260 4840 5380 7740

de	 2.501 a	 5.000 4260 4840 5380 7740 9180

de	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 .a	 20.000
de	 20,001 a	 30.000
de	 30.001 a	 40.000
de	 40.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 60.000

4840
5380
7740
9180

11960
14330

5380
7740
9180

11960
14330
17650

7740
9180

11960
14330
17650
19690

9180
11960
14330
17650
19690
22500

11960
14330
17650
19690
22500
25560

de	 60.001 em diante 17650 19690 22500 25560 28620

7.0 -'REBOCADOR ESCOTEIRO
POR HORA INDIVISTVEL 1470 1780 2090 2380 2700

8.0 - REBOQUE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISIVEL
(NAVIOS EM dwt)

até	 2.500 3180 3800 4590 5520 6080

de	 2:501 a	 5.000 3800 4590 5520 6080 6540

de	 5,001 a	 10,000- 4590 5520 5080 6540 7310
-de	 10.001 a	 20.000- 5520 6080 6540 7310 8010
de	 20,001 a	 30.000 6080 6540 7310 8010 8780
de	 30.001 a	 40.000 6540 7310 8010 8780 9560

40.001 a	 50.000 7310 8010 8780 9560 10340

de	 50,001 a	 60.000 8010	 8780 9560 10340 11120
de	 60:001 em diante 8780	 9560 10340 11120 11910

9,0 - OUTROS SERVIÇOS

9,1 - BARCA D'AGUA,CABREAS,DRAGAS 	 E
TRANSBORDADORES FLUTUANTES

Pela primeira hora indivisível 2820	 .	 3070 3410 3770 4090
Por-hora indivisivel excedente 2100 2380 2610 2840 3120

9.2 - ALVARENGAS,BALSAS,CHATAS,PONTOES
OU PEQUENAS EMBARCAÇOES

Por hora indivislvel 1070 1170 1290 1440 1590

10.0 - HORA DE ESPERA
POR HORA- INDO 1360 1520 2000 2330	 2610

11 . 0	 DESISTÊNCIA 1140	 1390 1660 1B90	 1	 2180

OBS.: A presente tabela 0 dada para os serviços em horas normais. Par, o serviço noturno, aplicar o fator
de multiplicaçãO 1,30

ANEXO 89 V A RESOLUÇÃO N9 5845

TABELA DE PREÇOS PELO USO DE REBOCADORES NOS SEGUINTES PORTOS E ANCORADOUROS: MANAUS (Ali), RIO

JARI -(AP), SANTANA (AP), BELEM1PA), ITAQUI (MA), LUIS CORREA (PI), PELOTAS (RS)- E PORTO. ALE.

ORE .(1/5).

PELO 050 DÊ UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DISCRIMINA00 DOS SERVIÇOS PRESTADOS ATE	 IDE	 501 cvl DE 1001 cv
a	 I.	 a

500 -cv	 1000 cv1	 1500 cv

DE 1501 cv

em diante

POR MANOBRA DE ATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2,500 820 1070 1 1540 1980
de	 2.501	 a	 MOO 1070 1540 1 1980 2510
de	 5,001	 a 10.000 1540 1980 1 2510 2980
de	 10.001	 a 20.000 1980 2510 i 2980' 3430
de	 - 20,001	 a 30,000 2510 2980 1 3430 3870
de	 30,001.em diante 2980 3430 3870 4300

2.0 - POR MANOBRA DE DESATRACAÇÃO
(NAVIOS EMlowt)

até	 2.500 820 1070 1540 1980
de	 2.501	 a	 5.000 1070 1540 1 1980	 2510
de	 5.001	 a 10.000 1540 1980 25,0	 2980
de	 10,001	 a 20,000
de	 20.001	 a 30,000

1980
2510

2510
2980

,
1

-g10	 3430-
.1	 3870

de	 30,001 em diante 2980 3430 I 31.'3	 4300

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

3.0 - POR MANOBRA DE MOVIMENTO AO LARGO
(NAVIOS EM dwt)

até	 2,500
de	 2,501 a 5,000
de	 5.001 a 10,000
de	 10.001 a 20.000
de	 20.001 a 30,000
de	 30.001 em diante

4.0 - POR MANOBRA DE F:21 , .	 MENTO cOM O
CABO PASSADO
(NAVIO EM dwt)

5.0 - DESENCALHE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISÍVEL
(NAVIOS EM dwt)

até	 5,00Q
de	 5.001 em diante

6-0 - ENTRADA OU SAÍDA DE DIQUES
POR HORA INDIVISÍVEL
(NAVIOS EM dwt)

até	 2.500
de	 2.5011 a 5,000
de	 5.001 a 10.000
de , 10.001 em diante

7.0 - MUDANÇA DE ATRACAÇAO
POR HORA INDIVISÍVEL
(NAVIOS EM dwt)

até	 2,500
de	 2.501 a 5.000
de	 5,001 a 10.000
de	 10.001 a 20,000
de	 20.001 a 30.000-
de	 30.001 em diante

8.0 - REBOCADOR ESCOTEIRO
POR HORA INDO VISÍVEL

9.0 - REBOQUE DE NAVIOS
POR HORA INDO VISÍVEL
(NAVIOS EM dwt)

10.0 - OUTROS SERVIÇOS

10.1 - BARCA D'AGUA,CABREAS,DRAGAS E
TRANSBORDADORES FLUTUANTES

Pela primeira hora indivisivel
Por hora indivisivel excedente

10.2 - ALVARENGAS, BALSAS, CHATAS, PO
"	 TOES OU PEQUENAS EMBARCAÇOES --

Por hora indivisivel

11.0 - HORA DE ESPERA
POR HORA INDIVISÍVEL

12.0 - DESISTÊNCIA

ATE	 1 DE 501 cvl DE 1001 cv	 DE 1501 cv
a	 a

500 cv 1	 1000 cvl.	1500 cv	 em diante 

600	 660	 800	 960
660	 800	 960	 1170
800	 960	 1170	 1390
960	 1170	 1390	 1660

1170	 1390	 1660	 2230
1300	 1660	 2230	 2820

1210	 1460	 1780	 2170
1460	 1780	 2170	 2330
1780.	 2170	 2330	 2580
2170	 2330	 2580	 2820

1370	 1660	 1950-	 2180
1540	 1870	 2170	 2420
1780	 2090	 2420	 3570
2380 '	 2980	 3570* '	 4090
3020	 3570	 4590	 5340
3650	 . 4110	 5600	 6560

600	 660	 IMO	 930

2170
2330
2580
2820

1780
2170
2330
2580

1460
1780-
2170
2330

1210
1460
1780
2170

1070	 1150	 1290	 1400
660	 800	 850	 950

810	 930	 1070	 1210

430	 520	 600	 660

350	 4t0	 500	 590

OBS.: A presente tabela é dada para os serviços em horas normais. Para o serviço noturno, apli

car o fator de multiplicação de 1,30.

ANEXO N9 VI A RESOLUÇÃO-89 5845

TABELA DE PREÇOS PELO USO DE REBOCADORES NOS ESTALEIROS, DIQUES E OFICINAS DE REPAROS NAVAIS

LOCALIZADOS NA BATA DA GUANABARA. NITER0I E PARQUE DE MINERIO E CARVÃO (DALA).

PELO USO DE UM REBOCADOR/EM Cr$ 1,00

DE 400 cv I PE 1000 cv' DE 1501 cv, DE 3001cv
a	 a	 I 	 á

999 cvl	 1500 cvl	 3000 cvI em dianté

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

DISCRIMINAÇAO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

1590
1890
2290
2700
3180

1360
1590
1890
2290
2700

Ela
1140
1360
1590
1890

1140
1360
1590.
1894
2290

3260270022901890
4230357029702460

1.0 r POR MANOBRA DE ATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

5910
9230

12270
14780
19070

5450
7840

10270
12830
16270

3710
5170
6560
7970

10840

4590
6400
8150
9880

13450-
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PELO us0 DE UM REBOCADOR/EM Cr* 1,00
	 MINISTÉRIO

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS	 DE	 400 cv
a

I	 999 cv

DE 1000 cvi	 DE 1501 cvl	 DE 3001 cv
ala

1500 cvl	 3000 cv	 em diante
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

, Portaria n.°	 45	 de 7	 de	 fevereiro	 de 19	 79

O SUPERIMENIENIE	 StPERINTENIÊNCIA ,NNCICNAL DO ABASIE
CIYENIO (SIEM , rb uso .de suas atribui95es legais, resolve:

APOSENDAR 'POR INVALIDEZ

de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110.001 a 130.000
de	 130.001 a 150.000
de	 150.001 a 170.000
de	 170.001 em diante

2.0 - POR MANOBRA DE DESATRACAÇÃO
(NAVIOS EM dwt)

até	 5.000

13720
18010
20180.
22290
24420
26870
31830

r
3710	 1

17010	 i20170	 23300
22340	 25990	 29600
25040	 1	 29070	 33170
27680	 1	 32130	 36750
30310	 35230	 40320
33220	 4	 38770	 44350
37150	 42270	 48850

4590	 5450	 5910
de	 5.001 a	 10.000 5170	 6400 7840	 2930

.	 de	 10.001 a	 20.000
de	 20.001 a	 30.000

6560 i , 	 8150
7970	 9880

1 0270	 12270
12830-	 14780

na forma cb disposto no artigo 176, itetn III, carbinacb can o artigo
de	 30.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000

10840 1	 13450
13720 1	 17010

16270	 19070
20170	 23300

178, item III, da Lei n9 .1711/52, o4n redação' dada pela Lei n9 6481 de
de	 70.-001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000

18010 i	 22340
20180	 '	 25840

25990	 29600
29070	 33170

05.12.77, HYGINO SANTANA E SILVA, COntador NS-924.C, matrícula 	 IPASE
de	 110.0d1 a 130.000	 22290	 27680
de	 130.001 a 150.000	 24420	 30310

32130	 36750
35230	 40320

n9 1.004.634, do Quadro Pennanente desta Autarquia.
de	 150.001 a 170:000	 26870	 33220 38770	 44350
de	 170.001 em diante	 31 830 -1	 37150 4 2270	 48850 RUBEM NOE wiLEE

3.0 - POR MANOBRA. DE MOVIMENTO AO LARGO Superintendente
(NAVIOS EM , dwt)
até	 2.500'
de	 2.501 a	 5;000
de	 5.001 a	 10;000
de	 10.007 a	 20.000
de	 20.001. a	 30.000
de	 30.001 a	 4M000
de	 40.001 a	 60.000
de	 60.001 a	 90.000
de	 90.001- a 12.0.000
de.	 120.001 a	 150.000
de	 - 150.001 em diante

1690 i
1940
2290
2970
3920
4450
5340
5930
6520
7110
7820

2090.
2400
2830
3650
4860
5520
6600
7350
8090
8830
9710

2380	 2700
280b	 3140
3270	 3650
4260- 4860
5760	 6310
6260	 7310
7510	 8710
8400	 9780
-9290	 10800-

10170	 11830
11190	 13010

PORTARIA SUPER N9 7, DE 13 DE FEVEREIRO DE 1979

O SUPERINTENDENTE DA S UPERINTENDÊNCÁ MACIO
NAL DO ABASTECIMENTO - SUMAS, no uso de suas atribuiç ges Iegais,

CONSIDERANDO ' ter cessado a necessidade	 de

4.0 - POR MANOBRA DE ACOMPANHAMENTO COM O
CABO PASSADO

controlar os preços de aquiição de gado bovino por parte dos	 fri
gorificos;

(NAVIOS EM dwt)
ate	 5.000 2730	 3410 4090	 4910
de	 5.001 a	 10.000 3410 4090 4910	 5860 RESOLVE:
de	 10.001 a	 20.000 4090 4910 5860	 7030
de	 20.001 a	 30.000- 4910 5860 7030	 8370
de	 30.001 a	 50.000 5860 7030 8370	 9740
de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 120.000
de	 120.001 a 150.000
de	 150.001 em diante

7030
8370
9740

11130
12260

8370
9740

71130
12260
13490

9740	 11130
11130	 12260
12260	 13490
13490	 15190
15190	 16710

Art. 19 - Revogar a Portaria SUPER n9 	 05,
de 27 de setembro de 1978, publicada no 'Diario Oficial da	 União
de 28.9.78.

5.0 - DESENCALHE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISIVEL
(NAVIOS EM dwt)

.	 ate	 5:000
de	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000
de	 20.001 a	 30.000
de	 30.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110.001 a 730.000
de	 130.001 a 150.000
de	 150.001 em diante

6160
7660
9140

10960
13140
15750
18960
22060'
25210
28340
31490

7660
9140

10960
13140
15750
18960
22060
25210
28340
31490
34620

9140
10960

'13140
15750
18960
22060
25210
28340
31490
34620
39230

10960
13140
15750
18960
22060
25210
28340
31490
34620
39230
43150

Art.	 29 - A presente Portaria entrará	 e' m
vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União, revoga.
das as disposiç gea em contrario.

RUBEM NOE WILKE
Superintendente

MINISTÉRIO  DA
6.0 - ENTRADA OU SAIDA DE DIQUES

POR HORA INDIVISIVEL EDUCAÇÃO E CULTURA
(NAVIOS EM dwt)
ate	 5.000
de	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000-
-de	 20.001 a	 30.000
de	 30.001 a	 40.000
de	 40.001 a	 50.000
de	 50.001 a	 70.000
de	 70.001. a	 90.000
de	 90.001 em diante

7.0 - REBOCADOR ESCOTEIRO
POR HORA INDIVISÍVEL

8.0 - REBOQUE DE NAVIOS
POR HORA INDIVISÍVEL
(NAVIOS 1M dwt)
até	 a	 5.000
de	 5.001 a	 10.000
de	 10.001 a	 20.000

5600
6940
8300
9960

11920
14290

.16640
19000
21350

1690

4890
6080
6690

6940
8300
9960

11920
' 14290

16640
19000
21350
23740

2090

6080
6690
7310

8300
9960

11920
14290
16640
19000
21350
23740
26160

2380

6690
7310
8010

9960
11920
14290
16640
19000
21350
23740
26160
29410

2700

7310
8010
'8780

CENTRO FEDERAL	 Designar Dagoberto	 Grohs	 Drechsel,
ocupante do emprego de Professor deDE EDUCAÇÃO TECNOLóGICA	 Ensino de primeiro e segundo graus, có-

DO PARANÁ	 digo LT-NM-402.3, da Tabela Permanen-
te do Centro Federal de Educação Tec-
nológica do Paraná,	 com	 habilitaçãoPORTARIA N° 55, DE 1° DE	 profissionni de Professor, para exercer,FEVEREIRO DE 1979	 em caráter provisório e por se tratar de
primeiro provimento, a função de Assis-O Diretor-Geral do Centro Federal de tente do Chefe do Departamento de Pes-

Educação Tecnológica do Paraná, no uso soal, código LT-DAI-112.3, sem prejuízo
de suas atribuições, considerando o que	 da observância estabelecido.. pelo Decretodispõe o artigo 19 da Portaria. número número 78.113, de 22 de julho de 1076,872, de 2 de outubro de 1978, do Minis- quando cios p.ovimentos da referida fun-
tro de Estado da Educação e Cultura, ção que ocorrerem após a ,respectiva va-resolve:	 cância. - Ivo Mezzadri.

de	 20.001 a	 30.000 7310 8010 8780 9650
de	 30.001 a	 50.000 8010 8780 96 50 10600
de	 50.001 a ,70.000
de	 70.001 a	 90.000
de	 90.001 a 110.000
de	 110,001 a 130.000
de	 130.001 a 150.000

8780
9650

10600
11530
12410

9650
10600
11 530
12410
1 3350

10600
11 530
1 241 O
13350
146 80

11 530
12410
13350
146 80
15870

ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA DE ALFENAS
Canais e.	 017	 d. 000,	 fevereiro	 da El 78	 Portaria, C8digo LT .TP.1202, Classe 'A. , ref. 06,da

Tabela Permanente desta EscoIa,O	 Diretor da Escola de Farol

de	 150.001 .em diante
9.0 - OUTROS SERVIÇOS

13350 1 4680 15870 170 80. ria e Odontologia do Alfaces, usando Me suas atri - 	 iVA51R MIRANDA DE MORA/S
batel:ias legais, e tendo ern vista o que consta 	 dos

9.1 - BALSASDE SERVIÇO, BARCAS D!ÃGUA,
A entrada em serviço por Parte	 daprocessos N1s 23512/77-505P e 223904/78-mEC,

candidata admitida, dar-se-8 durante o prazo de	 30

CÁBREAS, DRAGAS E	 TRANSBORDA9
RES FLUTUANTES

RESOLV f:	 (trinta) dias, contados a partir do data da publica

gão desta Portaria.

Por hora indivisivel
(Embarcaçues eis t)

O.	 Admitir sob regúne C L T. a candi-

data aprovada em concurso, no emprego de Agente 	 de	 Protr(Ne/io de S18uza,

até	 2.500
de	 2.501 a	 5.000
de	 5.001 em diante

2450
3180
4130

3410
4430
5750

3770
4890
6350

4090
5310
6890

Diretor.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA
10.0 - HORA DE ESPERA

POR HORA- INDIVISÍVEL 1610 2000 2330 2610 PORTARIA N9 27 DE 6 DE FEVEREIRO DE 1979

11.0 - DESISTENCIA	 1 1320 1660 1890 2180 O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FO
OBS.: A 'presente tabela é dada para os serviços em horas normais. Para o serviço noturno, 	 a

plican o fator de multiplicação 1,30.

RA, no uso da atribuição que lhe confere o artigo 26,	 ia
ciso IX, do Estatuto da Universidade e tendo em vista	 o
que consta do Processo n9 925/79, desta Reitoria,resolve:
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CONCEDER exoneração, a MÁRIO MÁRCIO MARCACCINI,
matricula n9 2.085.155, ocupante do cargo de Auxiliar de Portaria.
cgdigo GL-303. 9B, do Quadro Suplementar desta Universidade, nos
termos do artigo 75, item I da Lei n9 1711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 05 de fevereiro de 1979.

~suão. de Almeida Paiva
Reitor

Funcional de Técnico de Contabilidade,
código LT-NM-1042 mediante desloca-
mento do respectivo emprego para com-
por a lotação da niva classe, a
• 1 - Ivanise Dinoá Cabral, 11.9 0909

V - da classe "B" referência 23 para.
a classe "C" referência 24 da Categoria.

Funcional de Telefonista, código LT-NM-
1044, mediante deslocamento do respecti-
vo tnaprego para compor a lotação da
nova classe, a

1 - Maria Célia Fonseca Silva, ne 2700
JoãO Pessoa, 22 de dezembro de 1978.

- Gustavo Fernandes de Lima Sobrinho,
Diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
PORTARIA N9 28 DE 8 DE FEVEREIRO DE 1979

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA PARAIBA

Departamento do Pessoal
PORTARIAS DE 22 DE DEZEMBRO

DE 1978
O Diretor do Departamento de Pessoal

da Universidade Federal da Paraíba,
usando da atribuição que lhe foi confe-
rida pelo artigo 1i do Decreto número
89.602 de 24 de outubro de 1977, resolve:

149 2.777 - Conceder Progressão Fun-
cional de acordo com o artigo 2. 0, com-
binado com o artigo 34, item II, do De-
creto número 80.602, de 24 de outubro de
1977, com efeitos a partir de 1 9 de outu-
bro de 1977 a José Francisco de Novais
Nóbrega, número 2403, da classe "A" re-
ferência 43, pára a classe 413" referencia
44 da Categoria Funcional de Engenheiro,
código LT-NS-916, da Tabela Permanente
desta Universidade Federal da Paraíba,
mediante deslocamento do respectivo em-
prego para compor a lotação da nova
classe.

N9 2.778 - Conceder Progressão Fun-
cional, de acorda com o artigo 2.9 combi-
nado com o artigo 34, item I, do Decre-
to número 80.602, de 24 de outubro de
1977, com efeitos- a partir de 19 de agosto
de 1978,

A) No Quadro permanente desta Uni-
versidade Federal da Paraíba,

I - da classe "A" referência 43, para
a classe "E" referência 44, da Categoria
Funcional de Técnico de Administração,
código NS-923, a

1 - Reune Campos Silva, número 1462,
em vaga originária da rescisão de con-
trato de Maria - dai Graças da Cunha
Araújo, em 19 de outubro de 1978

II - da Classe "B" referência 16 para
a classe "C" referência 21, da Categoria
Funcional de Auxiliar Operacional de
Serviços Diversas, código NM-1006, a

1 - Hermenegildo Alves Pereira, nú-
mero 1775, em vaga originária do óbito
de Maria Coeli pedrosa, ocorrida em
de junho de 1977

III- da classe "A" referencia 30 para
a classe "B" referência 31. da Categoria
Funcional de Técnico de Contabilidade,
Código NM-1042;a

1 - Terezinha Nogueira Campos Bi-
serra, número 2259, em vaga originária da
exoneração de Luiz Paiva de Pontes, em
1 de abril de 1976.

B) Na Tabela permanente desta Uni-
versidade Federal da•Paralba:

I - da classe "B" referencia 48 para
a classe "C" referencia 49, da Categoria
Funcional de Engenheiro, código 	
LT-NS-916, a

1 - Miguel Fernandes de Oliveira, nu-
mero 3044, em vaga originária da exone-
ração de Guilherme da Cunha Pedrosa,
em 9 de setembro de 1977.

II - da classe "B" referência 48 para
a classe "C" referência 49, da Categoria

Funcional de Contador, código LT-NS-
924, a

1 - ',elide Augusto Pereira de Medei-
ros, número 3.034, em vaga originária da
aposentadoria de José Soares Natal, em
11 de janeiro de 1975.

N9 2.779 - Conceder Progressão Fun-
cional, de acordo com o artigo 29, combi-
nado com o artigo 34, item II, do Decrete
número 80.02, de 24 de outubro de 1977,
com efeitos a partir de 19 de agosto de
11978.

A) No Quadro Permanente desta Uni-
versidade Federal da paraíba,

I - da classe "A" referência 43 para a
classe "B" referência 44, da CategOria
Funcional de Odontólogo, código NS-909,
mediante deelocamento.do respectivo Car-
go para compor a lotação da nova clas-
se, a

1 - Maria Nazareth Xavier de Avaliar,
número 0251

II - da classe "B" referência 20 para
a classe "Especial" referência 21, da Ca-
tegoria Funcional de Motorista Oficial
código TP-1201, mediante deslocamento
do respectivo Cargo para-compor a lotA-
ção da nova classe, a

1 - Hugo Alves da Silva, n9 0763
III - da classe "C" referência 17 para

a classe "Especial" referência 18 da Ca-
tegoria Funcional de Agente de Portaria,
códgio TP-1202, mediante deslocamento
do respectivo cargo para compor a lota-
ção da nova classe, e

1 - Abênago Pessoa Lima, 2:19 1213
2 - Alberto Brasiliano Torres, n 9 0448
3 - José Marques de Almeida Neto,

nv 1073
4 - Severino Cunha, n9 0434
B) Na Tabela Permanente desta Uni-

versidade Federal da Paraíba,
I - da classe "B" referência 48 para

a classe "C" referência 49 da Categoria
Funcional de Economista, código. 	
LT-NS-922, mediante deslocamento do
respectivo emprego para compor a lotação
da nova classe, a

1 - Arthur Herman() Almeida de Lima
e Moura. W 0584

II- da classe "B" reierência 48 para
a classe "C" referência 49 da Catego-
ria Funcional de Técnico de Administra-
ção, código LT-NS-923, mediante desloca-
mento do respectivo emprego para com-
por a lotação da nova classe, a

1 - Petrônio Vitório Serafim, n9 2667
III -- da classe "B" referência 48 para

a classe "C" referência 49 da Categoria
Funcional de Técnico em Assuntos Edu-
cacionais, código LT-NS-927, mediante
deslocamento ao respectivo emprego para
compor a lotação da nova classe, a

1 - Reginaldo Fiorencio Cavalcanti,
n9 0948

IV - da classe "A" referência 30 para
a classe "B" referência 31 da Categoria

CONSELHO REGIONAL
DE ASSISTENTES SOCIAIS

8* Região - D. F.
O Conselho Regional de Assistentes So-

ciais CRAS - Região, Distrito Fe-
deral - GO e MT, de acordo com a Inst.
9, de 1967 do Conselho Federal de Assis-
tentes Sociais - CFAS, torna público, a
fim de que possam receber contestação
no prava de quarenta e cinco dias que
requereram Inscriçao Originária neste
CRAS, visando adquirir habilitação legal
para o exercício da profissão de Assisten-
te Social, as seguintes pessoas.

01 - Concórdia Martins Henrique&
Processo 113-76
Filiaçao. Antonio Martins e Ana Leite

Martina
Data do Nascimento: , 24 de maio de

1919stado Civil: Viúva
Naturalidade: Olímpia São Paulo
Residência: Avenida Calogeras 856 -

Apartamento 2 Campo Grande - Mato
Grosso

Diploma expedido pela Faculdade Uni-
das Católicas de Mato Grosso Faculdade
de Serviço Social de Campos Grande em:
29-6-76

2 - Tania Maria Ribeiro Machado
Processo 48-78

Dsinio Ribeiro Machado e Ru-
tila Faria Ribeiro Machado

Data do Nascimento: 12 de junho do
1946

Estado Civil: Solteira
Naturalidade: Campina Verde. Minas

Gerais
Residencia: Rua Rui Barbosa 119 100 -

Pires do Rio - Goiás
Diploma expedido pela Universidade

Católica de Goiás em 21 de março de

191/75egistrado sob o número 216 Livro 1-58
Pág. 219 Processo: 003029-75 em 8 de
abril de 1975.

3 - Maria de Lourcrea Leal
Processo: 8-79
Filiação: José de Almeida Leal e Iolan-

da Dourado Leal
Data do Nascimento: 8 de março de

1930
Estado Civil: Solteira
Naturalidade: Arraias, Gdisa
Residência: Rua 26 ns) 18	 Centra --

Goiânia, Goiás
Diploma expedido pela Universidade

Católica de Goiás em 30 de dezembro de
1977

Registrado sob o número 389 Liwo 2
ES Página 071- - V Processo: 4318, de
1978 em 9 de maio de 1978

Zidalva de Souza Ribeiro
Processo: 9-79
Filiação. Jair Batista de Souza e Zilda

Rodrigues de Souza
Data do Nascimento: 26 de novembro

de 1953
Estado Civil: Casada
Naturalidade. Leopoldo de Bulhões -

Goiás
Residência: Rua 66 n9 384 - Centro -

Goiânia, Goiás
Diploma expedido pela Universidade

Católica de Goiás em 30 de dezembro de

197Registrado sob o número 401 Livro 2
ES Página 77 - V - Processo 3.858, de
1978 em 10-5-78

5 - Maria Joana de Oliveira
Processo9 010-79
Filiação: Agêncio Ferreira e Etelvina

Maria Caixeta
Data do Nascimento: '7 de janeiro de

1951

Estado Civil: Solteira
Naturalidade: Goiânia, Gola&
Residência: Rua Tupinambáa Quadril

28 Lote 19 •- Goiânia, Goiás
Diploma expedido pela Universidade

Católica de Goiás em 30 de dezembro de
1977

Registrado sob o número 109 livro 01
SE Folha 109 em 27-1-78

6 - Josélia Cardoso Sardinha

Processo: 11-79
Filiação.: José da Costa Cardoso e Zei-

linha da Costa Cardos°
Data do Nascimento: 20 de derenibra

de 1948
Estado Civil: Casada
Naturalidade: alisa, Goiás

Resiaência: Rua B-22: Quadra 30 Lota
Ls L- uoiania, Goiás

Diploma expedido pela Universidade
Cul:mica de Goiás em 15 de fevereiro de
1978

Registrado sob o número 446 Livro 2
ES folhas 100 em 8 de dezembro de 1978

- Maria Francisca Tereza Lima
Martins

Processo :72-75
Filiação: Severiano dos Santos Martins

e Maria de S. Lima Martins
Data do Nascimento: 2 de agosto de

1946
Estado Civil: Solteira
Naturalidade: Caxias, Mar/lailãO
Residência: HIGS 713 Bloco Q Casa 5

- Brasida, Distrito Federai
Diploma expedido pela Universidade

Católica de Brasília, em 29 de setembro
de 1976 - Registrado sob o número 752
Livro 0006 Folha 0188 em 2 de março de19 

8 - Liyia Maria de Melo
Processo: 73-75
Filiação: Francisco Euryalo Bonfim de

Melo e Maria Dantas de Melo
Data do Nascimento: 25 de setembro

de 1946
Estado Civil: Solteira
Naturalidade: Fortaleza CE
Residência: SQS 304 Bloco I Aparta-

mento 305 - Brasília, Distrito Federal
Diploma expedido pela Universidade

de Brasília, em 29 de setembro de 1978
Registrado sob o número 753 no Livro

0006	 0189 em 2 de março de 1977
9 - Joselina DJas de Alencar Ribeiro
Processo: 98-73
Filiação: • João Mendes de Alencar e

Josefa Dias de Alencar
Data do Nascimento: 3 de março de

1946
Estado Civil: Casada
Njturalidade: Itainopolls, Plaul
Residência: QI 8 Bloco H Apartamen-

to 302 - Guará I - Distrito Federai
Diploma expedido pela Universidade

de Brasília em 20 de maio de 1977
Registrado sob o número 600 Livro 009

Fls. 150 em 5 de outubro de 1978
10 - Minara de Carvalho Bastos
Processo: 2 de 1979
Filiação: José de Carvalho Bastos e

Leontina G. de Carvalho Bastos
Data do Nascimento: 13 de janeiro de

1913stado Civil: Solteira
Naturalidade: . 1:tragarias Paulista -

São Paulo

Residência: SQN 406 Bloco B Aparta-
mento 101 - Brasilia, Distrito Federal

Diploma expedido pela Universidade der
Brasília em 19 de setembro de 1977

Registrado sob o número 309 Livro 010
Fls. " 61 de 11-1-79 ••

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FO
RA, no exerc(cio de suas atribuições e tendo em vista o
que consta do Processo n9 1.386/79- Reitoria, resolve:

RESCINDIR, a pedido, o contrato de trabalho de MATEUS
MIRANDA DA SILVA, Artifice de Eletrícidade e Comunicações, cOdj,

go LTnART a703.2, da Tabela Permanente desta Universidade, a paz
tir de 19 'de fevereiro de 1979. 

Sebelserro de Aline/da Paiva
Reitor



N.° RP - 1.547 - Jorge Pedro Guido
da Rocha, no período de 17.1.79 à 16.1.80:
N.° RP - 1.748 -- Augusto Cezar Tas-
sinari da Silva, no pç9ríodo de l7.1.7r
àls.1.80; N.° RP - 1.912 - José Oswaldo
Junqueira Filho, no período de 5.1.79 á.
4.1.80; N° RP - 2.122 - Rubem Leo-
nardo Filho, no perlai° de 11.1.79
lo.1.80; N.° RP 2.379 - Orlando Cid
Viegas. no periodo de 19.1.79 à 18.1.80;
N.° RP - 2.398 - Fernando Souza da
Silva, no período de 16.1.79 à 15.1.80;

Art. 3.° Conceder baixa de registro nes-
te CRTA - 7.* Região, por motivo de
falecimento:

Parágrafo único - Pessoa Fisica - nos
termos da letra "c" do art. 39 da Lei
n.° 4.769-965:

Glauco Rodrigues Alves Barbosa -
registrado sob o n.° 981, Emilio Jacoues
de Moraes -- registrado sob o n.° 2.987.

Art. 4.° A presente Resolução entra em
vigor nesta data.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1979.
- Antonio José de Pinho - Presidente.

DA SAÚDE
Designar a servidora, Gardene Ima-

culada Alves. ocupante do emprego de
Datilógrafo A, referência 16, da Tabela
Permanente desta Autarquia, para, como
substituta, exercer, no período de 1.1 de
fevereiro a 2 de março de 1979, a função
de Secretária Administrativa, código

•ea Canvienado• la de
Orientação Técnica do Instituto Nacional
de Alimentação e Nutrição - INAN. -
Bertoldo Erase Grande de Arruda •

ALPHEU AMARAI

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA Ni2 23 de	 l de	 janeiro de 1979

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados
usando da competência delegada pela Portaria n9
55, de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro de Dá
tado da Indústria e do Comêrcio, e tendo em vista
o disposto no artigo 77 do Decreto-lei n9 73, de
21 de novembro de 1966,   na Resolução n9 7, de 16
de fevereiro de 1967, do Conselho Nacional de Se
guros Privados, e o que consta do processo SUSEP
n9 006-2159/78,

RESOLVE aprovar as alterações introduzidas no E.s.
da COMPANHIA DE SEGUROS PREVIDÊNCIA DO SUL, com sede na
de Porto Alegre, RS, conforme deliberação de seus acionis

tatuto
cidade
tas em Assembl'eja Geral Extraordinãria realizada em 06 de dezem

de 1978	 (bro
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CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

7# Região
RESOLUÇA0 N° JA-CRTA7-.*-AR-003-79

O Presidente da Junta Administrativa
do Conselho Regional de Técnicos de
Administração 7.; Região, coastituida
pela Portaria n.° 07-78 da Junta Admi-
nistrativa Federal em 26 de janeiro de1978 nos termos da Portaria MTla 3043de 17 de janeiro de 1978;

Considerando as deliberações tomadas
pelo Plenário desta Junta Administrativa
Regional, na sessão realizada no dia 22
de janeiro de 1979; resolve:

Art. I.° Atribuir - registro na forma
abaixo:

I 1.0 Pessoa Física - nos termos dalyetta "a" do art. 3. 0 da lei 4.769-965:
a) Registro Definitivo.
N.° 9.373 - Antonio Manlel de Jesusdos Santos; N.° 9.374 -- Paulo Batalha

Filho; N.° 9.375 - Iara de Freitas Tei-
xeira; N.° 9.376 - Dinizarth Oliveira
Dias; N.° 3.377 -- José Aureolo da Silva;
N.° 9.378 - Jorgel Manuel Wahmon
Ottolini; N.° 9.379 - Alexandre Moreira
Penna; N.° 9 ..380 - Maria Girão Cabral;
N.° 9.381 - Jefferson Carvalho Vascon.-
ce/los; N.° 9.382 - Norma Silvia de Na-
zareth Moraes; N.° 9.383 - Francisca de
Oliveira Cruz; 9.384 - Henrique Neves
de Pinho; N.° 9.385 - Iraci Alves Evan-
gelista; N.° 9.386 - Gustavo Feldhaus;

N.° 9.387	 Lauridio Coque; N° 9.388
Gelson da Silva Baptista; N° 9.389 -

Rogério Bellini dos Santos; N" 9.390 -
Wilson Jorge Rodrigues; N.° 9.391 -
Rubens de Souza Monteiro Junior; Nú-
mero 9.392 - Carlos Albertho de Moura;
N.° 9.393 - Sônia Maria Simão da Silva;
N.° 9.394 - Liah Barbosa Nogueira;

MIN IST'ÉRIO
INSTITUTO NACIONAL

DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
PORTARIA N° 19, DE 7 DE

FEVEREIRO DE 1979
O Presidente do Instituto Nacional de

Alimentação e Nutrição - INAN, no uso
das atribuições que lhe confere o artigo12 do Decreto número 72.912, de 10 r.e
outub/o de 1973, resolve.

N.. 9.395 - Francisco Cavalcanti Silva:
N.° 9.396 - Paulo Roberto de Oliveira;
N.° 9.397 -- Miguel Elas Ferreira Geno-
vese; N.° 9.398 - Mary Lannes de Sou-
za Costa; N.° 9.399 -- Alberto Conceição
Marques; N.° 9.400 - Ivan Mattos de
Castro; N.° 3.401 - Zafira Levi; No 9.402
- Maria Zélia Campos de Souza; Número
9.403 - Erich Gonçalves Zager; Número
9.304 Rodolpho Trindade Machado.

b) Registro Provisório (Válido p-prazo
de um ano).

N.° RP - 3.221 - Dacir Alves da Cruz:
N.° AP - 3.222 - Wilson Fonseca da
Silva; N.° AP - 3.223 - Otair Borges
Moreira; N.° RP - 3.224- Leila Franco;
N.° RP - 3.225 - Otacilio Vieira da
Silva; N.° RP - 3.226 - Fernando Pinto
Marques; N.° RP - 3.227 - José Carlos
Fontoura; N? RP -3.226-  Raya Waua;
N.° RP - 3.229 - José Antônio ThRdeu
da Costa; N.° RP - 3.230 - Paulo Cor-
rêa de Miranda; N.° RP - 3.251 - Char-
les Jaime Ferreira; N.° RP - 2.232 --
Mario Alberto Navarro da Costa Salles;
N.° RP - 3.233 - Ailê Maria Castro de
Azevedo Bastos; N.° RP - 3.234 - Jorge
Py de Menezes Filho; N.° RP -3.235 -
Cid Ney de Araujo Pereira; N.° RP -
3.236 - Maria da Graça Serra de Araujo
Pereira; N.° RP - 3.237 -- Sebastião José
Oliveira de Souza; N.° RP - 3.238 -
Carlos Alberto da Silva Matta; N.° RI' --
3.239 - Ingebord Hildegard Charloate
Riiclger; N.° 3.240 - Marcia Esme,e de
Carvalho Gama:N.° RP - 3.241- Josual
Teixei7a deCarvalho ; N.° RP - 3.242 -
José Luiz Wagner:N.° RP - 3.243 -
Estanislau Gelinski; N.° RP - 3.244 -
Fabio Antonio Godol Barone; N.° RI' --
3.245 - Arymar Vallado;	 RP - 3.246

Gedalva Ferreia Melo; N.° RP - 3217
- Nilton Gonçalves; N.° RP - 3.248 -
Abrir José de Andrade Rancei; N.° RP
- 3.249 - Antonio Carlos Rios Rodri-
gues; N.° RP - 3.250 - Ivan Carnevalli
Man: N.° 3.252 -.-- Alaerte Triles Bar.
bosa: N.° RP - 3.251 - Aldivan Motta
Barbosa.

Art. 2.° Conceder prorrogação de re-
gistro nos termos da legislação e normas
vigentes, na forma abaixo:

Parágrafo único - Pessoa Física - -
nos termos da letra "a" do art. 3.° da
Lei 4.769-965:

11 - Cláudia Maria Corres Velho de
Moraes

Processo: 3-79
Filiação: Guilherme Duncan de Moraes

e Lêda C. Velho de Moraes
Data do Nascimento: 4 de junho de

1953
Estado Civil: Solteira
Naturalidade: Rio de Janeiro - Rio

de Janeiro
Residência: SQS 104 Bloco J Aparta-

mento 501 - Brasília, Distrito Federal
Diploma expedido pela Universidade

Gama Filho em 8 de agosto ea 1978
Registrado sob o número 11.893 Fls.

54 Livro 5 em 8 de agosto de 1978
12 - Luciene Miranda Silva Alves
Processo: 41-73

Jacy Miranda Silva
Data do Nascimento: 9 de fevereiro de

1938	 •
Estado Cli,il: (.asada
Naturalicede: Rio de Janeiro - Rio

de Janeiro
Raidência: HIGS Q: 	 Bloco B Casa

30 - Brapjlia, Distrito Federal
Diploma expedido pela Universidade de

Brasilia em 20 de maio de 1977
Registrado sob o número 751 Livro 9

Fls. 188 em 15 de dezembro de 1978.

I C NI
PARCELAS PERTENCENTES AOS MUNICÍPIOS

DIVULGAÇÃO	 PREÇO:

N.? 1.081	 Cr$ 0,35
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Ata n 9 125

Aos seis dias do mês de dezembro do ano de mil e novecentos e setan

ta e alto (1978), às onze (11) horas, em sua sede social, à rua Ge-

neral Câmara, 230, 11 9 andar, nesta cidade de Porto Alegre, RS, reu -

niram-se, em primeira convucação, os acionistas da Companhia -de Se-

guras Previdência do Sul, representando 53.915.955 açóes, .correspon

dentes a 99,84% do capital social, conforme se verifica pelas assi-

naturas constantes do Livro de Presença. Havendo qubrum legal, as-

sumiu a presidência dos- trabalhos, na forma dos Estatutos, o Presi-

dente da Companhia, Dr. Ivanio da Silva Pacheco, que convidou o a-

cionista Dr. Wald-yr Cantina " Nuriez para Secretário. Constituída, as

sim, a Mesa, o Sr. Presidente declarou aberta a Sessão e solicitou

ao Secretário que lesse, em voz alta, o texto do edital de convoca

ção, publicado no Diário Oficial do Estedo nos dias 2 4k, 27 e 28 de

novembro p.p., e no Diário de Noticias, nos dias 2-3, 24 e 25 de no

vembro p.p., documentos esses que se encontravam sobre . a mesa e que

têm o seguinte . teor: "EDITAL - COMPANHIA- eE SEGUROS PREVIDÉNCIA

DO SUL - CGC n 9 92 .751.213/0001-73 - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA - Primeira Convocação. São convocados os Srs. Acionistas da

Companhia de Seguros Previdência do Sul, para se reunirem em Assem

bléia Geral Extraordinária, na'Sede social, à Rua General Câmara n9

230, 11 9 andar, nesta Capital, às 11 horas do dia 06 de dezembro p.

f., para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA - al alteração

dris Estatutos Sociais, para reformulação da estrutura dos 6rg7aos de

Administração; h) quaisquer assuntos correlatas ao objeto da assem

biela. Porto Alegre, 22 de novembro de 1978. Wilson Salazar Bauer-

Diretor, Carlos Roca Vianna -Diretor." Logo apds a leitura do edi

tal acima transcrito, pediu a Sr. Presidente que fosse lida também

a Proposta e Exposição de Motivos da ()fretaria relativa ao assunto

do Edital, que aqui se transcreve: "ALTERAÇÁO DOS ESTATUTOS -PROPOS

TA E EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DA DIRETORIA - A Diretoria da Companhia

de Seguros Previdência do Sul, em reunião realizada no dia 20.11.78.

-, çonsiderando:	 - a conveniência e as vantagens de se aproveita'.



Quinta-feira 15
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I -- Parte II)

	
Fevereiro de 1979 1053

rem a. experiência e o esPírito empreendedor de pessoas integrantes

de seu quadro de acionistas, que, não , podendo dedicar tempo inte-

gral aos negócios sociais, têm- condições, não obstante, de prestar

inestimáveis serviços à Companhia, como membros de um Conselho de

Administração que trace e oriente as grandes linhas da política ope

racional da. empresa; b) - a maior eficiência que, sem dúvida. re-

sultará da constituição de uma Diretoria Executiva, coMposta de tec

nicas em administração, finanças e seguros em geral, de comprovado

tirocínio no ramo de negócios a que se dedica a Companhia; c) - as

disposições da -neva Lei das Sociedades Anônimas, no que tange à for

ma constitutiva e competência dos órgãos administrativos das empre-

sas, resolve: propor à Assembléia Geral dos Acionistas, especial

mente convocada, na forma da Lei, a alteração dos Estatutos	 Soci-

ais, para estabelecer-se que a administração da Companhia passa a

ser feita através de um 'Conselho 'de Administração" e de uma *Dire-

toria Executiva" -, cuja estrutura, composição e distribUição de com-

petências se sugere saiam as constantes. dos artigos e parágrafos mi

notados em -anexo, numerados de 7 a IS, cujo teor e redeção se subme

terão à apreciação da Assembleia Geral, recomendando-se que venham

a substituir- os sttigoè e parágrafos contidos no atual Capítulo II

e 111 dos-Estatutos. Capítulo II - Da Administração - Art.7 9 - A

Sociedade será administrada por um Conselho de Administração (C.A.),

eleito pela Assembléia Geral -Ordinária e por uma Diretoria Executi-

va (D.E.), eleita pelo Conselho de Administração. Par,Onico - A

Assembléia Geral Ordinária que eleger os membros do Conselho de Ad-

ministração, fixará à importância para remuneração da Administração

(Conselho de, Administração s Diretoria Executiva.). Art.8 9 - O Con-

selho- de Administração será . comPosto de no mínimo quatro e no máxi-

mo seis membros, pessoas naturais, residentes no país e acionistas,

com mandato de três anos, competindo à Assembléia Geral que os ele-

. ger determinar-lhes o número, dentro dos limites aqui estabeleci-'_

nos. Par. Primeiro- - Na- mesma reunião em que a Assembléia - Geral Or-

'„dínária eleger os membros do Conselho de Administração, elegerá d(51-9

Conselheiros substitutos, para integrá-lo nos casos de impedimento'

temporário ou definitivo de um Conselheiro efetivo; medi-ante convo-

cação do Presidente do Orgão, que escolherá livremente o convocado.

O substituto exercerá a função até- que cesse o impedimento do subs-

tituído, quando temporário, ou pelo tempo feltante a completar-sed

.mandato do substituído, nó caso de vacãncia. Par. Segunde - . Os

membros do Conselho de Administração, uma vez aprovadbs ' pela Supe-'

rintendância de Seguros Privados, serão investidos nos seus csrgos,

mediante termo de posse lavrado no "Livro de Atas.das Reuniões do

Conselho dm Administração", dispensada a caução, vigorando seus man

datas até a posse de novos Conselheiros eleitos pela Assembléia Ge-

ral Ordinária . Par. Terceiro - O Conselho de Administração elege-

rá, dentre seus membros, um Presidente e um Vice-Presidente. Par.

Quarto - Ao Presidente do Conselho de Administração compete: a) pre

sidir e coordenar es reuniões do Conselho de Administração; b) con

vocar qua-lquer Conselheiro substituto, para integrar o Conselho de

Administração nos casos de impedimento temporário ou definitivo de

Conselheiro efetivo; c) - proceder á convocação das Assembléias Ge

reis Ordinárias e Extraordinárias, quando assim decidido pelo Con-

selho de- Administração. Par. Quinto - Ao Vice-Presidente do Conse

lho de Administração compete substituir o Presidente, nas suas au-

sências ou impedimentos. Art. 9 9 - Compete ao Conselho de Adminis-

tração: a) traçar e orientar a política dos negócios da Companhia;

b) eleger e destituir os membros da Diretoria Executiva; 'o) fisca-

lizar a gestão dds Diretores, examinar, a qualquer tempo os livros'

e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos cele-

brados e em vias de belebração e deliberar sobre quaisquer assun-

tos pertinentes ao bom andamento das negócios sociais; d) deiibe,

rár sobre a convocação das Assembléias Gerais Ordinárias ou Extraor

dinárias; e ) nenifestar-se sobre as demonstrações financeiras, ba-

lanços e contas de lucros ou preluizos e os relatórios da 	 Direto-
\

.2,-Àa, bem-como sobre a proposta relativa à destinaçáo a ser dada ao

Xcro liquido do exercício; f) autorizar a aquisição, 	 alienação

de bens móveis do ativo permanente, a constituição de ónus reais,

em geral, a prestação de garantias a obrigações de terceiros, a re-

núncia de direitos e, de modo geral. transações que envolvam intenn

ses de alta expressão monetária ou riscos graves; g) escolher e des

tituir os auditores independentes; h) decidir sobre abertura ou fe

chamento de sucursais ou escritórios; i) fixar a remunmraçâo dos

Conselheiros e dos Diretores, respeitando o limite fixado pela Amem

biela Geral nos termos do parágrafo único do art. 79 destes -Estatu-

tos. Art. 10 9 - O Conselho de Administração se reunirá drdineriemen

te, uma vez por mês, e extraordinariamente, quando necessário, por

convocação do seu Presidente, de iniciativa própria ou por solicita

ção de qualquer de seus outros membros.. As reuniões se instalarão'

com o "quorum" mínimo de três Conselheiros" e o Conselho de Adminis

tração deliberará, por maioria, exigindo-se, porém, três votos favo -

ráveis..no mínimo, para aprovação de qualquer matéria. Em caso de

empate na votação, o Presidente terá o voto de qualidade.. Par. -úni

co - Das reuniões do Conselho de Administração e do que nelas for

tratado ou decidido, se lavrarão, effi livro próprio, ates numeradas'

na sequência normal dos números inteiros. Art. 11 9 - A Diretoria. E

xecutiva se comporá de, no mínimo, quatro e, no máximo, de-, dez mem-

bros, pessoas naturais, acionistas ou não, eleitos com mandato de 3

anos pelo Conselho de Administração, que fixará o seu número, den-

tro dos limites acima estabelecidos, estipulará a remuneração dos

Diretores, especificando as atribuições de cada um e designando o

Presidente . do Grgão. Par. Primeiro - Ao Presidente da Diretoria E-

xecutiva compete: a) convocar e presidir as reuniões do órgão" b)

coordenar a ação geral da Diretoria. Par. Segundo - Na ausência ou

impedimento temporário de um Diretor, o Conselho de Administração

designará um dos outros para substitui-lo sem vantagens pecuniárias

pela acumulação de funções- Par. Terceiro - Vagando um cargb- de Di

retor, a substituição se fará, provisoriamente, pelo mesmo modo ado

'.7ado no caso de ausência ou impedimento temporários, até que tome

posse o substituto definitivo, eleito pelo.Conselho de Administra--

çãó, no prazo máximo de trinta (30) dias, para completar o tempo de

mandato do substituído. Par. Quarto - Os Diretores, mesmo após o

vencimento do prazo de seus mandatos, permanecerão no exercício do

cargo até a posse de nova Diretoria eleita. Art. 12 9 - Compete à

Diretoria Executiva: a) executar as deliberações do Conselho de Ad

ministração e administrar os negócios sociais' b) levar à decisão

do Conselho de Administração_paisquer . assunto9. relevantes" .c)_.fa:
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zer levantar balancetes e contas, periodicamente, inclusive balanço

e contas anuais e apresentá-los ao Conselho de Administração;

elaborar e submeter à apreciação do Conselho de Administração o re-

latório anual; e). contratar e demitir funcionários, Art. 13 9 -' A

Diretoria- Executiva se reunira, ordinariamente, uma vez por mês e,

extraordinariamente, sempre que o exigir o interesse social, por con

vocação do- Presidente, de iniciativa própria ou por solicitação de

qualquer outro de s eus membros- As deliberações serão tomadas pelo

voto da maioria dos Diretores é em caso de empate, caberá ao Canse

lha de Administração decidir sobre a matéria. Par. único -	 Das

reuniões da Diretoria Executiva se lavrarão, em livro próprio atas

numeradas na sequência normal dos, números inteiros- Art. 14 9 -	 A

representação ativa .8 passiva da sociedade, em juizo ou fora dele

bem como em atos, o:ir:tratos e instituição de mandatos, respeitadas'

as disposições do art, 9 9 supra, será sempre exercida por dois Dire

tares, em conjunto, podendo, entretanto qualquer deles, isoladamen-

te, representar a sociedade perante repartição fiscalizadora de

suas operações ou para prestar depoimento pessoal em juizo, assim'

como Para nomear e. demitir funcionários Cu representantes. Par. Oni

co - A Diretoria, representada por dois. Diretores, poderá constituir,

em nome da ' sociedade, uma ou mais pessoas, nela integradas ou estra

.nhaw, mandatárias 'com poderes especificados para eepresentá-la 	 em

atos ou contratos, ou designá -las para execução de serviços, chefia

' de seções técnicas, financeiras e imobiliárias, especificando os a-

tes, operações e serviços que devam ser executados e fixando ou. con

.Vencionando as remunerações respectivas. Será necessária autoriza-

ção do Conselho. de Administração nos casos do árt. 9 9 , letra "1" .Ca

pitulo III - Da Assembléia Geral - Art. 15 9 - As Assembléias Gerais

serão presididas pelo Presidente do Conselho de Administração e, em

sua falts ou impedimento, pelo Vice ou, na falta , ou impedimento das

te, por um dos membros do Conselho de Administra'ção presentes. Pará

grafo único - O Presidente da Assembléia escolherá um dos acionis-

tas presentes para Secretário. Porto Alegre, 20 de novembro de

1978. Ivanio da Silva'Pacheco - Diretor Presidente, Carlos Roca

Vianna - Diretor, Wilson Salazsr Bauer - Diretor, Miguel Junqueira'

Pereira- - Diretor e Wilson Araujo Rosa	 Diretor.' Finda a leitura

disse- t Presidente que considerava prescindível qualquer novo

esclarecimento, pesto que, como na proposta se explicitava, a alte,-

ração se apresentava como medida recomendável, diante dos termos da

exposição antes referida. Assim, acrescentou, punha- em discussão a

proposta. E. como ninguém se houvesse manifestado, pá-la em vota-1

ção, verificando-se sua aprovação por unanimidade. Aprovada a re-

forma proposta, disse o Sr. Presidente- que, nos termos do artigo 89

do citado texto, o Conselho de Administração será composto de "na

mínimo quatro e no máximo seis membros" e que havia uma proposta da

acionista majtritari a, representada pelo Diretor-Presidente,Dr.Rolf

Udo Zelmanowitz e pelo Diretor Administrativo, Dr. Gilberto Medei-'

rés, de que esse número fosse "quatro", com dois conselheiros subs-

titutos. Assim, acrescentou, punha esta única proposta em discus-

são e como ninguém se houvesse manifestado, pá -la em votação, Veri-

ficando-se a sua aprovação por unanimidade. A seguir, declarou o

Sr. Presidente que se impunha a eleição dos quatro nembros efetivos

do primeiro Conselho de Administração e de dois suplentes, cujos men

dates vigorariam da data da posse, uma vez aprovados pela Superinten

dência de Seguros Privados, até a posse dos novos Conselheiros elei

tos pela Assembléia Geral Ordinária do ano de 1982, que apreciará

as contas da Diretoria, referentes ao exercício de 1981. Pediram e

palavra, novamente, os representantes da acionista majoritária 	 jã-

.zacima indicados, dizendo terem organizado lista de quatro nomes pa-

ra membros efetivos do Conselho de Administração e de dois suplen-1

tes, constando para membros efetivos os Srs. Ivanio da Silva Pache-

co, Amaury Soares Silveira, Carlos Roca Vianna e Rolf Udo Zelmano-

wicz e para suplentes ts Drs. Ivan Turi Moraes e Daniel Juckowski.

Colocada a palavra à disposição e como ninguém dela quisesse fazer'

uso o Sr. Presidente pôs em discussão a proposta e não.tendo havido

manifestação, pó-la em votação, tendo sido aprovada por unanimidade

e proclamados eleitos: MEMBROS DO CONSELHO - Dr. IVANIO DA SILVA PA

CHECO, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado em Por

to Alegre. RS, na Rua Florêncio Ygartua n 9 451, CPF n 9 001.233.310/

72 e Carteira de Identidade expedida pela Secretaria de Segurança

Pública do Estado do Rio Grande do Sul n 9 5003746186; Dr, AMAURY

SOARES SILVEIRA, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e

domiciliado em Porto Alegre, RS, na Av.Protásio AlveS n 9 1635, CPF

n 9 029.328.497/00, Certeira de Identidade expedida pele Secretaria'

de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do ' Sul n 9 6005353781 1

Dr. CARLOS ROCA . VIANNA, brasileiro, casado, advogado, residente "e

domiciliado em Porto Alegre, RS, na Rua Marquês do Hervsl n 9 315, ap.

601, CPF n 9 001.602.450/87, Carteira de Identidade da. OAB, Seção Rio

Grande do Sul n 9 853; Or. ROLF UDO ZELMANOWICZ, brasileiro, casado,

médico, residente e domiciliado em Porto Alegre, RS, na Rua Remiro

Barcelos n 9 805, CPF n 9 D01.565.740/04, Carteira de Identidade expe

dida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande

do Sul n 9 6000607975. - SUPLENTES - Dr. IVAN TURI MORAES, brasilei-

rt , casado, engenheiro civil, residente e domiciliado em Porto Ale-

gre, RS, na rua Ildefonso Simões Lopes n 9 135, CPF rv 9 001.29_8,520 /

15, Carteira de Identidade expedida pela Secretaria de Segurança PU

blica do Estado do Rio Grande do Sul n 9 9004448818 e Dr. DANIEL

JUCKOWSKI, brasileiro, casado, odontólogo, residente e domiciliado'

na Av. Carlos Gomes n 9 935, ap. 902^, CPF n 9 001.421.150/53, Carta/-

. ra de Identidade expedida pela Secretaria da Segurança Pública.	 do

Estado do Rio Grande do Sul n 9 6003596746. Retomando a'pelavre

'formou o Sr. Presidente que em relação à verba para remuneração do

Conselho de Administração e Diretoria Executiva, neste exercício, o

saldo da anteriormente votada era suficiente, não havendo motivo pa

ra a sua alteração. Pedindo a palavra o acionista e diretor,Dr. Car

los Roca Vianna, declarou que após consultar o Sr. Diretor Superin-'

tendente, propunha a manutenção da verba deste exercício, mesmo por

que o Conselho de Administração ora eleito só tomaria posse após a .

aprovação dos atos de sua criação pela Superintendência de Seguros

Privados. O Conselho de Administração ora eleito por esta Assembléia,

provavelmente entrará em exercício em- princípios de 1979, quando re-

nunciarão os eleitos, aos cargos que hoje detem na atual Diretoria •

Posta em discussão a proposta de manter " a verba atual, ninguém se pro

nubciou:- colocada em votação, foi aprovada sem voto dissidente.	 A

seguir o Sr. Presidente franqueou a palavra a quem dela quisesse fa-

zer uso. E, como ninguém se manifestasse, agradeceu a presença 	 de
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todos os Srs. acionistas e suspendeu os trabalhos pelo tempo necessa

rio à lavrátura desta ata que, reiniciada a sessâo, foi lida em voz

alta pelo secretário, posta em discussão e em votação e aprovada pe-

la unanimidade dos presentes, que a assinam.

Porto Alegre, 06 de dezembro de 1978.

Rolf Lldo Zelnanowicz - Diretor Presidente

'Gilberto Medeiros - Diretor

p.Aáspciaçâo dos Profissionais Liberais Universi-

tários do Brasil - APLUB-

Rolf udo Zelmanowicz

p.Imobiliária Aplub Ltda. - IMAPLUB

Carlos S,M.Pacheco - Procurador

Rolf Udo Zelmanowicz - Diretor

Carlos S.M.Pacheco

Carlos Roca Vianna-

Ivanio da Silva Pacheco

.1.C.Bertoldi

Olavo Werneck de Freitas

Wilson- Salazar Bauer

Luiz Hartlieb Nunes

Wilson Araujo Rosa

Miguel Junqueira Pereira

Waldyr C„Nufiez

Declaramos que- -apresente é capta fiel da ate n 9 125(cento e vinte e

cinco-)- da ASE de 06/12/1978 e confere com o texto original, lavrado

às -Fe -lhas 85Vá 89-,do livró bem9Signte.

da/tilvp/Pacheco	 p,C4e-idente

Waldyr Centpío Nuãez - SecretáMo

•
ESTATUTOS DA COMPANHIA DE SEGUROS PREVIDÉNCIA DO SUL

Capítulo . I

Organização. da Companhia

Art, 1 9 , A "Companhia de Seguros Previdência do Sul", fundada em
1' de agosto de 1906, rege-se pelo presente Estatuto e

pelas disposições legais e. regulamentares em vigor.

Art. 2 9 - A Sociedade tem sede na cidade de Porto Alegre, capital

do Estado do Rio Grande do Sul, podendo manter, criar e

suprimir agencias, sucursais e filiais no país, obedeci

das as formalidades da legislação vigente.

Art. 3 9 - A Sociedade terá por objeto a exploração das operações

de Seguros e resseguros sobre a vida e ramas elementa-

res em qualquer de suas modalidades ou formas, observa-

das as disposições legais.

Art. 4 9 - O prazo de duração da Sociedade é indeterminado, a cri-

tério da Assembléia Geral, mediante a aprovação	 dos
órgãos governamentais competentes.

Art. 5 9 - O capital da Sociedade á do Cr$ 54.000.000,00(cing5enta

e quatro milhões de cruzeiros), dividido em 54.000.000

(cingOenta e quatro milhões) de ações ordinárias, nomi-

nativas, no -valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) ca-

da uma.

Parágrafo único - A Sociedade poderá emiti.r. cautelas ou

títulos múltiplos de ações, que serão desdobrados quan-

do solicitado pelos acionistas, a preço cão superior ao

custo.

Art. 8 9 - N.o caso de aumento de capital, os acionistaS terão di-

reito à subscrição proporcional: das novas ações.

Parágrafo Primeiro - Para esse fim, serôo convidados,

por anúncios Insertos no Diário Oficial e em um jornal

de grande circulação na cidade de Porto Alegre, marcan-

do-se-lhes um prazo para que declarem por escrito se

aceitam a parte que lhes caberá na respectiva emissão.

Entender-se-á havér renunciado à preferência o acionis-

ta que não fizer a declaração no prazo fixado.

Parágrafo Segundo - As ações provenientes de qualquer

aumento de capital serão distribuídas até 60 (sessenta)

dias após a data da publicação da ata que o aprovar.

Parágrafo Terceiro -	 capital de Sociedade, assim como

as reservas, serão empregados de acordo com a legisla-
ção em vigor.

Capítulo II

Da Administração

Art. 7 9 - A Sociedade será administrada por um Conselho de Admi-

nistração (C.A.), eleito pela Assembléia Geral Ordinã-

;Ia a por uma Diretoria Executiva (D.E,), eleita pelo
Conselho de Administração.

Parágrafo único - A Assembléia Geral Ordinária que- ele-

ger os membros do Conselho de Administração, fixará a

importância para remuneração da Administração (Conselho

de Administração e Diretoria Executiva).

Art. 8 9 - O Conselho de Administração será composto de no mínimo

quatro e no máximo seis, membrod, pessoas naturais, resi

dentes no pais e acionistas, com mandato de trás anos,

competindo à Assembléia Geral que os" eleger determinar-
IheW o 'número, dentro dos limites ' aqui estabelecidos,
Parágrafo Primeiro .7, Na mesma reunião em que a Assem-

bléia Geral Ordinária eleger os membros do Conselho de.

Administração, elegerá dois Conselheiros- substitutds,pa

ra integrá-lo hás casos de impedimento temporário ou cid
finitivo de um Conselheiro efetivo, Mediante convOcação

do Presidente do órgão, que escolherá livremente o con-

vocado. O substituto exercerá a função ate que- cesse o

impedimento do substituído, quando temporário, ou pelo

tempo fel-tante a completar-se- o mandato do- substituído,

no caso de vacância.

Parágrafo Segundo - Os membros do Conselho de Admidis-

tração, uma V82 aprdVados pela Superintendincia de Segu-

ros Privados, serão investidos nos seus carsos,mediante

termo de possa lavrado no "Livro de Atas das Reuniões-

do Conselho de Administração", dispensada a Caução vigo

rendo seus mándatos até a posse de novos Conselheiros

eleitos pela Assembléia Geral Ordinária.

Parágrafo Terceiro O Conselho de Administração eIege-'

rã, dentre seus membros, um Presidente e um Vice-Presi-

dente.

Parágrafo Quarto - Ao PreSidente do Conselho de Admi -

filtração compete:

a) presidir a coordenar as reuniões do Conselho de Ad

ministraçãos

b) convocar qualquer Cone:olheiro substituto, para inte

grar o Conselho de Administração nos casos de impedi -

mento temporário ou definitivo de Conselheiro efetivo:

c) proceder à convocação das Assembléias Gerais Ordin4

rias e Extraordinárias; quando assim decidido pelo Con

selhd de Administração, e presidi-las.

Parágrafo Quinto - Ao Vice Presidente do Conselho de

Administração compete substituir o Presidente, nas suas

ausincias ou impedimentos.

Compete ao Conselho de Administração:

a) traçar e orientar a política dos negóciOs da Compa-

nhias

bl eleger e destituir os membros da Diretoria Executi-

va:

c) fiscalizar a gestão dos Diretores, examinar; a qual

quer tempo os . livros e papéis da- Companhia, solicitar



1056 Quinta-feira 15	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 -- Parte II) 	 Fevereiro de 1979
informações sobre contratos celebrados e em vias de co

lebração e deliberar sabre quaisquer assuntos pertinen

tes ao bom andamento dos negócios sociais;

d) deliberar sobre a convocação das Assembléias Gerais

Ordinãries ou Extraordinárias;

el manifestar-se sobre as demonstrações financeiras,ba

lenços e -contas de lucros ou prejuízos e os relatóris

da Diretoria, bem como eobre a proposta relativa des

tinação a ser dada ao lucro liquido do exercício,

f) eutorizar a aquisição, alienação ou oneração	 de
tens móveis do ativo permanente, a cánstituição de ónus
reais, em-geral, a prestação de garantias a obrigações

de terceiros, a renúncia de direitos e, de modo geral,

transações que envolvam interesses de alta expressão

monetária ou riscos graves:

g) escolher e destituir os auditoreS independentes;

h) decidir sobre- abertura ou fechamento de sucursais

ou escritóriogi

il fixar a- remuneração doe Conselheiros e dos Direto
res, respeitend o o limite fixado pela Assembléia Ge-

ral nos termos do parigrefo único do art. 7 9	destes
Estatutos.

Art.10 9. - O Conselho «de Administração se reunirá.- ordinariamente,
ume vez por mis, e: extraordinariamente, quando necessã
rio, por convocação do seu Presidente, de inicietiva
própria ou por soliciteçio de qualquer de seus outros

membros. As reuniões se instalarão com o "quórum" mini

mo de trie Conselheiros; e o Conselho de Administração
deliberará, Cor maioria, exigindo-se, porém, três vo-
tos favoráveis, oo mínimo, pare . aprovação de qualquer

matéria. Em caso de empate na votação. o Presidente te

rá o voto de qualidade.

Parágrafo Onico - Das reuniões do Conselho de Adminis-

treção e do que neles for tratado ou decidido, se la-
vrario, em livro próprio, ates numeradas na sequência

normal dos números inteiros.

Art.11 9 - A Diretoria Executiva se comporá de, no Mínimo, quatro
e, oo máximo, de dez membros, pessoas naturais, ecio -

mistas, ou não,. eleitos com mandato- de 3 anos pelo Con-

selho de Administração, que fixará o seu número, den-

tro dos limites acima estabelecidos, estipulará a rema

neração dos Diretores, especificando as etribuições de

cada Ume designando o Presidente do órgão.

Parágrafo Primeiro - Ao Presidente da Diretoria Execu-
tiva compete:

al convocar a presidir as reuniões do órgão;

bl coordenar a ação geral da Diretoria,

Parágrafo :Segundo - Na ausência ou impedimento temporã

rio de um Diretor, o Conselho de Administração designa

rã um dos outros- pare substitui-lo sem vantagens peou-
nieries pela acumulação de- funções.

P arágrafo Terceiro - Vagando um cargo de- Diretor, a

eubstituição se fará, provisoriamente, pelo mesmo modo
adotado no caso de ausincia ou impedimento temporários,

até que tome posse o substituto definitivo, eleito pe-

lo Conselho de Administração, no prazo máximo de trin-

ta (30) dias, para completar o tempo de mandato dó suba

tituido.

Parágrafo Quarto	 Os Diretores, mesmo após o vencimen

to do prázo de seus mandatos, permanecerão no	 exerci

cio do cargo até a posse de nova Diretoria eleita.

Art.12 - Compete à Diretoria Executiva:

al executar as deliberações do Conselho de Administra-

ção e administrar os negócios sociais;

b) levar à decisão do Conselho de Administração quais-

quer assuntos releventes;

c) faze!'" levantar balancetes e contas, periodicamente

inclusive balanço e contas anuais e apresentá-los 	 ao
Conselho de Administração;

d) elaborar e submeter à apreciação do Conselhcr de Admi

nistração o relatório anual;

e) contratar e demitir funcionários.

Art.13 2 -A Diretoria Executiva se reunirá, ordinariamente, uma

vez por mês e, e x t raordinariamente, sempre que o exigir

o interesse social, por convocação do Presidente, de i-

niciativa própria ou por solicitação de qualquer outro

de seus membros. As deliberações serão tomadas pelo vo-

to da maioria dos Diretores e em caso de empate, caberá'

ao Conselho de Administração decidir sobre á matéria.

Parágrafo único - Das reuniões da Diretoria Executiva

se lavrarão em livro próprio atas numeradas na seq0án-

cia normal dos números inteiros.

Art.14 9 - A representação ativa e passiva da sociedade, em juiza

ou fora dele,bem como em atos, contratos e instituição

de mandatos, respeitadas as disposições do art. 9 2 su -

pra, será- sempre exercida por dois Diretores, em dOnjun

to, podendo, entretanto, qualquer deles, isoladamente,

representar a 'sociedade perante repartição fiscalizado-

ra. de suas operações ou para prestar depoimento pessoal

em juizo, assim como para nomear e demitir funcionários

ou representantes.

Parágrafo Único - A Diretoria, representada par dois Di

retores, poderá constituir, em nome da sociedade, uma

ou mais pessoas, nela integradas ou estranhas, mandatá-

rias com poderes especificados para representá-la em

atos ou contratos, ou designá-las para execução de ser-

viços, chefia de seções técnicas, financeiras e imobi -

liãrias, especificando os . atos, operações é Serviços que

devam, ser executados e fixando ou convencionando as re-

munerações respectivas. Será necessária autorização do

Conselho de Administração nós casas do art. 9 9 , letra
Mr.

Capítulo III

Da Assembléia Geral

Art.15 9 - As Assembléias Gerais serão presididas pelo Presidente

do- Conselho de Adminietração e, em . sua falta ou impedi-

mento, pelo Vice ou, na falta ou- impedimento deste. Por

um dos membros do Conselho de Administração presentes.

Parágrafo único - O Presidente da Assembléia escolherá

um dos acionistas presentes para- Secretário.

Art.16 9 - A Assembléia Geral Ordinária se reunirá, anualmente-,até

31 de março e as- E xtraordinárias tentai vezes. quantas.
-convocadas em fbrma legal.

Art.17 9 - Os anúncios de convocação das Assembléias Ordinárias e

E xtraordinárias serão publicados, pelo menos três ve-

zes, no Diário Oficial e em outro jornal de grande cir-

culação. da cidade de. Porto Alegre, com a antecedência

mínima de oito dias para as primeiras convocações 	 e
cinco dias para as seguintes.

Art.18 9 - Uma vez convocada á Assembléia Geral, ficam suspensas

as transferências de-46es, até que seja realizada a As

sembléia ou fique sem efeito a- convocação.

Art.19 9 - As deliberações das Assembléias serão sempre tomadas

por maioria absoluta de votos, ressalvadas as exceções

previstas em lei.

Parágrafo único - A cada ação corresponde um voto.

Art.20 9 - Verificando-se o caso de existência de ações como obje-

to de comunhão, o exercício dos direitos a elas refecer'

tes caberá a quem os condOminos designarem pare figurar-

como representante junto à Sociedade, ficando suspensos

o -exercício desses direitos enquanto não for feita 	 a
• designação.

Art.21 2 - Os acionistas poderão fazer-se representar nas reuniões

da Assembléia Geral por mandatários, observadas as res-

trições legais.
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Art.22 9 - Para que possam comparecer ãs Assembléias Gerais, os re
presentantes legais e os procuradores constituídos farão

entrega dos respectivos documentos comprobetOrios, na

Sede da Sociedade, até a véspera das reuniões.

Capítulo IV

Do Conselho Fiscal

Art.23 9 O Conselho Fiscal é composto de 3 membros efetivos e de
igual número de suplentes, eleitos pela A.G. entre acio

nistas ou não, observadas as qualificações exigidas pe-

lo artigo 1 ,62 da Lei 6.404/76, sendo permitida a reelei
ção.

Parágrafo Único Conselho Fiscal só funcionará nos e

xercícios em que for instalado, a pedido de acionistas

que representem, no mínimo, um décimo das ações com di-

reito de voto. Os Conselheiros Fiscais e seus suplentes

serão eleitos na mesma A.G. que dekiberar sobre	 seu

funcionamento e ficarão em exercício até a, primeira

O, que se realizar após a sua eleição.

Art.24 9 - Os membros em exercício do Conselho Fiscal perceberão a
remuneração que for fixada pele A.G. que os eleger, oba

decidas as determinações legais.

Art,259 - Os suplentes substituirão os membros efetivos do Conse-

lho Fiscal, pela ordem verificada pela posse de maior

número de ações da sociedade ou pela idade mais elevada,

salvo no caso de membro eleito na forma- do artigo 1E1

parágrafo 4 9 , -letra "e" da Lei 6,404/76, o qual	 será
substituído pelo respectivo suplente.

Capitulo V

Dos Lucroa,

Art.26 9 - Dos lucros líquidos que se verificarem anualmente, de-
pois de deduzidas as reservas exigidaspela legislação

em vigor, retirar-se-ão:

a) 5% (cinco por canto-) -para constituição do fundo de

reserva legal, destinada a garantir a integridade do ca

pita 1:

b) cota para fundo de participação de lucros que devam

ser atribuídos às apólices que sejam emitidas com cáusu

la de participação, sem prejuí-zo da atribuição estabele

cida pára a atual carteira de apólices com lucros, em
virtude de obrigação preexistente;

c) o necessário para a distribuição de um dividendo mi

nimo de 25% sobre o lucro líquido ajustado nos termos

da lei, se maior não desejar fixar a Assembléia Geral,

e que será pago até 60 (sessenta) dias após -a publica-

ção da ata da Assembléia Geral que o aprovar.

Parágrafo Primeiro - Do restante- dos lucros- líquidos

se houver, poderá a Assembléia retirar:

a) cota para bonificação à Administração que a Assem-

bléia Geral determinar, dentro dos limites legais, dos

de que o dividendo distribuído não seja inferior a 25%

(vinte e cinco por cento) do lucro apuradt;

ti) cota para gratificações a. -funcionários que a Assem-

bléia Geral também determinar;

c) cota para um fundo de desvalorização do ativo desti

nado a atender a possíveis depreciações dos bens da Se

dedada.;

d) cota para o fundo de beneficência, destinada a aten

der a fins, de beneficência e assiste:Ida eos emprega -

dos da Sociedade.

Parágrafo Segundo - Cl Fundo de Desvalorização e o Fun-

do de Beneficência, previstos nas alíneas "c" e"d" do

parágrafo anterior, serão constituídos cada um median

te a dedução de uma percentagem dos lucros líquidos a-

nuais apurados em balanço, percentagem esse que não

excederá em cada caso, de 10% (dez por cento) dos di-

tos lucros líquidos.

Parágrafo Terceiro - O restante será levado ao Fundo

de Aumento de Capital, destinado a aumentos de capital,

quando deliberado pela Assembleia Geral.

Art.27 9 - Cl exercício financeiro da Sociedade compreenderá o pe-
ríodo de 1 9 de janeiro a 31 de dezembro de cada ano.
(N9 1634 - 13-2-79 - Cr$11.100,00)

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

COMPANHIA DE PESQUISAS DE RECURSOS MINERAIS

RELATCWO DA ADMINISTRAÇXO

EX120fCIO DE 1978

Senhore s Acionistas,

A COMIINHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS-CIEM, no

exercício de 1978, como no anterior, foi afetada pela conten

ção de verbas que, em termos reais, atingiu ceus tradicionais

clientes.

Com isto, e a exemplo do que vem fazendo em outros e

xercícios, a OPRM, como primeiro passo para se resguardar ao

máximo das consequências da redução dos recursos daqueles cli

entes, procurou ampliar a faixa de atendimento a outras enti-

dades e intensificar suas pesquisas próprias, o que- manteveem

nível elevado ceus índices de paodução em sondagem e perfila

gem.

Ao lado diste, a Diretoria Executiva 'adotouvárias Me

didas de contenção de despesas. Assimestringid a centrata-

Oão de pessoal, adiou a realizaçãe de alguns projetos direta-

mente vinculados à organização da EMpresa e, -graças a tais

prov*.encias, a CPRM : fecha o exercício com resultado financei

ro satisfatório e bastante superior ao do exercício anterior.

Assim, dentro dos seus objetivos sociais, não : houve

solução de continuidade em nenhum doa ceus setores', tendo- a

Emprese proseeguido em ritmo norma' no levantamento dos recUr

aos minerais e hídricos do País, e no fomento- à Pesquisa inci
ral, através de financiamento à iniciativa privada e na bus,

ca de mineraisainda "carentes.

Prosseguirem as negocia0es relativas à.transferência

da jazida de fosfato de ratos de Minas para a Fertilizantes

FOsfatados S.A. =FOSFERTII, estando a matéria praticamente

nide, pendente apenas de decisaes de órgãos 'superiores, após

o que será firmado o contrato entre a Cl2M e aquela Empresa.

Relativamente Ao ressarcimentd,assegurado à OPRM pelo

Decreto n2 77.725, de 01.06.76, dos direitos sobre as jazidas

de salgemae sais de potássio de que era detentora no Estado

de Sergipe e das despesas por ela realizadas em razão claque

les direitos, a CloRM recebeu da TETROBRÁS: a Parte correspondei

te aos gastos com as pesquisas na área, por força da Dei n2

6.340, de 05.07.76, e do Decreto n 2 78.716, de 11.11.76, de

vendo ainda a União efetuar o pagamento da parcela correspon

dente aos direitos, possivelmente mediante utilização de re

cursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento.

A seguir, são apresentados destaques das principais a

tividades da Companhia em 1978:



1058 Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Fevereiro de 1979
411

PESQUISA MINERAL

EM praticamente todos os Estados da lederação, a C1RM
realizou trabalhos de pesquisa mineral, abrangendo Geologia
Básica, Projetos Específicos de PesqUisa Mineral, Geofísica,
-Geoquinica, Sondagem e Ensaios Tecnológicos de Beneficiamento
de Minérios, bem COMO de abertura de poços para captação dó
água subterrânea.

Edsea trabalhos foram destinados ao Departamento Nacio
sal da Predução Mineral-DM:?, aos Governos de vários Estados,
bem como à PETROBRÁS, à NUCLEBRÁS, à CBC, a outras empresas
privadase a atividades de seu próprio interesse.

Nó campo ao, Geologia Básica, foram desenvolvidos 29
projetos para o Departamento Nacidnal da Produção Mineral,dos
quais 7 foram concluídos -durante o ano, 8 encontram-se- era vi
as de conclusão e os demais et:intimarão em 1979.

Foi mapeado um total de 138.380 km2 , nas escalas	 de
1:250.000 a 1:25-.000, em áreas com possibilidades de abras
rem sítios favoráveis a mineralizaçiies.

Dentre os resultados mais significativos alinham-se:
aumento aubstaneiál no cadastro de ocorrâncias minerais, no
vas ou já conhecidas; delimitação de áreas potencialmente pro
miésoras para cobre e associados, na Bahia; aumento do poten-
cial de: estanho em Rondônia e Goiás; seleção de inúmeras áre
as, com auxilio de métodos geoquimicos, favoráveis a possível
existência de depósitos minerais, a serem estudadaa com sai
or detalhe, em futuro próximo.

Foram desenvolvidos 29 projetos específicos, dos quais
9 já concluídos, sendo que, daquele total„ 25 o foram para o
DNPM.

O esforço de pesquisa no setor abrangeu a busca dos
minerais metálicos, em especial dos carentes; dos materiais ia
dustriais; dos fertilizantes, representados pelo fosfato; de
minerais-gema, no caso a opala; dos fósseis e dos 	 combusti
veie fósseis sólidos, especificamente o carvZo.

A opala, pesquisada em uma área de 3.000 km 2 na região
de Pedro II (II), mereceu especial atenção por sua excepdinnal
qualidade. Constitui-se, além disso, no principal bem mine

' Tal produzido no Estado do Piauí.

A pesquisa do carvão, objeto de 4 projetos, apresentou
resultados compensadores no Rio Grande do Sul, tendo sido tri
picadas as suas reservas na área e, ainda mais, identificada,
em Morungava, una jazida de carvãe cOqueificável, cem cerca
de 650 milhes de toneladas.

Ainda no Campo da pesquisa mineral, teve prosseguimen-
to o Projeto *Estudo dos Recursos Minerais da Bacia Sedimen
iam do Parnalba", executado para o DNPM, compreendendo uma á
rea de 505.000 km?; e projetos de levantamentos hidrogeológi;
cios na mesma bacia, na região de Caldas Novas (GO) e na regi
ão centro de Miras Gerais e norte do Espirito Santo.

EM janeiro de 1978, teve inicio o Projeto Mapa Hidro-
geolOgico do Brasil", na escala 1:2.500.000.

Ainda no mesma setor, foi executado em 1978 o Projeto
"Ridrogeoiogia:7COZPB3A", que visou a equacionar, de modo con

clusivo, a participação da água subterrânea no suprimento hl
drico da zona metropolitana do Recife.

No campo da aerogeofisica houve um acréscimo, em 1978,
de 1045 na extensão dos perfis levantados e na área coberta,
com relação às do ano de 1977, tendo sido realizados 300.300
km de perfis aerogeofisicos, com uma cobertura de 505.700
lan2 . Esses serviços foram empreitados pela CFRII a empregas pri
vadas brasileiras.

Na geofísica terrestre - aplicada às pesquisas de mil-
fetos metálicos, d.e-cromo, de scheelita e de opala, em 18
projetos,. 10 da Cl,á 6 do =I, 1 da (23151 e 1 de empresa pra
vau - registrou-se uma produção acrescida de 25% em relação
a do ano de 1977, devendo-se, ainda, destacar o seu emprego
na pesquisa do carvão, para o 1611, dando como rematado a
identificação de estruturas promissoras pana jazinannto, com
oCorrencia já comprovada em 2 furos -de sonda

Nó emprego de técnicas indiretas de prospecção, a de
GEOQUÉMICA obteve, durante o ano de 1978:, resultades.promisse.2
res, através do-desenvolvimento de 73 projetos, dos quais 44'
para o DME0M e cadernais, em escala mais detalhada, paru a pró
pria OPENI. No decorrer do período, houve um aumento da ordem
de 340% no número de amostras coletadas em relação à produção
do ano anterior.

Entre os casos saque a prospecçào geoquímica foi uti-
lizada sobre una base geológica pré-h:distante, foram obtidos
os seguintes resultados: no- Vale do Ribeira, detectadas pro
missonle mineralizaçcies de chumbo e zinco e, em região abran-
gendo áreae nos Estados de Minas Gerais, da Bahia e de Goiás,
foram selecionadas concentraçaes de chumbo, zinoo, ouro e man
gar4 deste último mineral foram descobertas importantes 0
correnciaa em ársaido Estado de Ninas Gerais, ora 'em avalia
Oto.

Em casos em -que a prospecçio geoquímioa foi Utilizada
em conjunto com o mapeamento geológico, ressalta-se a deteo
ção de significativas anomalias de ouro na Bahia, com valores
superiores a 15/20 Pim, associadas a outras de antimtnio. Em
projetos situados em Sergipe e no Ceará, foram encontrados al
tos valores de cabra e níquel e concentraçaes de ouro.

Em pesquisas próprias, a 02RM, ainda tirando proveito
da. aplicação da proapecção geoquIndca, avalia presentemente o
correncias prondosorea de cobre, chumbe, e zinco, nos Estados'
da Bahia, de Sio Paula, de Goiás e do Ceará.

• A CERN, em 1978, executou 2.683 furos em trabalhos de
sondagem em 65 projetos, empregando 70 sondas de diversas oa
paciÚ.dee. Totalizou, no ano, cerca- de 171.700 metros Perfura
doa, oom um acresci= de 12% sobre os números do ano anterior,
o nunca r:onatibuiu nm mnior produçRo da_hintória da CPRY.

Destaque-ao, no setor, a perfuraçao de um poço pata a
gua, na cidade de Presidente 'Prudente, com a profundidade de
1.795m, enidiâmetro final de 14",e dando orna vazão de
500.000 litros d'água/hora. Neste projeto foram utilizadastec

niõe.s EcteEntão. não usadas no Brasil para pesquisa de água subter
r'dnea.

É de se notar, também, a perfuração do furo mais pro
fundo já feito no pais com sonda rotativa a diamante, na área
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de Vazantes (MG), que atingiu - a profundidade de 1.400 m,

busca de sulfetos metálicos, por solicitação do DNPM.

No apoio à política Governamental, 70% da metragem to

tal perfurada foram realizadas na. pesquisa de minerais energé

ticos, como carvão e uranio„seldoasperfbraçõespara pesquisa des

te último mineralexecutadaS para a .NUCLEBRÁS.

Em operações para terceiros, a CPRM perfurou cerva de

54.200 metros, ou seja, 32% do total realizado no exercício.

Em pesquisas próprias,a CPRM desenvolveu, durante 1978,
49 projetos, objetivando, basicamente, a localização e a pes-

quisa sistemática de substâncias minerais carentes. Como re

sultado desse esforço, foi comprovada a exiátência de jazidas

de carvão, no Estado- de Santa Catarina, com una reserva de
228 milhões de toneladas, das-quais, 44 milhões com caracte -

rísticas de carvão metalúrgico de bom rendimento; calcário pa

ra corretivo do solo e insumo na fabricação do cimento, no me

dio Tapajós, coti uma reserva medida, para cimento, de 120 mi
lhões de toneladas; calcário dolomitico, no Território Fede-

ral de RondOnia, com reserva de 358 milhões de toneladas;car-
vão no Rio Grande do Sul, elevando-se a reserva já conhecida
de mais 256 milhões de toneladas, e uma pequena jazida de mi-
nério de cobre. na Bahia, com uma reserva de 1,6 milhões de to

neradas com teor médio de 0,7% de metal..

DM breve exame dos resultados conseguidos pela CFRM em

9 anos de atuação, Como empresa de mineração, revela um apre-
'ciável -desempenho, uma vez que colocou à disposição dos mine-

radores nada,menoS que Ildepó gitos minerais já pesquisados,

OU seja, tma mídia estimulante de mais de 1 jazida descoberta

por ano.

.PESQUISAS CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS

No setor das pesquisas científicas e tecnológicas a

CPRadesenvolVéu, durante 1978, 13 projetos, sendo 7 poà.a -o
DNPM, 3 para empresas diversas e 3 de pesquisas próprias.

. O primeiro deles, iniciado em 1970, objetivava a cons-
trução, ' instalação e . operação-do Centro de Tecnologia Mineral-

CETIM, ma Ilha-da Cidade Universitária, Ilha do Fundão, RJ,

com o propósito de realizar trabalhos de pesquisa e deselvol-

vime:rito de processos de beneficiamento mineral e de metalur

gia extrativa e permitir o pleno aproveitamento de recursos

minerais até agora subutilizados. Este projeto foi complemen

tado por outro, visandoà implantação do CETEM, que já se en

contra em fase de pré-operação,-nele tendo sido identificadas

as cinco linhas mestras carentes de pesquisa e de desenvolvi-

mento de processos mineralúrgicos, as quais foram, assim, de

nominadas-:- redutores metalúrgicos, recuperação de finos, não-

ferrosos, minerais especiais.e apoio tecnolOgicó.

Na execução dos programas decorrentes., os seguintesiro

jetos específicos foram objeto de desenvolvimento no ano de

1978: "Tecnologia do Carvão Brasileiro", já apresentando . bons

resultados em escala -de bancada; "Usinas de BeneficiamentoVcom
,

o proposito de verificar e analisar o funcionamento das usi

mas de. beneficiamento do País; notação de Rejeite,: de Schee

lita", com resultados já bastante promissores em escala 	 de

RECURSOS HÍDRICOS

Neste campo, objetivando o levantamento de dados hidroló

gicoa básicos, indispensáveis ao prosseguimento da política

governamental no setor energético e no da engenharia hidráuli-

ca, a CPRM, em 1978, instalou 123 novas estaçOes hidrométri-
cas, passando a operar 3.840 de vários tipos, cobrindo todas
as regiões do Pais. A quase totalidade das-estaçõeo pertence

ao DNA22.

Na execução desses-Serviços, a CP= subeMpreitou a Opre

sa privada; especializada em trabalhos de hidronetria, a " ope-

ração das estaçaes em cerca do 10% de, território nacional.

Outro dado básico no projeto de implantação de 	 usinas

hidrelétricas - a volumetria de rios - também foi cuidado pe-

la CPRM, que efetuou 7.748 nmdiçaes diretas, através	 de
1.198 estações.

Na obtenção desses dados foram empregados modernos equi-

pamentos.

ECONOMIA MINERAL

Atendendo a uma- solicitaçãO de- serviço do DINPM, a CPBM

executou este ano o chapado Balanço Mineral Brasileiro, cuja.

finalidade básica é fornecer aos -órgãos de planejamento do Go
verno subsídios que possibilitem tuim avaliação da posição do

País quanto a algumas substâncias minerais selecionadas.

. São quinze os minerais contemplados no estudo, escolhi

dos em função de sua participação na produção mineral brasilei

ra, ou na composição da pauta de bens minerais na Balança Co-

mercial. do Taís. O Balanço abrange minerais metálicos ferro

sos (cromo, ferro, manganês, nióbio, níquel e tungstênio); mi

nerais metálicos não-ferrosos (alumínio, chumbo, cobre, esta

nho e zinco) e minerais não-metálicos (amianto, magnesita,fos

fato e potássio).

FOi esta a primeira vez que a URU, como empresa	 de
prestação de serviços, executou um trabalho dessa natureza.

Com o objetivo de fornecer subsídios às decisões de ia

vestiMento.em projetos de pesquisas próprias, à C1RM realizou,

também, durante o exercício, dez estudos de economia mine

ral, envolvendo as substâncias: cobre, níquel, zinco, carvão,

terras raras e cassiterita.

na	 bancada; "Diatomita do Ceará ", visando à obtenção de produtos

de utilização mais nobre, subcontratado a empresa privada na

sua primeira fase; "Obtenção de Concentrados de Talco", 	 com

bons resultados para um melhor aproveitamento do talco brasi-

leiro, projeto, também, subcontratado à iniciativa privada;

"Refino de Ouro", para a Casa da Moeda do Brasil, buscando a

adaptação, desenvolvimento, transferência e absorção da tecno-

logia de refino de ouro; "Beneficiamento de Cassiterita	 de

Campos Belos-Goiás" e "Caracterização Mineralógica do 	 Miné-

rio e Coneentradõ de Cobre de Pedra Verde", solicitados 	 por

empresas privadas; e mais 3 projetos de apoio às próprias pes-

quisas da CPRM, envolvendo o cobre, minerais sulfetados 	 e.
seus associados e o ouro.
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FINANCIAMENTO À PESQUISA MINERAL

Até recentemente, os empréstimos concedidos pela CPI

o foram através de agencias financeiras do Governo Federal,Odm

as quais a CPRM celebrou convênio especifico relativo a finan

ciardento à pesquisa mineral. Os órgãos que até aqui tem parti

cipado no programa são o BNDE, o BNB e a SUDENE. Com a màdifi

cação introduzida na lei Básica da CPRM pela Lei n g 6.399/76,

passou a CPRMa poder atuar, em matéria de financiamento è.

pesquisa mineral, através de qualquer instituição financeira

da Admi nistração Páblica. Por outro lado, aaainbu a CPRK com-
o WDE e o BNB, recentemente, novos convênios instituindo o

sistema de repasse de seus -recursos .aos Bancos. Estaduais e

Regionais de Desenvolvimento, desejosos de expandir sua

-riba de operação, para incluir o setor de pesquisa mineralvou

interessados em atuar, nessa linha, em-conjunto com a CPRM,a

ção que já foi implementada com a aprovação de procedimentos

• para a sua sxecução..

No exercício, foi firmado com o BNDE acordo de aloca

çãO conjunta. de reóursos, no valor de Cr$160 milhões, nem co

mo estabelecidos modalidade, condição e mecanismos operacio-

maid que deverão nortear as oolaborações financeiras, respec

tivas, no âmbito do Programa de Operaçães Conjuntas.

Em 1978, a CPRM recebeu das empresas de mineração ata

ando nó Pais. 7 pedidos de financiamento, no Valor global

de Cr$ 214 Milhões , comparados com 9 pedidos em 1977, no va

101- (1-è c-N1 105 milhes. No decorrer do ano, foram aprovadas 4

operaçães e celebrados 7 contratos, nos montantes de Cr$ 87
e C4125 milhões, respectivamente.

No exercício dm 1978, o número de projetos recebidos

pela URU foi inferior ao do ano anterior, embora o valordos

financiamentos solicitados pelas empresas tenha acusado um

acréscimo de 103%, a preços correntes.

A redução verificada parece ter suas raízes na 	 fa-

se de ajustamento porque passa a economia brasileira, 	 com

vistas à redução dos níveis de inflação interna.

Decorridos oito anos da existência dó programa fede

ral de assistência financeira à pesquisa mineral, a OPRM re

cebeu 101 projetos de empresas privadas nacionais, com vis
tas à obtenção de financiamento para execução de suas pesqui

sas; o valor global desses financiamentos é superior aos

Cr$ 605 milhões.

Od recursos destinados ao fomento à pesquisa mineral

no pais, conforme prevê a legislação especifica, também fo

rum estendidos a financiamento dos projetos de iniciativaprO

Pria da C1RM.

Em 1978, foram iniciadas 29 avalinaes preliminares de

potencialidade e viabilidade econômica, número igual ao do

ano anterior, das quais algumas chegaram ao final do exelmi-
cio já transformadas em projeto. Contando os projetos aprova

dos a as pesquisas em avaliação, foram investidos,até o fi

hal ao exercício, cerca de Cr$ 215,2 milhões, comparados com
C4157,8 milhões em 1977, em cruzeiros correntes.

ATIVIDADES ESPECIAIS

Em apoio às atividades de pesquisa mineral, a MN de

senvolveu intenso trabalho noa setores de cartografia, topo-

grafia, geodesia e aerofotogrametria, produzindo 26	 mo sai-
dos; preparando 326 pranchas topográficas; realizando levan-

tamentos topográficos, por soliditação do DNIM, em 12 áreas,

cobrindo um total de 77.301 km2 ; efetuando cobertura aerofo-

togramétrica, através de contratos com empresas especializa-

das, de diversas áreas dos Estados do Amazonas, Tará e Mato

Gréittt é Territórioado Amapá e de Rondônia, num total 	 de
100.000 km2 em escalas de 1.70.000 é 1.100.000,e dos Esta

dos da Bahia e Ceará, et étuaa de 1:25.000, totalizando--
6.000 km2 ; realLzou, ainda, restituição estereofotogramétri.,

ca, em diversas escalas, num total de 15.800 km1 2 , e preparou

44'ortofotos, na escala 1:25.000. ,

Foi dado prosseguimento ao Projeto "Reconhecimento Glo

bal da Margem Continental Brasileira"-REMAC, realizado em Con

vénio coma PETROBRÁS, DNIN, DHN e CNPq, tendo sido publica-

do o volume III ("Ocorrência de fosforita e nódulos polimetá-

licos nos platôs do Ceará e de Pernambuco") da série REMAC, e

encontrando-se no prelo oá velames IV ("Aspectos estruturais

da margem continental leste e sudeste do Brasil") e V ("Cole-

tânea de trabalhos -1974-1977"). Acham-se, também, em fase fi

mal de elaboração e edição os demais volumes da série '(VI a
XI), incluindo a colação de Mapas.

Teve proaseguimento o Projeto "Cadastramento dos Depó-

sitos Minerais . do Brasil", que a CIEM vem realizando .para o

DNPM, visando à implantação do Arquivo Eletrônico de Depósi

tos-Minerais, de acordo com o Projeto "Sistema de Infermações

Geológicas"-PROSIG daquele órgão. Foram cadastradas, no 2./10.9

2..660 ocorrências-minerais em diversas regiões do Pais.

Teve início., no ano de 1978, o Projeto "Integração e

Detalhe Geológico no Vale do Eibeira",-cujos objetivos princi

pais são a obtenção de uma base geológica homogênea para a re

gião do Vale-do Ribeira .(SP)-, nela Sintatizando todos os da

dos disponíveis e-a execução de estudos gerais de geologia e

prospecção nas áreas COM mineralizaççes de chumbo. O Prejeto

abrange 39.000 km2.

Na região metropolitana da Grande São Paulo continua

em desenvolvimento o Projeto "Integração Mineral da Grande

São Paulo", que visa a obter dados sobre as atividades mine

raia dá região, através do levantamento das áreas requeridas.

para pesquisa, das áreas em lavra ou com trabalhos de extra

ção mineral suspensos e levantsmento do potencial mineral re

gional.

Em 1978 teve inicio, ainda, o Projeto ndapa. Geológico
do Brasil 1:2.500.000", procedendo-se 4 compilação e à inte-
gração de dados geológicos dos Projetos RADIAM e Carta Geoló-
gica do Brasil ao Milionésimo,

O Projeto "Bibliografia Geológica do Brasil" teve pros

seguimento, concluindo-se a sua primeira fase (anoa 16411940

e 1976) englobando resumos de cerva de 4.000 obras. 'Foi rea-

lizada também una listagem por computador dos indicas de au

toras, palavras_chave, etc,, através do donvenib

tato Brasileiro de Informação de Ciência é Tecnologia.
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No apoio aos projetos de pesquisa mineral, os Labora
térios-de Análise Mineral da CPEM receberam, em 1978, para
análise, cerca de 130.000 amostras, tendo realizado 925.000
determinações, o que representa ponderável acresci= de pro
dução em relação aos números de 1977.

0 laboraterio central, sediado no Rio de Janeiro, a
lem dos seus serviços de rotina, efetuou-pesquisas para a de
terminação de novos métodos analíticos, principalmente nos
campos das análises geoquimicas e químicas quantitativas.Ros
seguiu, também, na preparação das coleções-índice de palmo
logia e micropaleontologia, para o acervo da CPRU.

CP14.1, fazendo cumprir o Convênio assinado com o
DNPM para a construção de Sedes Distritais, concluiu os Edi-
fícios do 2 2 , 32, 52, 72 e 8 2 Distritos, situados, respecti-
vamente, em São Panlo, Belo Horizonte, Belém, Salvador e
Manaus. 0 custo das obras atingiu o montante de Cr$ 105 mi-
lhões.

Concluiram-se, também, em 1978 as obras de construção
civil, instalações e urbanização do CENTRO DE TECNOLOGIA /11
NERAL-CETEK, situado na ilha da Cidade Universitária (Ilha
do Fundão)-, cuja final se acha na dependencia da
chegada ao-País de alguns equipamentos de tecnologia, com im
portação já autorizada.

O empreendimento exigiu recursos da ordem de US$ 10 mi
lhões e recebeu financiamentos parciais, internos e externos,
da FINEI, e do BID.

itDMINISTRAÇA2 PINANCRTRA

Comportamento do Capital de Giro

Os dados para 1978 espelham uma deterioraçãQ no de
sempenho da cobrança e no prazo médio de recebimento ocorrido.
ao longo do ano. No aes de dezembro, contudo, com o recebimen
to de faturas retidas durante os meses precedentes, a situa

eçãó no que se refere a capital de giro,apresentou	 sensivel
melhora, malgrado os índices de liquidez terem se mostrado a-
-quem-daqueles apurados em 1977, conservando-se,entretanto,ain
da em níveis altamente satiáfatários. O elevado valor do Dis
ponivel, registrado à data de encerramento do Balanço, - em
31.12.78, representa reserva de caixa necessária para cobertu
ra dos Pagamentos a serem feitos no primeiro quadrimestre do

eexera6o- seguinte, -quando, normalmente, reduzem-se a niveis
e	 •ffirnimos os recebimentos por serviços prestados a orgaos do Se

ter

Discriminação	 Unidade 197$ 1977

Liquidez Corrente	 N2 3;92 4,22
Liquidez Geral 	 N2 1,30 477'	 •

Desempenho da Cobrança 3'4,32 50,14
Prazo Médio de Recebimento	 Dias 87 60

Empréstimos 
_

No córrente exercício. a CPRM lançou não dos me-,-cados in
terno e externo para complementar seus recursos prOprios desti

nados a custear seus investimentos em ativo fixo. Foram levan-
tados no pais Cr$ 35 milhões e no exterior US$ 2,6 milhões, con
forme discriminação abaixo:

Moeda Nacional

Cia. Real de Investimento 	 Cr$ 15.000.000,00
Banco Econômico	 Cr$ 10.000.000,00
Unibanco	 Cr$ 10.000.000,00

Moeda Estrangeira

Banco Real S.A.-Agencia de Grand Cayman
Island	 US$ 2,600,000.00

Alem disso, está em vias de ser assinado com o Banco
BRASCAN de Investimentos S.A. um contrato de repasse de linha
de credito do EXIMBANK, dentro do programe "Facilidade de Fi
nanciamento Cooperativo-Brasil", no valor de US$ 400 miI,desti
nado a aquisição . de pequenos equipamentos, acesserios e sobres
saIentes, de origem norte-amerióana.

Resultado Econômico-Financeiro 

A despeito da repercussão negativa da nova sistem4tica
de correção monetária do Balanço, introduzida péla Lei n2 6404
de 15.12.76, o 'resultado Econômico-Financeiro da CPRM-em 1978
foi significativamente melhor do queodoenoanterior. tde eb
servar, nessa melhoria de desempenho, a importância crescente
da participação do lucro operacional no resultado final da Com
panhia.

Alem disso, outro fato a destacarl e o 'controle. efetivo
ha evolução dos custos indiretos logrado em 1978, mesmo tendo:
a Companhia operado com relativa capacidade ociosa, em deter-
minada fase do ano;- dada a peculiaridade do Sistema de fatura
mento da CPRM - custo direto mais taxas - o aumento real no
fáturamento no exercício- como um todo contribuiu emparcela"
levante para a diminuição relativa dos custos indiretos.

Índices de ComportaMento 

Em 1978, a melhoria da rentabilidade operacional des-
taca-se entre os. índices de comportamento, assim como- o lucro
por ação. Observe-se que houve um aumento do Capital Social
de Cri 282.381.004,00 para Cr$ 367.095.333,00 no exercício, ou
seja, um acréscimo de 30%.

Discriminação	 1978	 1977

1. Valor Patrimonial_da Ação	 Cr$ 2,68	 Cr$ 2,67
2. Lume por Ação	 Cr$ 0,12

	 (-e)

3. Rentabilidade Operacional	 9,46%
	

3,36%
4. Dividendo por Ação 	 0,06	 0,0W5(1.n*).

(*) Dados ajustados segundo os- eriterios de cálculos dós ,de
mostrativos financeiros disciplinados pela Lei .212- 6404,de
15.12.76.
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PERNANLO MEIRELLES DE MIRANDA
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1.484.611

03.337
13.794

2..365.539
56.963

367.091

(**) Dividendo de 1:0% "pro-rata-temporis".

Rio de Janeiro, RJ, 06 4e fevereiro de 1979.

YVAN BÁMMETTO DE CARVALHO
Presidente

ANTONIO ERMÍRIO' DE MORAES JOIO BATISTA DE VASCONCELOS DIAS
Conselheiro	 Diretor

RERVÁSIO GUIMARIES DE CARV'ALHO'	 Jek MAR 10 BAPTISTA
-Conselheiro	 DirOtor

•

OSCAR MARCONDES PIMENTEL 	 TARCÍSIO BARBOSA AMANTES
Conselheiro	 Diretor

BALANÇO PATRIMONIAL
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Expreeee em milhares de cruzeiros)

ATIVO

roadva A LONGO PRAZO-

Mnprentimos apagar
Credores diversos
Fluglo de financiamento à pesquisa ainetal
Credito. para aumento de capitel

PATR1ONIO LÍQUIDO

Capital social
Reservando capital
• Correção monetário de cintel realizado'	 133.024

Reserva de correçao =notaria do imobi-
zado	 84.191

Reserva para manutenção do capital de
_giro proprio	 344.064'

Açoes bonificadas	 1.019	 562.291
Seservmode lucros

Reserva legal	 16.394
Lucros acumulados	 38.265

TOTAL DO PASSIVO	 LIEdál

As notas explicativa* anexas, fazem partir
integrante das dasonatraçães //mancarias

'IVAN BORETTg DE CARVALHO	 TARCISIO 4ARB08A AMANTES.
'Presidente	 Diretor da Área dó ~aças

Joip *ALTISTA 4E.VASCONCELOSDJAS
Dp.retor da Ares de Pearadóes

Diretor da Ares. de Engenharia
FERNANDO MagRELLES- DS MIRANDA	

Tec. Contab. CRC 29.2 94-RJ/S-DF/313
,a1NOCI RODRIGUES VILA

4ARI0 BAPTISTA
Diretor da Arca de Adminietreão

CIRCULANTE
liaponibilidades

Bens nUmerárlos • depásitos bancários

1.107.302 CPF 230557317 00

a vista 118.958 DEMONSTRAÇXO DE LUCROS ACUMULADOS NO 	 EXERCÍCIO
Títulos. vinculados em Mercado aberto 219.091 338.049

Valeres e títuloa a receber 	 . FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

Serviços faturadoe e a faturar 527.548-
-Outros valoree a receber 8.009' (Expresso em milhares de cruzeiros-)-

535.557
Previnam para devedores duvido:me (16.067) 519.490 Saldo no início do exercício 51. 5 44

Invere:es- financeiras 58.685 Correção monetária do saldo inicial 7:011
Finenólamentes à pesquisa mineral 12.969 58.5 5 5
Funde financeiro de pesquisa mineral 15.963
Adiantamentos divareoe 36.391 Distribuiçães aprovadas pela A.G.O. de 18.04.78:
Devedores diversos 13.926 Dividendos - 6% do valor nominal da aço 16.942
DepOeitee e cauçães'
Materiais

5.987
103.417

ParticipaçOes dos empregados 14.979
(31.921)Degopeems apropriáveim ao prOximo egerc{eio 2.425
26.634

REALIZIVEL A pomo PRAZO. 1.168.985 Lucro liquido do exercício 43.052Inversãss financeiras 108.810
Fundo financeiro de pesquisa-minorei 885.546 Saldo à disposição da assembleia 69.686

Financiamentos à pesquisa mineral 49.258- Destinação proposta:
Adiantamentos especiais
Direito' créditários - Decreto Lei 77.725

74.548
25.072

Reserva Legal 2.153

Direitos-minerais a negociar 9.744 Dividendos (010,08. por ação) 29.368
DepOsitoe para investimentos- 3.668 31.521

caUçãoe e oUtime
Empreendimentos práprios ma andamento

1.342,
10.998

Lucros acumulados em 31 de dezembro de 1978 _38.162

prounwn 550.681 AS notas explicativas anexas, fazem parte integrante
Investimentos 3,575 das demonstraçães financeiras
Imobilizado 546.508
Diferido 598 DEMONSTRACIO DO RESULTADO DO 	 EXERCÍCIO

TOTAL. DO -ATIVO

Aa notas explicativas anexas, fazem parte
integrante das demonstraçiíes	 financeiras

Â&PIWO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Expresso mn milhares de cruzeiros)

Receita de prestação de serviços e de operaçães
PASSIVO de pesquisas 1.606.915

CIRCULANTE

Fornecedores
358.387 Custo da prestação de serviços e das 	 operaç3es,

de pesquisas 1,103.450
17.068

Empreetimos a pagar
Adiántamentoe de clientes
Dividendos.a pagar
Partióipaçoes estatutariaa

38.384
174.746

30.005
27.300

Lucro bruto

Custo operacional indireto

503.465

50. 497
Impostos e encargos sociais a pagar
Crepres diversos
Depositoe e cauçoes

60.692
6.965
3.227

Lucro operacional

Receitas não operacionais

152.968

66.671
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Despesas não Operacionais

Saldo devedor da conta de correçãO monetária

Lucro antes do impoeto de renda

Froviaão para imposto de renda

Lucro aluis o imposto de renda

Participaçõea estatutárias
Lucro liquido do exercício (C$0,12 por ação)

As notas •rplicitivee anexe', ~rã parte
integrante dai demonstraçõei financeiras

DMMONSTRAÇU DAS ORIGENS' E AplacgtEs
DE RECURSOS NO EIERC/CIO FINDO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Expresso em milhares de cruzeiros)

ORIGENS

Lucro do exerCício
MMis: Depreciação
Mais: Correção monetária - valor liquido

Aumentos do passivo exigivel alongo prazo

Fundo financeiro de pesquisa
415.500Recursos recebidos	 93.065'Receitas financeiras	 9.504Outros	 518.069

Outros	 3.278

Diminuições do reálizável alongo prazo
Custo doe serviços de empreitada 1111

andeaento	 24.415
Inversoes financeira.	 12.170
Custo dos empreendimento s prépriosem

andamento	 9.540.
Outros	 5.973

APLICAÇZSES

Dividendos
Exercio de 1977
Exercício  de 1978 (Propostos)

Perticipação-dos empregados-exercicio de 1977
Aumentos do realizável alongo prazo

Fundo financeiro de pesquisa
Pesquiaae práprias
Inversoes financeiras
Financiamentos

Adiantamento s .especiais	 46.831

Ativo permanente (liquido)
Outros

Aumento do capital circulante liquido

	

31.12.78	 31.12.77 _i_slánVeu.

	1.107.338	 692.792	 414.546

	

358.387	 163.563	 194.824 

As notas explicativas anezaa, fazem parte
integrante das demonstraçoes financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS 15 DEMONSTRAÇOES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

wceA 1 - APRESENTAM) DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras estão apresentadas de con
formidade com as disposições da Lei das Sociedades por 'Ações (Lei
6,404, de 15 de dezembro de 1976).

NOTA 2 - PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTXBEIT
Ao principais diretrizes contábeis adotadas pela coMpa

nhia na elalnração das demmastrações financeiras estão resumidaaCo

mo segue.:

a) As disponibilidade s , os ativos realizáveis e os pap.

SiVDS exigíveis até 360 dias, estão apresentados como circulantes.
b) Os titulos vinculados ao mercado aberto e as ismer

sões financeiras estão registrados pelo valor de custo, acrescido
do rendimento proporcional ao tempo decorrido até 31 de dezembro
de 1978. A receita proveniente da aplicação da disponibilida de pe

meatânea dos recursos recebidos, conforme Decreto-lei 1.387/75, é
creditada em conta do Exigivel.a Longo Prazo -Fundo de Financia
to de Pesquisa (Vide nota 6).

c) Os financiamentos a empres as de mineração para aplli_

cação em empreendimento s especificos de pesquisa mineral, quando
concedidos sem cláusula de risco, são registrados em contas do At..

vo Circulante e/ou do Ativo Realizável a Longo Prazo; quando 	 a

CPI K participa do risco da-pesquisa, são registrados emconta do
Ativo Realizável a Longo Brazo até que seja apuando o resultado fi
nal da pesquisa.

d) Os materiais em almoxarifedo estão registrados	 ao

custo médio de aquisição, que 4 inferior ao de reposição.
e) A provisão -para devedores duvidosos foi constituida

na base de V, sobre o saldo das contas a receber de clientes. 	 A

Companhia julga-a suficiente para fazer face a eventuais preju(zos
que possam ocorrer quando da realização dessas contas,

f) Os custos O= pesquisas próprias são acunnilados	 em

conta do Ativo Realizável a Longo Prazo, ató o conhecimento do 2e.
enatado da pesquisa. No caso de pesquieas bem suoedidae, os direL
tos minerais relativos. às jazidas são negociados pela CP(.	 Os

custos, das pesquisas mal sucedidas são lançados à despesa do crer
cicio em que o resultado negativo da pesquisa J conheóido.

g) Os bens componentee do ativo imobilizado em uso estão
registrados ao valor de aquisição, incorporação e/ou construção, L.
crescido da correção monetária calculada e contalálizada de acordo

com a legislação em vigor. As depreCiações são Calculadas 	 sobre
o valor corrigido dos bens, pólo mítodo linear, em função do- tempo
estimado de vida ótil dos bens, considerando a sua utilização reit

An depreciações são tambám acrescidas de correção monetária,
calculada e contabilizada nos termos da legislação em vigor. No g,
xercicia, foi contabilizada Uma Parcela de depreciação de C473.918
mil, apropriada aos custo:: operacionais, administrativos e dm MI
quinas prdpriaw, ama base na aplicação dos bens componentes do ,atl,

vo imobilizado. As imobilizações em curso estão registradas 	 ao

custo.
h) Sob o titulo Diferido estão registrado' valores	 de

benfeitorias em inéveie de terceiros. Estes valores são	 corrigi.

dos monetariamente e , estão sendo amortizados em função de 	 prazos

de locação doe imóveis.
i) As aplicações dos recursos do Fundo de Financiamento

à Pesquisa Mineral recebidos da União, =aforo. Decreto-Lei 	 n2
1.387/75 (Vide Nota 6) estão apresentadas no balanço, como segue:

I) Em contas do Ativo Circulante e Realizável a 	 Longo

Prazo, pelos valores desembolsados ou custos incorridos, 	 segundo

procedimentos descritor: em c) e f) acima;
II) Em conta do Passivo Exievel a Longo Prazo pelo regi

tro do credito utilizado, em 01lb-contas especificas do Fundo 	 de

Financiamento à Pesquisa Mineral.
Os valoreã apresentados nas contas de Ativo Realizável e

Passivo Exigivel, dependendo do resultado da pesquisa, são
cados como segue:

Pesquisas com sucesso:
Os valores correspondentes, registrados nas contar: CO

pecificas de Passivo Exigivel, 40 transferidos pare_
conta de Credito da União para futuro aumento de ca-
pital.

Pesquisas sem sucesso:
Os valores correspondentes, registrados nas contas de
Ativo Realizável e Passivo Exigivel são eliminado s en

tre si.

j) A provisão para imposto de renda foi -debitada ao re-
sultado na base de 30% sobre o lucro sujeito à tributação.

16.942
29.368

213.030
106.735

3g+43.

( 8.860)

40.779

( 121.275)

89.504
19.152 

70.352

-41122

43.052
73.918

121.275
238.245

521.347

52.098
811.690

46.310
14.979

440.083
66.460
24.136

591.968

n.2122.

Ativo circulante
Passivo circulante
Capital circulante liquido
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NOTA 3 - MUDANÇAS DE PROCEDIMENTOS CONTA:SEIS

No exerCício de 1978, a Companhia adotou os novos proce
dimentos e criterios contábeis introduzidos pela nova lei das so-
ciedades por açaes (Lei 6.404/76) e pela legislação do imposto de
renda (Decreto-lei 1.598/77). Dentre os novos procedimentos mia-
tadoe, destacam-se principalmente os seguintes:

a) 'Nova sistemática de reconhecimento dos efeitos infla
cionários sobre o ativo permanente e o patrimônio líquido, com ó
consequente reflexo no resultado do exerc(cio, mediante um debito
de- 01121.275 mil.

b) Os dividendos (0429-.368 mil)eaparticipação estatu
texia (0427.300 Mil) relativos ao exercício de 1978, propostos pe
la administração da Companhia, *foram registrados na presunção de
sua subsequente aprovação pela Assembleia Gerai Ordinária de Acio
mistas. Os dividendos foram debitados à conta de Lucros acumula
dos e a participação estatutária foi debitada ao resultado do exer
afeio. Ate o exercício anterior, os dividendos e a participação es
tatutária Somente eram registrados após aprovação da Assembleia Ge
nal de Acionistas, a debito de Lucros acumulados. Como conseguiu
eia, o resultado do exercício de 1978 foi reduzido.pelo valor de
0127.300 mil, relativo à participação estatutária.

-c) O lucro referente aos serviços de empreitada em anda
mento foi apropriado ao resultado, -considerando os faturamentos e
custos respectivos em função da efetiva execução doe serviços (ri
gime de competência). Ate o exercício anterior, a Companhia , so
mente apropriava o resultado dos serviços por ocasião de sua e-
fetiva conclusão. Essa mudança de procedimento acarretou um aumen
to de 0134.000 mil no resultado do exercício.

NOTA -4 -. 	 ILIZAD0

o4 MIL 

RELOCO

ra pesquisas. Em garantia dos financiamentos em moeda nacional- Re
cursos FINAME foram oferecidos em alienação fidneidria os bens
adquiridos e, dos financiamentos em moeda estrangeira foram ofere
eidos Certificados de Depósitos Dancários no valor de 0120.454 mil,
Obrigações Reajustáveie no valor de 0111.581 mil, e fiança prestada
por terceiros.

NOTA 6 - FUNDO DE FINANCIAMENTO À PESWISA MINERAL

Nos termos da Decreto-Lei n 2 1.387/75, os recursos da
União provenientes deste Fundo, bem como as receitas financeiras e
ventuais correspondentes, destinam-se à aplicação em pesquisas pae
priaa e em financiamentos a empresas de mineração para. pesquisas
geolegicas e tecnológicas de substâncias minerais. As	 ápiicaçaee,---	 -e forma de retorno desses recursos estao explicadas na Nota 1 item-i.

É a seguinte a composição resumida da posição do Fundo
e de suas respectivas aplicaçaes em 31 de dezembro de 1978:

Recursos - Passivo Exigível a Longo Prazo

Cri MIL
Recursos recebidos ate 31.12.78: D.L. 1. 2 97/73 e

1.387/75	 1.177.200
Receitas financeiras 	 186.334
Outros	 1..220
Aplicaçaes em pesquisas	 (862.44)
Despesas de administração	 (  38.303)

Saldo a aplicar	 464.030
Detalhes das aplicaçaes (sub.contas do Fundo):
Pesquisas prOprian	 751.753
Pesquisas com clázmula de risco 	 114.206
Pesquisas- sem Cl:eus:ala de risco 	 35.550

Total do Fundo	 1.365.539

Aplicaças - Ativo Circulante e Realizável a Longo Prezo
Imóveis
Ecluipsmentos:

Operação

236.922

346.276

Cr$ 8111
-Circulante Realizável a

Longo Prazo
•

TOTAL
Transporte
Diversos

Docuaentaçío, nuseus e objetos de

103.792
82.474

Saldo a dispor:14a para	 a,
plicação	 .	 77.849.

Títulos vinculados ao Merca
- 17.849

arte 2.165 do Aberto - Letras do Te
711.629 muro Nacional	 .	 219.091 219.091Depreciações acumuladas 263.971,
507.658

Inversaere financeiras	 '8.685 108.405 167.090
Parcelas a aplicar em	 pes-

imobilizaçaee ele curso , 38-.850 ca:18as e financiamentos	 355-.625 108.405 464.030
546.508 Aplicaçaes:

Financiamentos
NOTA 5 - watsTnes á PAGAR Coa cláusula de risco	 , 12.232 101..974 114.06

Sem cláusula de risco	 -32.211 31.819- 35.550
15.963 133.793 149.756-

ENCARGOS
rinlItTiffers AMORTIZAM,

CURTO
PRAZO

MOMO
PRAZO .

Pesquisas PrOpries	 - 751.753 751.753
15.963- 885.546 901.509

Em moeda nacional
UDE	 UI. e Juro. 9%. as. Ater 1980 1.530 1.517

Total	 371.588zazi=éi‘i. 993.951
~11==

1.365.539
$2.11~1111~

Recursos 713AMB	 Váriaçaes °Mia.
Juros 8,5e	 9% -

J.
NOTA 7,.--CAPITAI Cr$ MIL

a.a. Ate 1980 24.184 14.440
Em moeda estran Capital autorizado 1.000.000geira DS$2.154-
mil	 LIBOR RA/2+2,25% ' Capital a subscrever 632.905

367.095a.a. Ate 1982 12.670 32.383
38.384 48.337 Ações adquiridas em tesouraria

JEMMIMIM Capital integralizado ..à2:221
Os saldos devedores em 31 de dezembro de 1978 estão atua

limados monetariamente, mediante regietro-das correçaee asnetáriaa
cantratuaie(eMpreetimos em moeda nacional) e das variaçaes	 cam
biela (emprestímos em Moeda estrangeira) é incluem os juros	 rela
tivos a prazo decorrido, guando aplicável.

Os recursos. da. FINAME e de financiamentos em moeda	 es
trángeira foram aplicados em aquisição de equipamentos tecnicos- pa

Em Assembleia Geral Extraordinária de 18 de abril de
1978, o capital subscrito da Companhia foi auMentado de C4282.381
mil para 04367.095 mil, mediante incorporação de parcelas de rasem
vas de capitai.

O capital subscrito está representado por 327.554.799
ações ordinárias e 39.540.534 ações preferenciais, todas nominati
vas e de valor nominal de C41,00 cada uMa.
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man 8 - CUSTO OPERACIONAL INDIRETO

O custo operacional indireto compreende:

Cl$ MIL C18 MIL

RonOidXics de diretoria 4.602

'Despesas- administrativas 291.788

Impostos e taxas diversas 12.764

Despestmlinanoeiras 35.813

Receitas financeiras .(7.064) 28.749

Provisão para devedores duvidosos
-Conetituição 16.067

Reversão (4.217) 11.850

Aplicação em programa de desenvnI
vimento tecnol6gico, de que tra
ta o Captulo IV dos	 Estatutos
,Sociais

350.497

PARECER DOS AUDITORES

limos. Srs.
Diretores da

'Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

Examinamos o balanço patrimonial da Companhia de Pesqui
se de Recursos Minerais - CPRM levantado Am 31 de dezembro de 1978
e as respectivas demonstrações do resultado, dos lucros acumule
dos e das origens* aplicações de recursos correspondentes aoexer
cicio findo ~ela data. 'Nosso exame foi efetuado de acordo com
padrões de auditOria geralmente adeitos e, consequentemente, in
clutu as provas nos registros contãbeis e outros procedimentos de

auditoria que julgamos necessãrios nas circunstincias.

Em tose* opinião; as demOnstrações financeiras acima re
feridas representam adequadamente a posição patrimonial e finan
coime da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM em 31

de dezembro de 108 e o.resultado de suas operações e às origens

• apliCações de seu" recursos correspondentes ao exercício findo
naquele data, de acordo com prinálplos de contabilidade geralmen
te aceitos, aplicado' de maneira consistente em, relação ao exerci
cio anterior, exceto quanto ao fato mencionado na Nota 3.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1979

BOUCINHAS, CAMPOS A CLARO S/C LTDA.
CRC-RJ,Sir-1,0/70

Nri-COn eIhro
CRC-RJ-10.316-5

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da CompanIda de
Pesquisa de Recursos- Minerais - OFTM, no exercício de suas fun-

ções legais e estatutárias, teiátv'exami nado o Relatório dos Ad-

ministradore s , o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Finan
ceiras„ relativas ao exercício findo em 31 deAezembro de 1978,
já devidamente apreCiadas e com parecer favor4vel dos auditores

independente s , Boucinhas, Campos & Claro S/C Ltda., declarará taxa-
bem os referidos conselheiros a constatação da regularidade das
contas e operações da Companhia no referido exercício.

Rio de Janeiro, 05 de fevereiro de 1979

LUIZ DO AMARA- 	 FRANÇA PEREIRA

SÉRGIO. VILIELA

LUIZ CLÁUDIO DE ALMEIDA MAGAIEXES

(N9 1587 - 12-2-79 - Cr$17.760,00)

CUMES ELÉTRICAS DO wirrE DO BRASIL ELETRONORME

(Subsidiaria da CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS SA ELETROBRAS.) 

CGC N9 00.357.038/0001-16

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DE 1978. 

Senhores Acionistas,

A área de atuação da ELETRONORTE, na maior parte da Região Centro -

Oeste e toda a Região Norte, abrangendo mais da metade do territó-

rio nacional, tem apresentado, a cada dimovos e-estimulantes desa

fios. Os estudos de inventãrios de rios, jã realizados ou em execu

ção, têm mostrado um potencial hidrelétrico superior ãs expectati-

vas iniciais. Paralelamente, a empresa vem acompanhando a desco-

berta e avaliação, alcançadas por outras instituições governamen -

tais e particulares, da enorme riqueza natural da região, princi-

palmente no campo de recursos minerais.

O subdesenvolvimento- da região, entretanto, onde existe a menor den

sidade demogrífica e a menor renda por- babitante do Brasil, além

das suas próprias caracteristicas fisidgríficas, tem representado

para a ELETRONORTE uma gama de enormes dificuldades que se opõem

ao alcance dos seus objetivos. Neste particular destacam-se os as

pectos relacionados i necessidade de infraestrutura de transportes,

ã inexistência (em quantidade adequada) dos necessãrios talentos

humanos, além dos inúmeros problemas decorrentes da estrutura fun

diíria, especialmente quanto ao uso e ocupação de terras da redão.

Adicionalmente, a ELETRONORTE convive com empresas concessionírias

de-energia elétrica, com atuações limitadas ao nivel maior de Esta

dos e Territórios que, pelas dificuldades e limitações próprias de

suas ãreas, enfrentam situações quase generalizadas de , constantes

dificuldades, que se refletem, princiNlmente, na geração de ener-

gia.

A ELETRON6RTE tem desenvolvido ações visando ao-Momento presente e

curto prazo, bem como buscando soluções para a geração de energia

Dai'à 'inedi0 e longo prazos.

No decorrer de 1978 e para o presente, a ELETRONORTE tem gerado;
sem restrições, em sua UHE COARACY NUNES, a energia elétrica neces

síria, ao abastecimento da cidade de Màcapí e sistema interligado.

Durante o ano, a empresa prestou apoio técnico e gerencial a quase.

todas as concessionãrias de energia elétrica da região, tendo,rece

bido, em 14.11.78, a incumbéncia de assumir o sistema de geração de

energia elétrica da Centrais Elétricas do Parã SA - CELPA, na cida

de de Belém.

Na busca de soluções para o abastecimento de energia elétrica a mé

dio prazo, foram desenvolvidos, em 1978, os tcabalhos previstos no

crónograma de construção da UNE TUCURUI e seu Sistema de Transmis-

são Associado e os projetos relativos ã UHE BALBINA (cuja estrada

de acesso foi aberta durante o ano), ã UNE SAMUEL, ã UNE COUTO DE

MAGALHÃES, e aos Sistemas de Transmissão de SÃO FELIX e de Trans-

missão de COUTO DE 'MAGALHÃES.

Para o aproveitamento a longo prazo do potencial hidrelétrico da
região, prosseguiram os estudos de inventario da bacia do Rio Xin-

0, sem solução de continuidade, e foram iniciados os do Rio Bran-

co e de seu afluente Mucajai. Os inventírios hidroenergaicos dos

Rios Madeira, Tapajós e outros, anteriormente previstos para desen

volvimento em 1978, mão foram executados face ã limitação , de inves

tiMentos a que esteve sujeita a ELETRONORTE durante o ano.
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Destaques especiais devem ser dados ainda aos seguintes eventos o

corridos em 1978:

a. - Visita do Excelentissimo Senhor Presidente da República, Er-

nesto Geisel, em, 07 de julho, ao canteiro de obras da UHE TU

cuRuT.

b. - Transcurso do quinto aniversãrió da ELETRONORTE em 20 de ju

nho, -ma-comemoração do qual foi editado "Relatório Especial"

-com o histórico da empresa- -e descrição das principais carac-

terísticas da sua írea de atuação, bem como promovido por es

ta-empresa, em Brasília, o "Seminírio de Transmissão de Ener

gia Ilétrica a Grandes Distãncias", de 18 a 23 de junho de
1978.

c. Aprovação, em 15 de junho, pelo Excelentíssimo Senhor Presi-

dente da República, da construção da UHE BALBINA, cuja opera

ção propiciarí considerível economia de divisas, reduzindo o

consumo-de derivados de petróleo em Manaus.

d. - Contratação da grande maioria dos equipamentos e serviços ne

cessírios i primeira fase da UHE TUCURUI e seu Sistema de
Transmissão,- com participação altamente predominante de em-
presas nacionais nos fornecimentos.

ESTUDOS, PROJETOS E OBRAS EM ANDAMENTO: 

Inventírios: 

Teve prosseguimento normal, neste período, os estudosde inventí -
rio da bacia do Rio Xingú, destacando-se, pela sua importincia,
desenvolVinento a nível de inventírio, na região de Volta Grande,
(CoMplexo Altamira/Belo Monte), cem um potencial estimado em
15.0001M no curso principal desse rio. Desenvolveu-se, também,du
rante quatro meses; campanha- de reconhecimento e de aerolevanta -
mento no curso. principal do Rio Branco e, parcialmente, no seu a
fluente Mucajai.

De conformidade com o convenio firmado entre o ONAEE, a ELETRONOR

TE, a PORTOBRAS e a SUDAM, a Amazónia foi dividida em íreas de

responsabilidade de cada órgão, com-o propósito de nelas ser ins-

talada e operada uma rede hidrométrica integrada, evitando assim

a possibilidade de duplicidade de trabalho e de gastos. A-ELETRO-

NORTE couberam as ãreas delimitadas pelas bacias dos Rios Uatu-

na-Jatapó, Alalaú, Jamari e Kingú, -cujos postos foram normalmente

operados, no exercTcio, como também aqueles localizados em 	 ou-
tros rios jã de sua atribuição.

Projetos e Obras da UNE TUCURUI e Sistema de Transmissão Associado:

O desenvolvimento dos projetos, contratações e obras seguiu o cro

nograma definido para o ano de 1978.

No mês dè setembro foi concluido o- desvio do rio para o canal hi

dríulico preparado na margem direita. Em dezembro foi iniciado o

lançamento. de concreto, após intensos esforços para instalação do

canteiro industrial, com a construção e montagem do sistema de

britagem, das centrais de concreto, da fíbrica de gelo, dá ponte

de concretagem e dos sistemas de descarga de containers e de transi

lagem.

OS serviços na obra propriamente dita, foram os de continuação de

escavação em solo e rocha, sendo que, os volumes desses serviços -

atingiram ã- 8.305,000 m3 e 2.003.000 m3 respectivamente.

A infraestrutura de habitação para o contingente humano empregado

na construção da usina foi substancialmente melhorada no ano, com

a conclusão de 1861 casas na- Vila Permanente; 1168 casas na Vila

Temporãria, hospital, auto-serviço, centro comercial, escolas, -co .

zinha central, centro esportivo, corpo de bombeiros, postos de vi

Olinda, obras de saneamento, urbanização e abastecimento de

igua potível e energia elítrica.

O úmero de trabalhadores aplicados is obras da UHE TUCURUI a

tingiu a casa dos 12.000, originando uma populaçio diretamen

te ligada de 27.000 pessoas.

Prosseguiram durante o ano os estudos visando i preservaçiomí

xima possTvel das condições ecológicas na írea. 	 Paralelamen

te, em trabalho conjunto com o INCRA, a FUNAI-, a SUDAM e d

IBDF, foram preparados os documentos necessírios i licltaçio

visando irp desmatamento e aproveitamento comercial da madeira

da irea a ser inundada pelo reservatório da UHE.TUCURUI.'

Após a contratação dos serviços e dos fornecimentos de equi-

pamentos para linhas e subestações do Sistema de Transmissio,

os trabalhos tiveram efetivo inicio no final do ano, com a

preparação daibixade passagem no trecho Marabí-Imperatriz.

No mós de dezembro jí se atingia o úmero de 2.000 trabalha

dores messes serviços..

Projetos e Obras da UHE BALBINA:

Após autorização para a construção da usina, a ELETRONORTE ce

lebrou convinio com aDepartamento de Estradas de'ROdagem do

Estado do Amazonas - DERAM, para a-construção da ligação-rodo

viãria entre a 8R-174 (estrada Manaus-Caracarai) e o 	 local
das obras da futura usina, com uma extensão aproximada de

72 Km, cujos trabalhos de abertura e estrada de serviço foram
concluidos em 20 de dezembro.

A par disso, prosseguiram os trabalhos de desenvolvimento do

projeto bãsico, tendo sido concluidos no decorrer do ano os

serviços de topografia do local do eixo da barragem, da Vila

Residencial e do canteiro de obras; efetuadas. diversas campa-

nhas de sondagens e. ensaios de campo e de laboratório naqueles

locais e íreas de empréstimo, bem como concluidos os trabalhos

de aerofotogrametria e restituição aerofotogramétrica que per-

mitirão a definição das ãreas a serem inundadas pelo reservat6
rio.

Projetos e Obras da UHE COARACY NUNES e Sistema de Transmissão:

Com o objetivo de oferecer melhores condições-de habitabilida-

de ao pessoal de operação e manutenção da usina, foram reforma
das diversas casas da atual Vila Residencial.

Durante o ano concluiram-se as obras de construção da enseca -

deira ã jusante do vertedouro, de regularização da sua calha

efluente e os reparos no muro do pé do mesmo.'

Foram ainda contratadas obras complementares do dique "H", de
adaptações da SE Elevadora e de manobra e Edifício de Contro-

le; tendo sido ainda concluidas as obras civis de ampliação da

SE Macapã. Em 27 de abril foi inaugurada a SE Santana.

Projetos da UHE COUTO DE MAGALHAESe Sistema de Transmissão:

Tiveram prosseguimento normal os trabalhos de elaboração- 	 do

projeto bãsico da futura usina, sendo realizados estudos do ar;
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ranjo geral, caracterizados por uma usina sub terrãnea e de suffl
obras principais. Prosseguiram também os ensaios geotécnicos e

os estudos da obra em modelos reduzidos.

Quanto aos projetos necessãrios ã construção e operação da usina,

tiveram curso os da Vila Residencial e respectiva urbanizaçã4 sen

do ainda estudadas diversas alternativas para a construção do

aeroporto.

Para o Sistema de Transmissão foram concluidos os projetos bísi

cos de modo a permitir a contratação dos serviços e Compras de ma

teriais e equipamentos, o que foi efetivado em outubro.

Projetos da UHE SAMUEL e Sistema de Transmissão:

Tiveram prosseguimento os trabalhos de elaboração do projeto bí-

sito da usina e seu Sistema de Transmissão, sendo desenvolvidos

movOS estudos energéticos de beneficio e custo para . definição da
cota do aproveitamento, tendo em vista os novos dados oferecidos

pela restituição aerofotogramétrica_ Cabe, ainda, destacar a a-

provação da variante n9 20 do arranjo da usina como definitivo,

que vem-sendO desenvolvido -a nivel de projeto bãsico.

foram concIuidos no período diversos serviços de topografia, geo-

logia e geotécnica, enquanto; com respeito à infraestrutura para

as Obras da usina, iniciou-se a revisão'do projeto dá Vila Residen
tial, em seuplano UrbanisticoE edas instalações de esgotos e elé-
tricas, em decorrência da definição da nova área para sua implan-
tação.

foram também toOcluidos os estudos preliminares do sistema de
transmissão da billE SAMUEL, necessírips i definição e conseqUente

projeto das linhas e subestações do mesmo.

Projetos da UHE SÃO FELIX e Sistema de Transmissão:

Prosseguiram os estudas geológicos e geotécnicos que vêm sendo rea

lizadós em 'éreas da futura UHE SÃO FELIX.
Quanto ao seu Sistema de Transmissão, prosseguiu a elaboração

do projetó básico, de Modo a permitir as licitações que visam

a contratação, no inicio de 1979, da construção da LT Brasi-
lia.43arro Alto=Niquelindia, na tensão de 345 kV que, inicial-

?
mente, irá suprir de energia elétrica o mercado da região do

média-norte do Estado de Goiãs.

PRODUÇÃO E VENDA DE ENERGIA:

Sistema COARACY NUNES:

A partir do primeiro semestre de 1978, a comunidade de Ferrei

ra Gomes passou a ser atendida, através de um alimentador de

13,8 kV construido pela Companhia de Eletricidade do Amapí -

CEA, suprido por uma- subestação provisória instalada na UHE
COARACY NUNES.

Nas Subestações Santana e Macapá foram registradas no exerci-
tio, as. demandas máximas de 6.048 kW e 7.722 kW, respectivamen
te, -equivalendo esses dados a um decréscimo de 9,5% para a-

primeira e a um acréscimo de 14,8% para a segunda em relação

a 1977. Quanto ao consumo, registraram-se os valores de

36.259 MWh para- a SE -Santana e 34.133 MWh para a SE Macapá ou

seja, um acréscimo de 29% e 9%, respectivamente, em relação
ao ano anterior.

A confiabilidade e a qualidade do fornecimento de energia ele

trica foram substancialmente melhoradas em 1978, graças prin-

cipalmente a conclusão da SE Santana, que permitiu a opera -

ção do Sistema COARACY NUNES nas condições previstas no proje
to.

Absorção do Sistema de Geração de Belém:

Desde meados de novembro de 1978, face à decisão superior, a
ELETRONORTE assumiu a direção e o controle do sisteia de gera-

ção das Centrais Elétricas do Pari S.A. - CELPA, em Belém, fi

cando sob sua responsabilidade a operação, a Manutenção e a
administração do referido sistema.

Daquela época até o final do exercício, diversas providências

foram tomadas pelas duas empresas - ELETRONORTE e CELPA - em
caía-ter de urgência e em mútua colaboração, no sentido de mini

mizar os efeitos do racionamento de energia no sistema polari-
zado por Belém.

Para tanto, além das melhorias iniciais de ordem operacional e

xecutou-se a manutenção das unidades turbo-geradoras n9 I, de

25 Md, a vapor, da Usina Tapanã e da n9 2, de 7,5 HW, da Usi-
na Miramar, bem como foram adotadas as providências que acele-
rara. entrada em operação de duas novas unidades turbo-gera-
doras a gãs, de 26 Mil cada, na Usina Tapani; prevendo-se para
o inicio de 1979 a operação da terceira unidade.

Novos compromissos de fornecimento de energia: 

a. - Com a Companhia Nidro Elétrica do Sio Francisco - CHESF
em função da assinatura, em 31.05.78, do Protocolo estabe

tecendo diretrizes para o intercãmbio de energia elétrica

entre as Centrais Elétricas do Norte do Brasil SA ELETRO-

NORTE e a CompanhiaildroElétrica do São Francisco CHESF,com

interveniéncia da Centrais Elétricas Brasileiras SA ELE-

TRONAS;

b. - Convênio para o fornecimento . de energia elétrica assina-

do em 21.03.78, entre a Centrais Elétricas do Norte doBra

sil SA ELETRONORTE e a Centrais Elétricas do Par-á- $A - CELPA,

para atendimento, em emergência, da cidade de Tucurui-;

c. - aos 29..11.78 foi assinado contrato com a "CODEMIN" - Companhia

de Desenvolvimento de Recursos Minerais SA, cujo objetivo é re

guiar as condições de fornecimento de energia elétrica ã cita-

da empresa, para a produção de ferro-níquel, no municipio de
Niquelindia, Estado de Goiás.

ASPECTOS FINANCEIROS 

Recursos_: 

Durante o ano de 1978, mais uma vez, a ELETRONORTE contou com todos

os recursos financeiros que se fizeram necessários para a execução

das atividades cujo desenvolvimento mereceu a aprovação superior.

Foram efetivados pagamentos no valor total de Cr$4.246 milhões para
os quais contribuiram fundamentalmente as seguintes fontes de recur

sos:

- Recursos Próprios ..... ..... ....... --.,..„.. Cr$ 841 milhões

- Financiamento FINAME (repasse BANESPA) ........ Cr$ 243 milhões
- Financiamento complementar BANESPA 	  Cr$ 34 milhões

- Emprést. do co-BBrasil (repasse ELETROBRAS) 	 Cr$2.349 milhões

- Financiamento ao comprador - Récurs.do Exterior Cr$ 438 milhões
- PIN, PROTERRA, POLAMAZONIA, IUEE 	  Cr$ 341 milhões.

-TOTAL	 .........	 ..... . .....	 Cr$4.246 milhões
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Para a realização dos pagamentos citados foram utilizados recursos
captados em anos anteriores e outros decorrentes de contrataçáe g e-
fetivadas em 1978.

Entre os principais recursos financeiros contratados ou assegurados
em 1978 para investimentos e serviços da ELETRONORTE, merecem desta
que

a. - Aumento de capital social, subscrito péla ELETROBRAS, em Assem

blíta Geral Extraordiníria de 11.08.78, no valor de Cr$795 mi

lhes, totalmente integralizadot durante o exereicio. c.'

b. Contrato de Cr$5.500 milhões com o BANESPA, para repasse de re-

cursos da FINAME e complementaçio com recursos do Banco.

c. - Contratos de Crédito ao Comprador, firmado com grupo de Bancos

Franceses, complementado por empréstimo de Governo a Governo, to

tali/ando FF 1.014 milhões equivalentes, em 31.12.78,, a Cr$.
5.863 milhões)..

d. - Convénios para utilização de recursos originírios de verbas orça
mentirias da União, num total de Cr$275milhões.

e. - Contrato de empréstimo no valor de US$250 milhões, assinado pela.

ELETROBRAS com um sindicato de bancos para aplicação em Tucurui,
em 1979.

Investimentos: 

No -quadro a seguir apresentado sio mostrados os principais itens de

investimentos realizados durante o ano, destacando-se o fato de que o

investimento global dá ELETRONORTE foi limitado em Cr$4.700 milhões .:0

quadro demonstra ainda os volumes totais de investimentos realizados

atí o final do exercicit, nos principais sistemas (em Cr$ milhões):

Investimentos	 Investimentos afê
em 1978 *	 31.12.78 **

SISTEMA TUCURUT	 ...... .... .. ....... 4.032 9.374
COARACY NUNES	 ....... ,..., 132 3.246
SA0 FELIX 	 29 176
COUTO-DE -MAGALMÃES . , ... 	 145 349
BALBINA 	 201 380

SAMUEL 	 73 168
--OUTROS	 	 11 99

tUB,.TOTAL.....................,..,
—

4.623 mor--

Estudos 	
-- 

,
77 243

TOTAL	 . 	 .	 . 4.700 14,035 --J-
*•	 Excluidos juros de construgio b encargos de financiamento e corre-

cio mohetiria;
**	 Incluidos duros de construçio, encargos de financiamtitmotporre

coes monetarias.

Resultados: 

O lucro liquid g do ano de 1978 foi de Cr$253 milhões, dos quais Cr$

17 milhões decorrentes da operação da UNE COARACY NUNES, cuja recei
ta foi de Cr$138 milhões.

O imobilizado da Empresa foi remunerado, durante 1978, com uma taxa
- deflO a.a., o mesmo tendo ocorrido com as imobilizações em curso.

Contabilização: 

Intensos esforços gerenciais foram desenvolvidos durante o ano, vi

sando a adaptar- os procedimentos contãbeis ã nova legislação aplica

vel is Sociedades Anônimas e is Concessionãrias de Energia Elétrica.

Decorrentes de tais esforços, resultaram principalmente a implanta-

ção dos novos mecanismos de Correção Monetária e a preparação, em

prazos satisfatõrios, dos novos demonstrativos de encerramento do e
xercicio.

COMPRAS E CONTRATAÇOES

Cumprindo diretrizes do Governo Federal e, em particular da ELETRO-

BRAS, a ELETRONORTE procurou dar prioridade ã aquisição de materiais

,e equipamentos de fabricação nacional. Para serviços de consultoria

e empreitadas de obras, foram contratadas somente empresasmadionais,

Durante o ano a ELETRONORTE lançou 46 licitações, das quais 39 sob

a modalidade de concorrincias públicas.

As compras e contrafações no mercado nacional atingiram, no trans -

correr de 1978, Cr$4.885 milhões.

As compras efetivadas no Exterior, foram basicamente decorrentes do

Protocolo de Intenção celebrado-em 25 de maio de 1976, em Paris, e

destinam-se i UNE TUCURUT e seu Sistema de Transmissão.Tais compras

foram efetivadas ao amparo de Acordo firmado com as entidades repre£
sentativas das diversas categorias de fabicantes nacionais, devida-

-mente homologado pela CACEX.

Em outro Acordo, tambím firmado com as mesmas Entidades, foi previs-
ta una participàção da indústria nacional ao nivel de 100% de equipa

mentos necessários is subestações do Sistema Belém, associadas ao
Sistema TUCURUT.

Um programa de colaboração com a indústria nacional se 'desenvolveu

durante o ano, mediante varias ações, dentre as quais: visita de ava—
liação e qualificação técnica, com base em conceitos uniformizados

com os de outras empresas congeneres, fornecendo-st aos fabricantes-

subsidios para fabricação e controle de qualidade de seus- produtos

de forma a colocá-los em plena condição de competição. Participando

das reuniões do COBEI, a ELETRONORTE e outras empresas do setor rea-

lizaram um intercambio de informações t sugestões que visam ao esta-

belecimento de normas de comum interesse das indístrias e das cónces
sionirias.

Com o desenvolvimento do programa de nacionalização de equipamentos
e materiais, em implantaçãO,e levando em consideração dados colhi* -

dos durante as qualificações ,industriais, subsidiaram-se os fabrican

tes de informações para que possam adaptar-se ã fabricação de equipa

mentos ou materiais com caracteristicas similares as dós importados.

Os principais contratos firmados em 1978 referem-se a:

a, - aquisição de ' equipamentos de imi{grupo de fabricantes brasilei
ros e franceses, pá ga- a UNE TUCURU/ e Sistema de Transmissão.

b. - Contratação do fornecimento de estruturas do Sistema de Transmt
são da UNE rucuRut

c. - Contratação da construção e montagem das linhas-de transmissão
de TUCURU/ (500 kV e 230 kV).

d. - Contratação da construção e montagem das subestações ,do Sistema
TUCURUT.

e. - Contratação do fornecimento de materiais e equipamentos, constru—
ção e montagem da LT Couto de Magalhães-Rondon6polis-Coxi0(230
kV).
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f. - Contratação das obras de recuperação do vertedouro e obras comple

mentares da UHE -COARACY NUNES.

PATRIMÓNIO IMOBILIARIO

Durante o ano de 1978 foram mantidos entendimentos com órgãos públi -

cos -e negociações com particulares visando a aquisição e liberação das

áreas para as subestações de Marabí, Guamá, Utinga e Miramar, do Sis

tema TUCURUI; Ponta Negra e Aleixo, do Sistema BALBINA; Couto de Maga

lhães, Rondonõpolis è Coxip6, do-Sistema COUTO DE MAGALHAES; Niquelán

dia e Barro Alto, do Sistema SÃO FELIX, e Santana, do Sistema COA-
RAÇY NUNES.

Formwobtdasasliberações parciais das faixas para passagem das linhas

de transmissão Imperatriz-Marabá e Tucurui-Vila do Conde, do Sistema

TUCURUT; Couto de Magalhães-Rondonópolis-Coxip6, do Sistema COUTO DE
MAGALHAES; Brasilia ,.Barro Alto-Niquelindia, do Sistema SÃO FELIX; San

tana-Macapã e Coaracy Nunes-Santana, do Sistema COARACY NUNES. Em al

grumas delas. foram já efetuadas indenizações de benfeitorias e consti-
tuição de servidões.

Desenvolveram-se, também, negociações para aquisição de áreas para a

Vila-Residencial de Marabã, Vila Pioneira, Vila Permanente e-canteiro

de obras do Sistema TUCURUI; estrada de acesso, canteiro de obras e

reservatórios, do Sistema 'ALBINA; Vila Residencial-,canteiro de obras'

e reservatórios do Sistema SAMUEL; . canteiro de obras, Vila Residen -

cial e Aeroporto de Santa-Rita do Araguaia, do Sistema COUTO DE MAGA-

LHAES, várias das quais já concluidas e com titulação em nome da ELE-
TRONORTE.

Em apoio aos trabalhos de liberação *de áreas e relocação de populaçóés
devem-ser destacadas as assinaturas de convênios ,etwn as seguintes en-

tidades:

- INCRA - com o objetivo de discriminar as terras devolutas mas áreas

do reservatório da UHE TUCURUT;

- FUNAI - visando ao levantamento,-identificação e remanejamento de

grupos indigenas das áreas a serem parcialmente-inundadas pelo re-

servatório da UHE TUCURUT;

- Prefeitura Municipal de Tucurui - transferência para aquela Prefei-

tura de uma área de 9.645 ha., do acervoda antiga Estrada de Ferro

Tocantins, d que lhe permitirá, pela primeira vez em sua história

planejar a ocupação racional do solo.

Ao se encerrar o exercicio, estavam sendo procedidas as indenizações

de benfeitorias localizadas abaixo da cota 1:35m1 na área do reterva-

tório da UNE TUCURUT, onde foi realizado levantamento cadastral e so

cio-econômico- do pessoal ali residente.

Aos posseiros foram oferecidas opções de relocação para áreas rurais,

selecionadas por acordo entre a ELETRONORTE e o Instituto de Terras

do Pará - ITERPA, ou para áreas de expansão urbana, eleitos pelas

respectivas Prefeituras Municipais e pela Secretaria de Planejamento

do Estado doParã. Em ambas a ELETRONORTE vem executando a construção

de residências de excelente padrão, enquanto mantém entendimentos com

-.7,Jtros "órgãos da administração federal e estadual, para desenvolvinien

to de um plano de apoio visando a dirigir as populações retocadas pa

ra atividades mais produtivas. Aos posseiros que desistem de retoca-

ção dentro das opções da ELETRONORTE,. por preferirem soluções indivi

duais mais do seu agrado, a empresa acresce à indenização um auxilio

especial para. o seu deslocamento.

O cálculo de indenização tem sido pautado por critério de justiça,ba

seado em valores atualizados periodicamente e levantados por renoma-

da equipe de tgcnicos conhetedores da área e estranhos aos quadros da

ELETRONORTE, o que muito tem contribuido para o êxito das negociações.

Atualmente estuda-se a adoção de instrumentos juridicos adequados a

evitar que as terras ou edificações, transferkdas ks poulações relo

cadas, sejam objeto de especulações e burla aos verdadeiros destina-

tários.

RECURSOS HUMANOS 

Durante 1978, de acordo com a politica de contenção na quantidade de

pessoal estabelecida para o Setor cas orientações especificas da. em

presa, o Quadro de Pessoal sofreu uma redução de 17,7%, passando de

1342 empregados existentes em 31.12.1977 para 1105 em 31.12.1978.Tal

redução foi obtida basicamente através da extinção do Quadro Especial

de Obras, com 431 empregados, cuja atividade principal era a realiza

ção de funções delegáveis, complementares is executadas' pelos emprei

teiros contratados.

Apesar disso, para atender ao crescimento normal das outras ativida-

des, bem como às vagas ocasionadas pela rotatividade de pessoal, foi

realizada durante o ano uma intensa atividade de recrutamento e sele

ção, com o atendimento de mais de 6.000 candidatos a emprego, dos

quais mais de mil foram selecionados e encaminhados is áreas, sendo

que desses "últimos 361 foram admitidos.

No tocante à atividade de Desenvolvimento de Pessoal, as caracterTs-

ticas da ELETRONORTE, -representadas pela localização de sua sede e

de suas obras em regiões inõspitas, mantém sempre presente a intensa

necessidade de treinamento do pessoal- da empresa. O número de empre-

gados treinados durante o ano (546 de nivel superior e 30$ de nivel

não superior) reflete o esforço realizado no particular. Destaque-se

que ;os números acima citados não estão incluidos os Treinamentos In.

trodutõrios (para 340 novos empregados), os Treinamentos para Comba-

te a Incêndio (para 196 empregados) e as Palestras de Integração(rea

lizados mensalmente para pessoal de chefia).

Também é importante ressaltar o planejamento e inicio de execução do

Projeto de Suprimento de Mio-de Obra pára operação e manutenção dos

Sistemas de ' Transmissão das UHEs TUCURUT e COUTO DE MAGALHAES, que

têm por objetivo a contratação e a formação de 237 empregados até

1980. Este projeto será executado-com a colaboração da. ELETROBRAS e

de empresas co-irmãs, incluindo estágios junto . a instalações e equi-

pamentos similares-aos da ELETRONORTE e, acompanhamento da montagem

final de nossas linhas e subestações, inspeção, recebimento e testes.

Os procedimentos e sistemas relativos aos recursos-humanos foram a

perfeiçoados durante o ano, especialmente mediante um sensivel au

mento na utilização do-processamento eletrônico de dados e a descen
tralização de atividades correspondentes is Unidades regionais. Pa-

ralelamente foi dada sequência aos trabalhos de normatização, tendo

sido implantadas, entre outras, normas relativas a exames médicos

-pré-admissionais e peri go:ticos, licenças e afastamentos, controle de

frequência, etc. que irão integrar o futuro Manual. de Pessoal.

A empresa manteve no transcorrer do ano os beneficios relativos a

seguro de vida em grupo e o Plano de Proteção e Recuperação de Saú-

de', tendo-dado destaque no exercTcio i melhoria das condições de ha

bitação e vivência comunitária aos empregados lotados nas Obras da

UHE TUCURUT e na UHE COARACY NUNES. Nesta última, destaque-se. em
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particular, a extensão do ensino até ã oitava série do primeiro grau

da Escola Independência, de primeiro grau; reforma nas instalações

dessa escola, no ambulatório, supermercado, açougue, padaria, resi-

dência, escritórios e Hotel de Transito n Restaurante, construção

do Posto Telefónico e do Clube Recreativo e consolidação. da opera -

çáo da linha de ónibus 'Macapá-Usina Coaracy Nunes-Macapã.

UNIDADES DESCENTRALIZADAS 

Para o regular desenvolvimento dos serviços da empresa e simultãneo

atendimento de exigências legais, relativas ao registro fiscal, fo
ram criadas, no ano de 1978, as seguintes unidades descentralizadas:
Escritório Regional de Manaus, Depósito de Materiais no Porto de Be

lém, Residência da UHE BALBINA, Residência do Sistema de Transmis -

são de Tucurui, Residência do Sistema de Transmissão de COUTO DE MA

GALHAES, SE UTINGA, SE MIRAMAR, SE VILA DO CONDE, SE ' MARABA, SE RON
DONOPOLIS, SE COUTO MAGALHAES, SE COXIPO, Sub-residência ABAETETUBA
e Sub-residência NOVA MARABA.

APOIO TÉCNICO E GERENCIAL AS EMPRESAS DA REGIÃO 

Durante o exercicio findo foi incrementado o trabalho de apoio geren-

ciai que vinha sendO prestado ãs empresas de energia elétrica da Re-

gião. Norte,. face convênio firmado com o Departamento Nacional de A-

-guas é Energia Elétrica - DNAEE. Tal incremento justificou, inclusive,

a. criação de uma nova Assessoria da Diretoria Financeira, a FAE, des-

tinada exclusivamente a tal trabalho. No transcorrer de 1978 foram de

senvolvidos trabalhos de apoio ã CERON-Centrais Elétricas de Rondónia

SA, ELETROACRE - Companhia de Eletricidade do Acre, CER - Centrais E-

létricas de Roraima SA e CEA - Companhia de Eletricidade do Amapá, to

dos eles visando a apresentação de sugestões tendentes ã melhoria e a

tualização de seus sistemas de gestão empresí-rial.

Ainda no decorrer do ano de . 1978 foi intensificado o trabalho de apdo
técnico na ãrea de manutenção e operação -de sistemas a empresas situa

das na região de atuação da ELETRONORTE, destacando-se os seguintes.

convênios assinados, que deram base ao desenvolvimento desses traba -
lhos:

a. - Convênio para cooperação técnica ha ãrea de manutenção e opera -

ção do sistema de geração, transmissão e distribuição, assinado

em 09.02.78, entre a CEM, a ELETRONORTE, a ELETROBRAS e com a

participação de FURNAS,visando a proporcionar maior confiabilidade
ao suprimento de energia elétrica a Manaus.

b. Convénio'com a finalidade de proporcionar maior confiabilidadéao
suprimento de energia elétrica ã região metropolitana de Belém e

ã cidade de SantarEM, assinado em 12.10,78, entre a ELETROBRAS,a

EUTRONORTE, a CELPA, com a participação de FURNAS, com base na

Portaria nÇ 1202, de 11.08.78, do Exmo. Sr. Ministro das Minas e
Energia.

c. - Convênio entre ELETRONORTE e CERON, assinado em 01/09/78, para

prestação de assessoria técnica desde a fase de licitação atê a

colocação em operação dás três unidades diesel de 5000 kW da Usi,
na Madeira-Mamoré, de Porto Velho,

CONCLUSA°

Ao final, para dar aos senhores acionistas detalhesespecificos do, pa-

norama das. atividades gerenciais da ELETRONORTE, no exercício dee19784

juntamos ao presente relatório os seguintes demonstrativos:

- Balanço Patrimonial em 31.12.78

- Resultado do Exercido

- Origem e Aplicação de Recursos

- Financiamento e Dividas a Pagar

- Mutações Patrimoniais

- Notas Explicativas da Diretoria

- Parecer do Conselho Fiscal

- Parecer dos Auditores Externos

A Diretoria da ELETRONORTE expressa os seus melhores agradecimentos

ao Exmo. Sr. Ministro das Minas e Energia, Dr. Shigeaki Ueki e a seus

colaboradores, de quem recebeu sempre todo o apoio em inequívoca ma-

nifestação de confiança.

Agradece, também, ao Diretor-Geral e aos demais Diretores do Departa-

mento Nacional de Aguas e Energia Elétrica - DNAEE, que sempre pres-

taram ã ELETRONORTE a orientação necessária.

Agradece, ainda, ã Diretoria Executiva e ao Conselho de Administração

da ELETROBRAS de quem a empresa recebeu uma constante e valiosa cola-

boração. Finalmente a Diretoria manifesta seus sinceros agradecimen -

tos aos empregados da ELETRONORTE que, com o seu trabalho proficuo,

proporcionaram, ao longo do exercido, o desenvolvimento de seu pro--
grama de trabalho..

Brasilia, 31 de dezembro de 1978

-RAUL AARCIA LLANn Presidan0

AUSIt CESAAJ VAZ GUIMARAES	 VILSON DANIEL CHRISTOFARI
Wrotor recnico	 Diretor Financeiro

/JAVRE -BARCESSAT	 JOS1 ofutnk giug4, hoon
Diretor Administrativo	 Dinethr -de Operação

ENV=M7,NrN
BA1AUX/ PATRIMONIAL 50 13) Inc DEZEMBRO te 1978

Bons milhara -de Cri.) 

Ihvil ia, 3i. d 	 de 1978.

/4/.7,/ '1'..ctv”<cor, 
FAUSTO CISAI VA: 0514111755

Diretor

JOSÉ CMCS-BRVITI:CF)	 Colado 14191Ei ONISTOPAR1
•	 Pintor	 Diretor

03 10075 ENTLIEZT10AS 09 010510,19 iii:LS1 PARTE MURAM 1115 DEMOSTRACCES EINANCEIRAP

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO ENCERRADO EM 31/12/1978
(em milhares de dr$.)

RECEITA IX)-SERVICO DE ENERGIA ELÉTRICA

Fornecimento de Energia 43.322
Reserva Global de Garantia 94.220
Outras 447 137.9d9

Menos
Encargos
Quota de Reversão (8.010)
Quota de Garantia (1.330) (9.340)

Receita Operacional Liquida 128.649

_
R--nr,GZU"
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DESPESA DO SERVICO DE ENERGIA ELÉTRICA
Pessoal 18.587
Material 5.837
Outras 6.784

31,208
Quota de Depreciação 80.171 (111.379)

Resultado de Exploração 17 .270
RECEITAS FINANCEIRAS
Rendimentos de Letras do Tesouro Nacional 113 .371

DESPESAS FINANCEIRAS
Atualização de Dívidas (359 .936)

Resultado Operacional (229.295)
RECEITA NÃO OPERACIONAL
Remuneração das Imobilizações em Curso 159.738
Dividendos Recebidos 13
Obras Sob Contrato 1.276
Outras Receitas 9.098 170 .125

DESPESA NÃO OPERACIONAL
Obras Sob Contrato 1.177
Imposto de Renda
Outras Despesas 3,979 (5 .194)

RESULTADO DE CORREÇÃO 143NETARIA 323 .434
Resultado antes do Impôsto de Renda 259 .070
PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA (6 .041)
LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO 253 .029

SiaMM2111”

WC. RO POR AÇÃO DO CAPITAL SOCIAL Cr$. . 0,1892

Brasília, 31 de dezembro dÉ 1978

(Seção I -- Parte II)
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CAPITAI.
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Saldo ro Inicio da /Xereteio 1.083.149 48.153 946.434 4.421 94.549 10.377 ._ 73.620 2.260.703
Correrjo ....etária do
Balanço de Abertura - 193.945 473.098 438 8.448 •-• - 5.206 681.135Dec./e/ 1.598/77
anoprlaçács A Reserva de Capital -- - - - - 64.989 - (64.989) -
mento de CaPltal 794.964 -- - --. - - - - 794.964
000F9.0. Gonne,	 p/Invests. - - 286.500 - - - - -- ,	 286.500
Correção M.etimie-Dcereicie 1978
RESULTAD3 CO 8E10901C10

- 539.478 548.522 1.761 37.323 27.311 --.. 5.01.3 1.159.408
- - - - - - - 253.029 253.029

Ameltrinçaes ao Peculiar. - - - 12.651 - --- 240.378 (253.0291 ---
9160 19 FLNAL GO 131E800010\ 1.878.113 781.576 2.254.554 19.270 140.320 102.677 240.378 18.850 5.435.739	 ....

WEL 0,0015 110043	 MISTO 91S80 VA. (9018800691S 	 38,131E-0AKES08.T
Presidente	 Diretor	 Diretor

JOSECAIWCWIMITCV.WW
Diretor

011006 DAND3, CHRIBILVARI	 ANENslyIELLN41
Diretor	 Orntador-CMC	 37,609,V-1..255

ORIGEM
CPERPXJES

253.029bcro Liquido do Exercício
liquido das Variações Manearias 359.936
Çucita de Depreciação 80.170
Correção Manearia Liquida (323.434)
Juros de Construção (159 .737)

209.964
CAPITAL	 -

r-Tiferralização de Capital 794 .964
Doaçoes e Contribuiçces 283.000

1.077.964

10210090 91810000800
VIZeDIFIED DD PRINCIPAL Tar.a Anual

. d° JUK6
TUR26 an

e"

LONGO PRAZO SACIO NAD
innazAroPrimeiro 011010 3090CM' PRBETRAL	 IMPE mato

(0800 005590780

Banque de 0.50105 Danweenne-BLE
-Contrato de Abertura de Casino 1980 1995	 7,50 - 2.670 151.455 154.125 4.252.784
"O 00506100 ^81

ONERO ORASI/E/10
-Protocolo Financeiro el VESGO° 1984 1997	 3,50 - 5.033 377.376	 382.409 281.675

FRANCES
Sous/ an Moeda 84008.90e100 7.703 528.831	 536.534 4.534.459

HEM Npaceat,
MAME
699.01a Especial. de Firanc.In11. 1983 1993 (a), 2.683 - 245.263	 245.263 4.718.337
ACME
Banco do Estado de São Paulo, S/A
rierFceaks

1983 1993 (b) 381 - 33.368	 33.368 508.574

Centrais Elétricas Bradieiras 50 A
-Centra. - ECR - 068/76 1982 1994 7,50 10.851 - 895.713	 895.713 -zero-
<cota-ato - ECF - 529/77998.01.51-

vo 528/A/77
1983 2001 15,00 - 464.056(04 3.565.097	 4.029.153 809.051

Ibtal en Morda Nacional 13.915 464.056 4.739.441	 5.103.497	 . 6.055.964

TOTAL CEPAL 13.915 471.759 5.213.2729	 5.740.031 10.590.421

!Vem GARCIA LLANO
Piesidente

JAYME BARCESSAT
Diretor

VILSCN DANIEL CHRISTOPARI
• _Diretor

FAUSTO~VAZ-CUIMARAES
Diretor

JOSE 
C411="13

ANTONIO
Contador-CRC SP IffIrTS"-1)F.255

MATAIS EIETRICAS133 ware 0» BRASIL, S/A - EIDITCPENTE
0000510/lAto ELEIREMAS
CGC n9 00.357.038/0001-16

0.81000090810 90 FINANCIANDETS E EMPRESTME A PAGAR EM 31 CE 00183800 00 0.978

DEMONSIRAÇÁO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DE RECURSOS Do ~MIO FINDO
31' 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(mi milhares de Cr$.)

V/De 1794 92-4 DAS 801.00168LICAT/V9S 00 DIRETCRIA

Címerv 'aieSe.: a. 18 (derolto) P. lnerados sujeitos is tasai.ds 5,01, 5,01, 6 ,51 4.7•011
BI 18 (dezoito) PACEs 'Iterados sujeitos As taxas de 5,00, 5,08, .6,51, 7,01,
c) Ençoatiso san /acidaria de.AtualiraçãO N.etát .' ia. Juro. e Taxas heorporados ao Paancampt.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS DEMONSTRA

ÇOES FINANCEIRAS EM " 31 DE DEZET,IBRO DE 19 78

NOTA 1 - SOMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS
-

As principais práticas contábeis adotadas pela Compa-
nhia para elaboração das demonstrações financeiras são as seguin
tes:

EMPRÉSTIMDS E FINANCIANENIOS 'OBTIDDS
2 ,858 .989

458.529
Em Moeda Nacional
Em Moeda Estrangeira

OUÉRDS RECURSOS 	 •
3.317.518

16.000Recursos de Convénios

TOTAL
16.000

4 .621 .446

A I' L I C A_Ç O E S
Imobilizado en Serviço 40.316
Imobilizações en Curso 5-.189 .498
Investimentos - Estudos 77 .269
Juros de ,Construção (159 .737)
Baixa de Bens no Exercício (4.093)

5.143 .253
Depósitos ou Caução 7.303

7.303
VARIAÇÃO DO Capital de Giro (529 .110)
Variação do Capital de Giro
demonstrada como,ségue:

1978 1 9 7 7 VARIAÇÃO
ATIVO CIRCULANTE 476.899 346.527 130 .372
PASSIVO CIRCULANTE 907.328 247 .84 659 .482
Acréscimo (decréscimo) ' (430.429) 98.681 (529 .110)

- Regime de Escrituração das Transações 

adotado o regime de competência para registro das mu

tações patrimoniais ocorridas no exercício. A aplicação desse re
gime exige o reconhecimento das receitas, dos custos e das des-
pesas na ocasião em que são ganhas ou incorridas, independente-
mente, portanto, do seu efetivo recebimento ou pagamento.

- Apresentação das Demonstrações Financeiras

As -demonstrações financeiras estão elaboradas e apre-
sentadas com a observancia dos dispositivos constantes da Lei n9

6.404/76, obedecida ainda, a legislação pertinente as Corpotias
de energia elétrica.

- Segregação de Prazos de Realizáveis e Exigíveis

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em pra-
zos inferiores a 360 dias estão classificados como circulante.

Brasilia, 31 de dezembto de/1978.

FAUSTO elltW VAZ COMMUIES
"Diretor

-.IOSP~06=¥00¥0~r
Diret.en

4~10,1VPhtWr
Contador-6O9-'S"-DF .255

- Reconhecimento dos Efeitos Inflacionários 

Os efeitos da inflação Sobre as demonstrações financei.
ras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária

sobre o ativo permanente e o patrimOnio llqüido, baseados nas

variações do valor das ORTN's, sendo o resultado líquido dessa

JISUL GARCIA LLANO
Presidente

JAYME BARCESSA1
Diretor

VILSON DANIEL CHRISTOFARI
Diretor
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correção'computado nos resultados do exercício. Os demais ativas
e passivos susceptíveis' de correção ou de ajustamento por varia
ção cambial são tamSem corrigidos e, da mesma forma, os respec-
tivos resultados líquidos são registrados em conta de resultado
do exercício. As diferenças são calculadas sobre os valores cor
rigidos dos correspondentes ativos e registrados diretamente a06
resultados.

- Critérios de Avaliação 

a) Os estaques de almoxarifedo estão registrados pelo
custo médio das aquisições.

b) O imobilizado está registrado ao custo corrigido da
aquisição- OU construção. A depreciação é calculada pelo método
linear e as taxas utilizadas são as permitidas pelo Departamen-
to Nacional de Águas e Energia Elétrica DNAEE.

NOTA 2 - MUDANÇAS NAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Como resultado, principalmente, das modificações intro

duzidas pela Lei das Sociedades por Ações (Lei n9 6:404/76) e
por força de alterações da Legislação Tributária estabelecidas
pelo Decreto-Lei 1.598/77, aliadas a orientações expedidas pelo
DNAEE, foram fixados determinados critérios e- práticas culta:eis
a partir do exercício de 1978, que diferem, em parte, das que
vinham sendo aplicadas pela Companhia até o exercício anterior.
Dessa forma, as demonstrações financeiras do exercício de 1978
não mantém. uniformidade relação às correspondentes aos do e-
xercício de 1977, no que diz respeito aos seguintes aspectos mais
relevantes:

QuantoàPartni de Apreeentacão das Dem.:atracões Financeiras 

a) Despesas antecipadas, que anteriormente eram classi
fiaadas no Balança Patrimonial sob o grupamento do ativo penden
te, passaram a.ser classificadas edb ()gr:pimento da ativo cluxuante.

b) Doações , e contribuições, que anteriormente erarsclas.
sificadas no Balanço Patrimonial sob o grupamento dopassixo pez
dente,- passaram á ser classificadas no Patrimônio Liquido..

.- Quanto aos Critérios de , ,Reconhecímento dos Efeitos In-
flacionários e Práticas Contábeis 

Pelos critérios atuais, foram submetidas it correção no
hetária as contas do patrimônio liquido e as contas do ativo per
Manente, o que originou um crédito de CR$ 323.434..633,03, aos
resultados do exercicio,

As variações cambiais sobre empréstimos para a aquisi
ção de ativos- imobilizados passaram a ser absorvidas nos resul-
tados do exercício. Até o exercício anterior tais- correções e
ajustes eram registrados cal Conta do ativo pendente e compensa-
dos posteriormente com a correção monetária do imobilizado. A
mudança, de tratamento contábil proporcionou um débito em resul-
tado de CR$ 359.935.901,75.

O efeito liqüida deila mudança resultou num débito ao
resultado de CR$ 36.501,274,72.

NOTA 3 - IMBILIZADO
O imobilizado está-representado pór:

IMOBILIZADO IMOBILIZAÇUS
,EM SERVIÇO EM	 CURSO

CR$ MIL	 CR$ MIL	 CR$ MIL

	

2.929.544	 9.574.620	 12.504.164

	

140.083	 1.032.471	 1.172.554

Atendendo ao disposto no Decreto-Lei 1.5943/77, foi re-
gistrada neste exercício a correção monetária especial do imobi
lizado. Os cálculos e registros dessa correção atenderam, tam-
bém, às determinações emanadas do Departamento Nacional de Águas
e Energia Elétrica - DNAEE.

NOTA 4 - EMPRESTIMOS E •INANCIAMENTOS

Os financiamentos (vide demonstrativo) foram obtidos
em especial, para aplicação no Sistema de Tucurul e assim se de
talham:

a) Moeda Nacional - ELETROBRAS

Contrato n9 ECR-068/76 com a ELETROBRÁS, para repas
se de recursos do BNH, no valor representativo.de 2.812.816 UPC's.
Sobre este contrato são cobrados juros de 7,5% ao ano sobre o
valor do principal corrigido. O vencimento da 14 parcelado coa
trato será em 1982 e. o restante será pago em 43 parcelas trimestrais.

Contrato n9 ECF-528/77 assinado com a ELETROBRKS,pa
ra repasse de recursos do Banco do Brasil S/A, no valor equiva-
lente a US$ 249.781.518,70. Incidem Como encargos sobre este coa
trato, juros de 15%. ao ano mais comissão , de I% sobre juros incor
porados e 0,25% ao ano de taxa de fiscalização, sem incidenCia
de atualização monetária. O empréstimo será amortizadoem19 pres
tações anuais a partir de 1983.

b) Moeda Nacional - Finame - Agente Banespa

-Contrato assinado com o Banco do Estado de São Pau-
lo S/A - BANESPA, para repasse de recursos da Finame e comple-
mentação com recursos prOprios, no valor de CR$ 5,5- bilhões. So
bre os recursos da Finame, o Banco cobra um "dei credere"de 1,5%.
Sobre os recursos. complementares a taxa de juros acomaanha a cor:
dição do recurso da Finame, definida eepecIfica e diferenciada-
mente para cada sub-contrato de financiamento de equipamento na
cional. Será amortizado em dez anos, 4 partir de 1983.

c) Moeda Estrangeira

Contratos firmados com cansarei° de:bancos france-
ses, liderado pelo Banque de L'Union E uropeenne, no- valor de FF
882.118.167 (Oitocentos e oitenta e dois milhões, cento e dezoi
to mil e cento e sessenta e sete francos franceses). Estes con-
tratos, garantidos por aval do Governo Brasileiro, vencem juros
de 7,5% a.a. e serão amortizados a partir de 1980 e até 1995„Com
plementarmente foi assinado protocolo financeiro entre os Gover
nos do Brasil e da França visando financiamento no valor de FF
132.000,000 (Cento e trinta e. dois milhões de francos franca -
ses), vencendo juros de 3,5% a.a., com amortização inicial em
1984 e final em 1997.

NOTA 5 - CAPITAL

O Capital da Companhia está nspre~adp por 1.878.113.000
ações ordinárias no valor nominal de CR$ 1,00 cada. Durante o-
exercício a Companhia aumentou o seu capital em CR$ 794.964.000,00 '
mediante subscrição em ações, pela ELETROBRÁS. O capital súbscri
to e integralizado até o momento pela ELETROBRÁS é decorrente da
Lei n9 5.824/72.

NOTA 6 - COMPENSAÇÃO

INSTALAÇõES TOTAL

Geração
Transmissão
Geral 16.332 98.072 114.404

3.	 85.959 10.705.163 13.791.122
Património da União ( 2.217.454) - (	 2.217.454)

868.505 10.705.163 11.573.668
Depreciação Acumulada ( 139.413) (	 139.413)

729.092 10 . . 705. 16 3 11.434.255

A Conta de Compensação assim se compõe:



PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da

Centrais Rlétricas do Norte do Brasil S.A.
- ELETRONORTE, abaixo assinados, no
desempenho de suas atribuições legais e
estatutárias, tendo procedido à verifica-
ção do Balanço Patrimonial, da Demons-
tração de Resultado do Exercício e dos
Demonstrativos do Lucro ou Prejuízos
Acumulados, das Origens e Aplicações de
Recursos e das Mutações Patrimoniais,
bem como das Notas Explicativas da Di-
retoria, relativas ao exercício findo em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e setenta e oito e examinado com

assistência dos Auditores Boucinhas,
Campas & Claro S/C Ltda. os respectivos
documentos, achando tudo na melhor or-
dem, são de parecer que sejam aprovados
pelos Senhores Acionistas, na próxima
Assembléia Geral, o referido Balanço Pa-
trimonial, os demais demonstrativos acima
referidos, as contas e todos os atos da
Diretoria durante o exercício.

Brasilia, 16 de janeiro de 1979. - Luiz
Oszcaldo Norris Aranha - Graccho Costa
.ffirodrtgues Junior - Ernesto Armando
Roesler.

(N.° 1.614 - 12.2.79 - Cr$ 17.600,00)

Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)
	

Fevereiro de 1979 1073

MINISTÉRIO DO INTERIORCR$ MIL

Contratos de empreitadas e serviços 9.007.346
Contratos de Financiamentos - Pais 6.409.239
Contratos de Financiamentos - Exterior 3.19 8.12 8

Avais Concedidos 2.763.657
Seguro de 'Garantia Contratual 860.031
Outras Contas 1.427.967

23.666.368

Brasília, 31 de dezerbro de 19 78

RAUL GARCIA LLANO
	

VILSON DANIEL GHRISTOFARI

Presidente	 Diretor

JAYME BARCESSAT
	

FAUSTO CESAR VAZ GUIMARÃES

Diretor	 Diretor

JOStC~P5 Offkit tens
Diretár

PARECER DOS AUDITORES

Ilrnos.Srs.
Diretores da
Centrais Elétricas do Norte do

Brasil S.A. - ELETRONORTE
Brasília - DF

Examinamos o balanço patrimonial da Centrais Elétricas
do . Norte do Brasil S.A. - ELETRONORTE levantado em 31 de dezembro
de 1978 e as respectivas demonstrações do resultado, dos lucros
ou prejuízos acumulados, das origens e aplicações de recursos e
das mutações das contas do patrimônio liquido correspondentes ao
exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo
com os padrões de auditoria geralmente aceitos e, consequentemen-
te, incluiu as provas nos registros contãbeis e outros procedimen
tos de auditoria que julgamos necessérios nas circunstãncias.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
referidas representam adequadamente a posição patrimonial e finan
ceira da Centrais Elétricas do Norte do BrÀsil S.A. - ELETRONORTE
em 31 de dezembro de 1978 e o resultado de suas operações, suas
origens e aplicações de recursos e a mutação de suas contas patri
monials correspondentes ao exercício fináo naquela data, de acor-
do com princípios de contabilidade geralmente aceitos para compa-
nhias de energia elétrica ,aplicados de maneira consistente em re-
laçãe ao exercício anterior, exceto quanto ãs mudanças menciona--
das na Nota 2.

SUPERMTENDÊNCIA
DA ZONA FRANCA DE MANAUS

PORTARIA DP 119 13 DE 17 DE
JANEIRO DE 1979

O Superintendente da Zona Franca de
Manaus, usando das atribuições que lhe
confere o item VI do artigo 89, do De-
creto número 76.991, de 7 de Janeiro de
1976, resolve:

Delegar competência ao servidor Janne
Roberto Cabral Indio de Mauês. Procura-
dor-Geral para, assinar os pedidos de
Guias de Importação, de acordo com o
estabelecido no artigo 2 9 do Decreto rá•
mero 81.189, -de 5 de janeiro de 1978,
combinado com o itém II da Resolução
número 2. de 1978, do Conselho de Admi-
nistração da SUFRAMA, no período de
17 a 27 de janeiro de 1979. - Aloisio
Monteiro Carneiro Campeio.

PORTARIA DP N9 16 DE 24 DE
„JANEIRO DE 1979

O Superintendente da Zona Franca els
Manaus, usando das atribuições qeu lhe
confere o item VI do artigo 89. do De-
creto número 76.991 de 7 de janeiro de
1976. resolve:

Dispensar, a pedido, o servidor 0828 --
Muni Lourenço Silva, ocupante do em-
prego de Técnico em Administração, có-
digo LT-NS-923.7, Classe "C", Referência
52, da Tabela Permanente desta Autar-
quia, exercendo a função de confiança de
Diretor-Geral do Departamento de Ope-
rações a partir de 19 de janeiro de 1979.
- Aloisio Monteiro Carneiro Campeio.

PORTARIA DP R° 26 DE 6 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Superintendente da Zona Franca de
Manaus, usando das atribuições que lhe
confere o item VI do artigo 89, do De-
creto número 76.991. de 7 de janeiro de
1976, resolve:

I - Desigfnar Edmar Klinger de Oli-
veira Benevides, para exercer a função
de confiança de Diretor-Geral do De-
partamento de Operações, código 	
LT-DAS-101.1, constante da Tabela Per-
manente da Autarquia, de que trata a
Portaria número 578, de 24 de aint de
1978, publicada no Didrto Oficial da
União de 28 subsequente.

II - Os efeitos desta Portaria retroa-
gem a 1 9 de fevereiro de 1979.- Aloisio
Monteiro Carneiro Campeio.

PORTARIA DP N9 31 DE 7 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Superintendente da Zona Franca de
Manaus, usando das atribuições que lho
confere o item VI do artigo 89, do Decre-
to número 76.991, de 7 de janeiro de 1976,

Considerando sua designação para
exercer a função de confiança de Diretor-
Geral do Departamento de Operações,
conforme Portaria DP n9 28, de 1979, re-
solve:

Dispensar, a partir de 19 de fevereiro
de 1979, o servidor Edmar Klinger de
Oliveira Benevides, ocupante do emprego
de Agente Administrativo, código LT-SA-
801.4, Classe "C", Referência 34, da Ta-
bela Permanente desta Autarquia, da
fundir) de Chefe da Divisão de Operações
de Manaus, do Departamento de Opera-
ções, para a qual foi designado, através
da Portaria DP n9 90, de 1978. - Japins
Roberto Cabral -

 
incito de Afaués, Procu-

rador-Geral Responditudo pela Superin-
tendência.

Departamento do Pessoal
PORTARIA DP/N.° 019-79 - SUFRAMA

O Diretor-Geral do Departamento de
Pessoal da Superintendência da Zona
Franca de Manaus, usando das atribui-
ções que lhe foi conferida pelo artigo 14
do Decreto n.° 80.802, de 24 de outubro
de 1967, resolve:

Conceder PrOgreSSIO Funcional, de
acordo com o artigo 2.0, combinado com
o artigo 34, item II, do Decr-to número
80.602, de 24 de outubro de 1977, com
efeitos a partir de 1.0 de fevereiro de
1979:

A) Na Tabela Permanente desta Au-
tarquia,

I - Da Classe "A", referência 43, para
a Classe "B" referência 44, da Categoria
Funcional de Procurador Autárquico, có-
digo LT-1103, mediante deslocamento dos
respectivos empregos para comp..): a lo-
tação da nova Classe, a

01 - Evandro Luiz Ituassú Gaivão -
Waldemir Martins de Castro.

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE, PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto de Administração Financeira de Previdência e Assistência
Social - IAPAS

RELAÇÃO N9 129
ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIAS:

O PRESIDENTE DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDENCIAEAS
SITENCIA SOCIAL, no uso das suas atribuiçães e da competãncia fixada no art. 767
do Regimento Interno aprovado pela PT/MPAS n9 1.132, de 29-6-78,

RESOLV E:

PT IAPAS/PR-n9 747, de 29-1-79 - Nomear com a concordância dos Presiden
tes do INPS e do INAMPS, NERVAL ANDRADE DE SOUZA, mat. 16.340-, Agente Administra
tivo, Ref. 34, pura exercer, o cargo em comissão de Agente da Previdãncia Social
na cidade de Itaperuna-RJ, -COdigo DAS-101.1, n9 31.00-.562, mantido- na estrutura
originária pelo item/5 da PT/MPAS n9 1.124, de 23-6-78. Fazer cessar, em conse
qUãncia, os efeitos da PT n9 609, de 30-9-78, que designou -o referido strviddi-
para responder pelo mencionado cargo.

PT IAPAS/PR-n9 748, de 29-1-79 - Nomear com a concordância dos Presiden
tes do INPS e do INAMPS, NILTóN LOPES FERREIRA, mat. 63.016, Agente Administra-
tivo, Ref .34, para exercer o cargo em comissão de Agente da grevidãncia Social
na cidade do Rio de Janeiro-KJ (Agância Bandeira),C8digo DASe101‘1, 031.00.568,
mantido na estrutura originária pelo item 5 da PT/MPAS n9 1.124, de 23-6-78. Fa
zer cessar, en.conseqUencia, os efeitos da PT/SRRJ-n9 1.233t77, que designou ore
ferido servidor para responder pelo mencionado cargo.

PT IAPAS/PR-n9 758, de 30-1-79 . Dispensar o servidor JOSg PINHEIRO MON-
TEIRO, mat.'169.022, da função de confiança de Procurador Regional na Supérinçen
dãncia Regional no Estado do Espirito Santo, Cadigo LT/DAS-101.1, n9 31.70.190.--

PT IAPAS/PR-n9 759, de 30-1-79 - Nomear PLINIO ARMANDO . HALDANZA, matri
cuia 57.595, para exercer o cargo em comissáo de Procurador Regional na Superin

Brasília, 16 de janeiro de 1979

BOUCINMAS, cA,~ CLARO. 57C LTDA.
CROiW1572,5

•	 tvf-iken Cl-erro
CRC-DF-266-S
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tendencia Regional no Estado do Espirito Santo, Código DAS-101.1, n9 31.70.190.
Fazer cessar, em conseqflencia, os efeitos da PT LAPAS/ESRG-n9 6, de 18-8-78, que
designou o referido servidor para exercer a função de confiança de Chefe do Ser-
viço de Consultoria e Contencioso Geral, Cedigo DAI-111.2, n9 22.06.043,na men-
cionada Procuradoria.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - AL 

ATOS DO AGENTE-DÁ PREVIDEMCIASOCIALEM PALMEIRADOS/NDIOS 

PORTARIAS:

O AGENTE-EM-PALMEIRA-DOS ÍNDIOS, no Estado de Alagoas, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pela alinea d, inciso III, art. 123, do Regimen-
to Interno do IAPAS aprovado pela PIMPAS W9 1.132/78, e na formado item 5 .da
IN/DASP n9 46/75,

1RESOL.31
PT IAPAS/GALPI-n9 11, de 27-12-78 -Designar o servidor DARCY DE 0119E1

RA SOUZA, mat. 48.877, Datilegrafo, Classe "B", Ref, 25, para exercer a funçãociã
Chefe do Serviço Me Arrecadação, adigo DAI-111.2, n9 12.01.796, mantida ha eá,
trutura orignaria pelo item 5 da PT/MPAS n9 1.124, de 23,6-78.

PT IAPAS/GALPI-n9 12, de 27-12-78 - O AGENTE EM PALMEIRA DOS INDIOS, no
Estado de Alagoas, no uso das atribuições que lhe sio conferidas pela alinea d,
inciso III, art. 123, do,Regimento Interno doLkPAS aprovadopelaPT/NPASn9 1.137/
178, RESOLVE: Designar o servidor JOSt:LUIZ FERREIRA FILHO, mat. 878.143, Agen
te Administrativo, Classe "B", Ref. 30, para exercer a função de Chefe do Servi-
ço Financeiro, Táctico DAI-111.2, n9 12.01,799, mantida na estrutura_originariape
lo item 5 da PT/MPAS n9 1,124, de 23-6-78.

ATOS DOAGENTEDAPREVIDENCIASOCIAL EMRIO LARGO 

PORTARIAS:

PT IAPAS/GALRL-n9'35, de 29-12-78 O AGENTE EM RIO LARGO, no Estado de
Alagoas, no uso da atribuições que lhe são conferidas pela alinea d, inciso III,
art. 123, do Regimento Interno do TAPAS aproVade pela PIMPAS n9 1.132/78, RESOL
TE: _Designar a serVidota MARIA HILDA DA ROCHA:. mat. 830.549, Agente Administra-
tiva,_Caasse "A", Ref. 26, para exercer a funçao de Chefe do Serviço de Arrecada
çio,Cedigo DAI-111.2, 1:02- 12.01.753, mantida na estrutura originaria pelo item 3
da PWMPAS ii2 1.124, -de 23-6-78.

O AGENTE EM ItIOAARGO, no Estado de Alagoas, no uso das atribuições que
lhe ao conferidas pela alinea d, inciso III, art. 123, do Regimento Interno do
TAPAS aprovado pela PIMPAS n9 1.132/78 e na forma do item 5 da IN/DASP n9.46/75,

'RESOLVE: -
PT IÁPAS/GALRL-n9 36, de 29-12-78 -Designar o servidor LOURIVAL VILAR DA

ROCHA, met. 820.179, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, Classe "C", Ref.
24, para exercer a função de Chefe da Seção de Infrasões e Divida Ativa, Cadigo'
DAI-111.1, n9 11,01,755, mantida na estrutura originaria pelo item 5 da PIMPAS
n9 1.124/78.

PT IAPAS/GAIRI,~7 37, de 29-12-78 - Desginar o servidor RAIMUNDO COMES DA
SILVA, met, 4.067, Agente de Portaria, Classe "f", Ref. 18m para exercer a fun-
çÃo 4e Chefe da Seção de Recebimentos e Pagamentos, ' •..C8digo 'DAI-111.1, numero
11.01.764, mantida na estrutura originaria pelo item 5 da PT/MPAS n9 1.124,de 23-

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - ES 

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO 

PT IAPAS/ESDC-n9 O, de 23,1-79 - O SECRETARIO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO
DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL; no
Estado do Espirito Santo,no uso das suas atribuições, e na forma do art. 63,inci
so r, do Regimento Interno do TAPAS aprovado pela PT/MTAS n9 1.132/78,consideran
do a autorização-do Excelentissimo Senhor Presidente da RepGblica, transmitida
atreves dó Memorando n9 401003.24/1.107/78, RESOLVE: Autorizar a lavratura de
Contrato de Trabalho, sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego de
Mádico, Cedigo LT/NS-901, Ref. 32, na Superintendencia Regional do IAPAS, em fa-
ce de habilitação no Concurso DAR-, o candidato IAERTE FERREIRA DAMACENO, O em
pregado , cumprira 20 horas semanais de trabalho , observadas as disposições cona
das nas normas em vigor.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - RJ

ATOS DE AGENTES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

MACE
PORTARIAS:

PT IAPAS/COLETIVA/GRaGrn9 18; de 19-8,78 - O AGENTE EM NAGE, no Estado
40 go de Janeiro, no uso-das suas atribuições; na forma da Portaria n9

doa Presidentes do IAPAS, INAMPS e INPS, RESOLVE: ,Designar os servidores
adiante referidos:. ocupantes dos cargos ou empregos a Seguir relacionados, para
exercerem as funçoes do Grupo DAI ., indicadas com as seguintes caracteristicas:

AGENTE ADMINISTRATIVO 

Mat.	 Nome	 Função	 Cedi&	 /Valer°

SERVIÇO DE-ARRECADAÇÃO

31.625 NILTON IGNXCIO DA SILVEIRA Chefe de Serviço 	 111.2	 12.12.631

SERVIÇO FINANCEIRO 

28,346 OUVIA SOARES VIEIRA	 Chefe de Serviço111,2	 12.12.641

PT IAPASIGRJMG-n9 23, de 9-8-78 - O AGENTE EM.MACÉ, no Estado do Rio de
Janeiro, no uso das suas atribuições, na forma do art. 176, inciso I, do Regimen

to Interno do INPS, mantido na estrutura originaria pelo item 5 da PT/MPAS -nSme
ro 1.124/78, conforme subitem 2.1, da Resolução IAPAS n9 15, de 9-6-78,RESOLVET
Designar os servidores adiante referidos, ocupantes dos cargos ou empregos a se-
guir relacionados, do Quadro ou Tabelas Permanentes do INPS originario,para.exer
ceras as funsões do Grupo DAI-110, que v2m respondendo, indicadas com as seguin
tes caracteristicas:

AGENTE ADMINISTRATIVO 

SERVIÇO DE ARRECADAÇÃO 
8%0 DE INPRAÇOES E DIVIDASATIVAS 
Mat.	 Nome	 - 	 - Punção	 Táctico	 Ni:mero
822.770 MARIA DA PENHA MAGALHÃES

DE AGUIAR	 Chefe de Seçao	 111,1	 11.12.633

DATILOGRAFO

SERVIÇO FINANCEIRO 
SEÇAO DE RECEBIMENTOS E PAGAMENTOS 

807.312 ARISTIDES JOSÉ NOGUEIRA 	 Chefe de Seção	 111.1	 11.12.642

PARACAMBI 

PT IAPAS/GRJPB-n9 2, de 3-7-78 - O AGENTE EM PARACAMBI, no Estado do Rio
de Janeiro, tendo em vista a indicação contida no menorando n9 568/78, na forma
da competância fixada atreves da Portaria n9 3, de 10-4-78, RESOLVE': Designar o
servidor JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO, mat. 806,461, ocupante do emprego de Datile
grafo, para exercer a função de Chefe do Serviço de Arrecadação,CedigoDAI-111.27
n9 12.05.493, cessando, em conseqUincia, os efeitos da PT/GRJPB-0 6/76, publi-
cada no BSL/SRGB-n9 62, de 19-4-761 na parte que designou o referido servidor pá
ra responder pela mencionada funçao.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - RS 

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO

PT IAPAS/SRSP-n9 6, de 5,10r78 r O SECRETARIO REGIONAL! DE ADMINISTRAÇÃO
pc, INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL; no
Estado do Rio Grande do Sul, no uso da competencia que lhe foi atribuida pelo ar
tigo 115, inciso I, do Regimento Interno aprovado pela PIMPAS n9 1.132, de 29-
6-78, e tendo em viste o disposto no item 5, da IN/DASP-T19 46/75, RESOLVE: De-

signar o servidor JOSÉ ABILIO SARKIZ, Mat. 160.472, ocupante do cargo de ,Agente
de Serviços Complementares, para exercer, na Secretaria Regional de Administra-
ção, Gabinete do Secretario Regional, a função-de Inspetor, Táctico DAI'-111.3, n9
23.71.44, da estrutura aprovada pela POPAS n9 1,124/78, as- carater provisSrio,
enquanto houver insuficiencia de servidores de categoria funcional correlata. Es
ta Portaria entrara em vigor a contar de 10-8,78.

SECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

PT IAPAS-n9 393, de 9-10-78 - O SECRETÁRIO REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FIE
CALIZAÇÁO DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL, no Estado do Rio Grande do Sul, no uso da compete:mia que lhe foi atri-
buida pelo art. 115, inciso I do Regimento Interno doIAPAS aprovadopela.PT/MPAS
n9 1.132, de 29-6-78, RESOLVE: Designar o servidor CÉSAR ACOSTA DE CASTRO, mat.
55,391, ocupante do cargo de Agente Administrativo, para exercer,na Seção de Ar-
recadação e Fiscalização, da Agencia do TAPAS em Ijul, a função deElicarregado de
Setor Tecnico, COdigo DAI-111.1, n9 11.71.906.

ATOS DO AGENTE DA PREVIDENCIA,SOCIALEMSÃO LEOPOLDO 

PORTARIAS:

O AGENTE EM SÃO LEOPOLDO, no Estado do Riu Grande dó Sul, no uso dasatti
buições que lhe confere o art. 142, inciso I, allnea "a" da PT/MTPS n9 3.283/73:

' considerando as disposições da Circular n9 19-003.3/49/78,

RESOLV E:

PT IAPAS/GRSSL-n9 139, de 115 r78 DeSignat os servidores adiante refe-‘
ridos, ocupantes dos cargos ou empregos a seguir discriminados, do Quadro e Tabe
la Permanentes do INPS originario, para exercerem as funções do Grupo DAI-110,á
carater proviserio, enquanto houver insuficiencia de servidores ocupantes de car
gos ou empregos da categoria funcional correlata com as referidas funçõesodeacor
do com o Decreto n9 77.112/76, cessando, em consecOncia, os efeitos dos Atos que
designaram os mesmos servidores para responderem , por aquelas funções:

AUXILIAR DE ENFERMAGEM
Mat.	 Nome	 Função	 Cedigo	 Ifilmero 

11.740 EDY L. R. DA SILVA 	 Enc, Posto Res.	 DA/-111.2 12.13.484

DATILOGRAFA
805.861 VALESCA R.MARTINI 	 Chefe de Seção

	 DAI-111.1 11.14.263

PT IAPAS/GRSSL-n9 143, de 17-5-78 - Designar os servidores adiante refe-
ridos, do Quadro e Tabela Permanentes do INPS originario, para exercerem, as fun-
ções do Grupo DAI-110, indicadas, com as seguintes caracteristicas, cessando, em
conseqüencia, os efeitos dos Atos que designaram os mesmos servidores para res-
ponderem pelas mesmas funções:

AGENTE ADMINISTRATIVO 

Mat..	 Nome	 Função	 Cedigo  •	 . Numero 

27.514 PERCY PETERSON	 Chefe de ServiçoDAI-111.2	 12.14.276

36.012 LAURA A. WEISHEIMER	 Chefe de Serviço 12.14.261

38.394 DITA L. FELDMANN	 Chefe de Seção	 IZ-11121	 11.14.266

43,197 GILBERTO L. LICHTLER	 Chefe de Serviço	 ,DAI-,111.2	 12.14.264

805.851 ALA/DE E. CALSING	 Chefe de Seção	 DAI-111,1 11.14.262

805.854 ELISE MONTE BLANCO 	 Chefe de Seção

	

DAI-l11.1 	 11.14.265

805.856 ELP/D10 A. PEREIRA	 Chefe de Seção	 DAI-111.1	 11.14.277

808.852 OMAR 1, -. DECEMANN	 Assistente12.14.260DAI-112.2
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PT IAPAS/GSPOS-n2 28, de 28-9-78 - Designar GERRY DE ABREU, mat. 73.198,
ocupante do cargo de Agente Administrativo, do Quadro Permanente do INPS origine
rio, para exercer, no Serviço de Arrecadaçao e Fiscalização, a função de Chefed-e-

DAI-111.2 22.14.278 Seçao,Código DAI-111.1, n9 11.18.393. Fazer cessar, em conseqUencia, os efeitos
da PT/GSPOS-n9 170, de 22-3-78, publicada no BSL/GSPOS-n9 34, de 27-3-78,referen
te designação da mesma servidora para responder pela referida função, e 'tendo
em vista o contido no memo 21-065,0/36/78.

PT IAPAS/GSPOS-n9 32, de 2-10-78 - DesgiruarTERESINHA BOLETINI, matri-
cula 895.343, ocupante do emprego de Datilógrafo, da Tabela Permanente do INPS
originírio, para exercer,nos Serviços Gerais e do Património, a função de Chefe
de Seção, Código DAI=111.1, n9 11.18.390, em carãter provisório, enquanto houver
insuficiencia de servidores ocupantes de catgea ou empregos integrantes da lota-
ção da categoria funcional de Agente Administrativo, correlata com a refetidafun
ção de acordo com o Decreto n9 77.112/76,e tendo ~vista o que consta do mano
421-065.00/72/78.

PROCURADOR AUTÁRQUICO 

805.852 CLÁUDIO.F.BECKMANN	 Chefe de Suprocurado-
ria

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SP 

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO

- ATO DO DIRETOR__ DO DEPARTAMENTO, REGIONAL DE PESSOAL_

P1IAPAS-n9 24, de 12-10-78- O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PES-
SOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDENCIA E ASSISTÊNCIA SO-
CIAL, no Estado de São Paulo, usando da atribuição que lhe foi conferida pelo
item 1, inciso IX, subalinea "g,i", da Resolução LAPAS n9 24, de 15-8-78, RESOL
VE: Conceder aposentadoria naforma do disposto nos artigos 101, inciso XII, afr.
nea "a", in- fine, da Constituição Federal, a THEREiA VAZ GUIMARÃES GRASSO, mat.
15.537, Ocu-penteTdo Cargo efetivo de Agente Administrativo, Código SA-801, Clas-
se "C", rRef. 34, do Quadro Permanente do INPS originírit, coe os proventos men-
sais correspondentes ao vencimento da função de Encarregada. Setor Tecnico, CS
digo DAI-111.1, n9 11.15.934, e demais vantagens previstas na legislação em vi-
gor. (Pt. n9 321-000/2.148/78),

ATOS DE AGENTES DA PREVIDÈNCIA SOCIAL 

IPIRANGA 

PORTARIAS:

O AGENTE NO IPIRANGA, no Estado de São Paulo, na forma da competencia Li
xada atreves da Portaria n9 34,de 4-5-78, da Gerencia Regional do TAPAS,

RESOLV E:

PT IAPAS/GSPIG-n9 315-, de 9-10-78 - Alterar, para 13-7-78, a data tona-
tante da -PT/GSPIG-n9 300, de 3-8-78, que dispensou, a pedido, a contar de l98-
-78, o servidor ADILSON AZEREDO, mat. 57.755, lotado nesta Agencia, ocupante do
cargo de Agente Administrativo, do Quadro Permanente do INPS origina -rio, da fun-
ção de Chefe do Serviço de Pessoal, -Código DAI-111.2, n9 12.19.096, do Quadro re
ferido 'emvirtude.de ter sido designado para outrw:função:

PT IAPAS/GSPIG-n9 316, de 9-10-78 - Alterar, para 13-7-78, a data cons-
tante da PT/GSPIG-n9 306, de 17-8-78, que dispensou, a pedido, a contar de 31-7-
-78, a servidora ALUIZIA ALVES CARNEIRO E OLIVEIRA, mat. 809.991, lotada nesta
Agencia, ocupante do enprego.de Agente Administrativo, da Tabela Permanente do
INPS originírio, da função de Chefe da Seç:o de Movimentação e Regime, Código
DAI-111.1, n9 11.19.097, da Tabela referida, em virtude de ter sido designada pa
ra -outra função.

PT IAPAS/GSPIG-n9 318, de 9-10-78 - Alterar, para 13-7-78, a data cons-
tante da PT/GSPIG-n9 308, de 17-8-78, que designou, a contar de 31-7-78, a servi
dora ALUIZIA ALVES CARNEIRO E OLIVEIRA, mat. mat. 809.991, ocupante do emprego
de 'Agente Administrativo, da Tabela Permanente do INPS originaria, para exercer,
nesta Agencia, a função de Chefe do Serviço de Pessoal, Código DAI-111.2, n9
12.19.096, da Tabela referida.

JUNDIAI 

PORTARIAS:

O AGENTE EM JUNDIA/, no Estado de São Paulo, no uso das suasatribuiçães,
na forma do art. 123, inciso III, alinea "e", do Regimento Interno do TAPAS,

RESOLVE:
PT IAPAS/GSPJU-n9 14, de 5-9-78 - Designar MARILENA APARECIDA . VICENTE,

mat. 746.952, ocupante do emprego de Agente Administrativo, da Tabela Permanente
do INPS originário, para exercer, nesta Agencia, a função de Chefe da Seção deEx
pediente, Código DAI-111.1, n9 11.17.322, da Tabela referida, cessando, em conse
qüencia, os efeitos da Portaria que designou a mesma servidora para responder pe
la referida função.

PT IAPAS1GSPJU=n9 15, de 5-9-78 - Designar-GAIDINO NANO,mat.30,077,ocupan
te do cargo de Agente Administrativo, do Quadro Permanente do INPS originírio;-
para exercer, nesta Ageneia, à função de Assitente, CódigoDAI-112.2,n922.17.321,
da Tabela do referido Orgio,em caratér provisório, enquanto houver insufidiencia
de servidores da categoria funcional de Tecnico de Administração, correlata com
a mencionada função, de acordo com o Decreto n9 77.112/76, cessando,em conseqüen
cia,os efeitos da Portaria que designou o mesmo servidor para responder pela re-
ferida função.

OSASCO

PORTARIAS:

O AGENTE EM OSASCO, no Estado de São Paulo, no uso das atribuiçóes que
lhe confere o Regimento Interno aprovado pelo art, 123, inciso III, alínea "d",
da PIMPAS n9 1.132, de 29-6-78,

RESOLVE:

PT IAPAS/GSPOS-n9 25, de 28-9-78 - Designar RUI 'TARAR LOZANO RODRIGUES,
mat. 893.909, ocupante do emprego de Medico, da Tabela Permanente do INPS origi

para -exercer, mo Serviço de pessoal, a função de Chefe do Posto Medico de
Pessoal, Código DAI-111.1, n9 21.18.409. Fazer cessar, em conseqüencia, os efei
tos daPT/GSPOS-n9 165, de 14-3-78, pzublicada no BS/IAPAS n9 18,4e 2-5,78„ re-
ferente a designação do mesmo servidor para responder pela referida funçãposten
do em vista o que consta do Meato 421-065.0/22/78.

PT IAPAS/GSPOS-n9 27, de 28-9-78 - Designar PEDRO ALCAZAR GOMES, matri-
cula 28.198, ocupante do cargo de Agente Administrativo, do Quadro Permanente do
INPS originírio, para exercer, no Serviço Financeiro, a função de Chefe da Servi
ço, Código DAI-111.2, n9 12.18.410. Fazer cessar, em consedencia,os efeiths da
T/GSPOS-n9 171, de 22-3-78, publicada no BSL/GSPOS-n9 34, de 27-3-78, referente
ã designação do mesmo servidor para responder pela referida função, r tendo em
vista o mamo 421-008.0/232/78.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL - SC 

ATO DO SUPERINTENDENTE 

PT IMPAS/420-000.0-n9 39, de 6-10-78 - O SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INS
TITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDENCIA E ASSIST2NCIA SOCIAL, no Esta-
do de Santa Catarina, no uso da competencia que lhe foi atribuida pelo art. 107,
letra "a", do Regimento Interno do LAPAS, RESOLVE: Designar o servidor OSVALDO
PENEDO, mat. 163.249, ocupante do emprego de Agente Administrativo, SA-801, Ref.
24, para exercer,no Gabinete do Superintendente Regional, a função de Chefe do
Serviço de Atividades de Apoio,Código DAI,111.2, n9 12.72.233, da estrutura apro
veda pela PIMPAS n9 1.124/78.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO 
ATO DO SECFUET2I0 

, PT IARAS/420=003-n9 49, de 6-10-78 - O SECRETÁRIO REGIONAL DE ADMINISTRA
ÇÃO DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO DE ' ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRADAPRi
VIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL,neEstadtdeSantaCatarina,no uso da competencia
lhe foi atribuida pelo art. 115, inciso I, do Regimento Interno do IAPAS, RESOL
VE: Fazer cessar, os efeitos da PT' IARAS/43.20-(h01.1/022, de 26-7-78, que desii
nou o servidor RUBENS CUNHA, mat, 813.195, Auxiliar Operacional de Serviços Di-
versos, Ref. 22, para exercer, na Secretaria Regional de Administração, a função
de Chefe da Seção de Telex do Departamento Regional de Serviços Gerais, 	 Código
DAI-111.1, n9 11.72.301, tendo em vista que o mesmo foi designado para exercerou
tra função.

SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO 

PORTARIAS:

O SECRETÁRIO REGIONAL DE PLANEJAMENTO DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FI-
NANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado de Santa Catarina,no uso
da competencia que lhe foi atribuida pelo art. 115, inciso I, do Regimento Inter
no do TAPAS,

RESOLV E:
PT IARAS/420-001.0-n9 17, de 6-10-78 - Fazer cessar os efeitos dostermos.

da PT IAPAS/420.001/012, de 19-9-78, que designou o servidor OSVALDO PENEDO,mat.
163.249, ocupante do emprego de Agente Administrativo, SA-801, Ref. 24,para exer
cor, na Secretaria Regional de Planejamento, a fumção de Chefe do Serviço de Ati
vidades de Apoio, Código DAI-111.2, n9 12.72.244.

PT IAPAS/420-001.0-n9 18, de 6-10-78 - Designar o servidor RUBENS CUNHA,
mat. 813.195, ocupante do emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos,
LT/NM-1006, Ref. 24, para exercer, na Secretaria Regional de Planejamento, a fun
ção de Chefe do Serviço de Atividades de Apóio, Caidigo DAI-111.2, n9 12.72.244 da
estrutura aprovada pela PT/MRAS n9 1.124/78.

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA. SOCIAL EM CHAPECO 

PT IAPAS/GSCCH-n9 10, de 29-9-78 - O AGENTE EM CHAPECõ, no Estado de San
ta Catarina, no uso da compeeencia que lhe foi delegada pelo art.123,inciso
letra e, do Regimento Interno do TAPAS aprovado pela PT/MPAS n9 1.132, de 29-6-
-78, RESOLVE:- Designar a servidora CLEUZA NoRETTo amua, mat. 849.888, Agente
Administrativo, Ref.24, para exercer A função de Chefe do ServiçodeArrecadação,
Código DAI-111.2, n9 12.15.681, a partir de 19-10-78.

TERMOS DE CONTRATO
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Conselho Nac:onal do Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

- Extrato de Contrato
CJR n9 840.6.001.0/79

ESPÉCIE	 - Contrato de Prestação de Serviço de Coleta
transporte e entrega de correspondência Agru
pada que entre si fazem o Conselho Nacional
de Desenvolvimento CientificiM e TecnolOgico -

,CNPq e a Empresa Brasileira de Correios e Te
legrafos - ECT.

OBJETO	 - A ECT, por seus Orgãos competentes, executa
rã a coleta, transporte e entrega de corres-
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pondência agrupada, que lhe forem -confiadas

pelo USUÃRIO, em âmbito nacional, com obser

vãncia das normas legais em vigor, fazendo per

te integrante do presente, anexos nos quais es

tarão definidos e detalhados o preço total

por percuso, faixa horãria de coleta, preço

por quilo, por percuso, local de cobrança e

outras informações julgadas necessárias para

a execução dos serviços.

VALOR
	

Ficam estabelecidos para a efetiva prestação

dos serviços, os preços especificados a se

guir, reajustáveis conforme os termos da Clãu

sula Quinta.

Parágrafo Primeiro - Taxa de utilização e con

servação de Malote e Cadeado:

a) Cr$ 150,00 (cento e Cinquenta cruzeiros)

por unidade de malote do tipo "1";

h) Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por unidade

de malote tipo "2"r

c) Cr$ 25,00 (vinte e cinco cruzeiros) por unidade

de Cadeado.

Parágrafo Segundo - Taxa de Manuseio:

a) 1 (uma) taxa de manuseio para malotes até 10kg.;
h) 2 (duas) taxas de manuseio para malotes até 20Kg.,
c) 3 (três) taxas de -manuseio para malotes até 30KT.,
d) 4 (quatro) taxas de manuseio por valores até 40Kg.,
e)-1,25 (hum inteiro e vinte e cinco centésimos) da

taxa de manuseio por quilo exceder o n limite de

	

40 Kg.,	 •

f) o preyo vigente da taxa de manuseio é de Cr$—.

15,39 (quinze cruzeiros e trinta e nove centavos)

de acordo com as tarifas fixadas pela ECT.

DOTAÇÃO OR

CAMENTÁRIA	 - O presente contrato tem seu valor estimado em Cr$..

20.000,00 (vinte mil cruzeiros) para o exercicio de

1978, conforme Nota de Compromisso estimativa	 n9
03003 de 25.09.78, emitida ã conta de atividade Fon

te de Recursos 24, Proj eto/Atividade 2051,	 fican-
do o USUARIO, na hipOtese de prorrogação, obrigado

apresentar à ECT, no inicio de cada exercício, a

respectiva Nota compromisso estimativa ã conta de

recursos consignados no orçamento vigente e havendo

necessidade, emitir Nota de Compromisso complementar.

PRAZO - O presente contrato terá vigência a partir de sua

assinatura até 31 (trinta e um) de dezembro de 1978

-(mil novecentos e setenta e oito), prorrogável au

tomaticamente, caso não denunciado por nenhuma das

partes, põr 4 (quatro) período de 12 (doze) meses.

ASSINATURAS	 - Pelo CNPq:Nelson de- Jesus Parada, Diretor do INPE

Pela ECT: João Gualberto de Cerqueira, Diretor Regio
nal.	 Á

(Ofício N9 66/79)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

Delegacia do IBDF no Distrito Federal

EXTRATO	 DE -CONTRATO

ESPÉCIE : Contratopara fornecimento de Manilhas de concreto
eimplew que entre ai fazem a DELEGACIA DO IBDF NO
DISTRITO FEDERAL - DE/IBDF/DF e'. firma MANIL COAS

TRUOES INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

OBJETO	 A MANIL entregará o material no Parque Nacional de

Brasília Via -Opie a/n (Agua Mineral).

VALOR	 : Cr$.107.406,00 (CENTO E SETE MIL, QUATROCENTOS 	 E
SEIS CRUZEIROS).

CRÉDITO : Projeto de Atividades Parques Nacionais e Reserves

Equivalentes 4,1.1.0 i! Obras e InsteleçUe.

PRAZO
	

: 10 (dez) dias a conter da eesinetUre do Contrato.

EMPENHO	 nA 25/79-DE de 31 dg janeiro de 1 979.

ASSINAM : Pela DELEGACIA - DELANO CARLOS- DE SOUSA
(N9 1603 - 12-2-79 - Cr$3~ Delegado do gim no ph

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL D O PARANÁ

Resumo do Contrato (Convênio n9 93/79-UFPr firmado entre a UniVer
sidade Federal do Paraná e o Governo do Estado do Paraná. através
da Secretaria de Estado do Planejamento.

OBJETIVO: O Contrato tem por objetivo a organização e gerência pe

la universidade, de um programa especifico de treinamento de alto

. nivel na área da Administração Pública.

PRAZO:.	 O prazo de vigência é de seis meses.

VALOR:	 Para a realização do programa a Secretaria de Planeja
mento repassará ã Universidade a importância de Cr$ .609.917,00 -
(seiscentos e nove mil e novecentos e dezessete cruzeiros).

ASSINATURA: Pela Universidade Federal do Paraná, o Reitor Profes

sor Ocyron Cunha, pela Secretaria de Estado do Planejamento, o

Secretário Doutor Sérgio Martenetz e duas testemunhas:
(Aficio N9 305/79)

Resumo do Convênio 89/75 firmado entre a Universidade 'Federal do
Paraná e o Laboratório Farmac 'eütico ELOFAR LTDA,

Objetivo: Para que sejam procedidas análises -de matérias primas

e produtos para fabricação de medicamentos solicitados pelo

bóratório ELOFAR LTDA.

Prazo: O prazo de duração do Convênio ê de doze (12)- meses.

Valor: O valor declarado é de Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cru
zeiros).

Assinatura: Pela Universidade, o Reitor Professor Ocyrdn Cunha e

pelo Laboratório ELOFAR, a Diretora Doutora Katia Silva Pereima e
duas testemunhas.

Resumo do Convênio número 90/79 - UFPr firmado entre a Univeraide

de Federal do Paraná e a Homeopatia Waldemiro Pereira Laboratório
Indústria Farmacêutica LTDA.

Objetivo: Para que seja procedida análise de matéria prima de pro_
dutos para fabricação de Cosméticos, solicitados pela Homeopatia
Waldemiro Pereira.

Prazo: O prazo de execução do Convênio é de doze (12) meses.
Valor: O valor declarado é de Cr$ 36.000,00 (trinta -e seis mil cru
zeiros).

Assinatura: Pela Universidade Federal do Paraná, o Reitor Profes-

sor Ocyrpn Cunha e pela Homeopatia WaldemirdPereira, o Sócio Ge-

rente Washington Luiz Pereira e duas testemunhas.

Resumo do Convênio n9 91/79 - UFPr firmado entre a Universidade Fede
ral do Paraná e o Laboratório CatarinenseS/A.
Objetivo: Para que sejam procedidas análises de matérias primas de

produtos para fabricação de medicamentos-, solicitados pelo Laboratri
rio Catarinense S/A.

Prazb: O prazo de duração do Convênio é de doze (12) meses.

Valor: -O valor atribuldo é de Cr$ 36.000,00 ( trinta e seis mil cru-
zeiros).

Assinatura: Pela Universidade, o Reitor Professor Ocyron Cunha e pe,

lo Laboratório Catarinense, o Diretor Presidente Dr. Alberto Borns-
cheins e duas testemunhas.
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VALOR: O valor global do presente contrato é de Cr$ 575:443,27	 (qui

nhentos e setenta e cinco mil,. quatrocentos e quarenta e tres

cruzeiros e vinte sete centavos) obedecidos os preços unití

fios constantes da relação elaborada pela CODEVASF mencionada

na cláusula segunda. Os preços são fixos e irrikajustíveis.

Resumo dó Convênio de número 92/79 - UFPr firmado entre a Universida
de Federal do Paraná e a FALABOL - Farmácia e Laboratório -Botânico do

Paraná I.TDA
Objetivo: Para que sejam procedidas análises de matérias primas de

produtos para fabricação de medicamentos, solicitados pela FALABOL.

Prazo: O prazo previsto para execução do Convênio é de doze (12) me-

ses.
Valor: O valor declarado é de Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cruzei

ros).
Assinatura: Pela. Universidade, o Reitor, Professor Ocyron Cunha e pe

la PAIABOL, o Diretor Geral Idemar Antonio Froldi e duas testemunhas.

(geol.() N9 250/79)

'Resumo do Convedo (Contrato) n9 86/78-UFPr firmado entre a Univer

sidade Federal do Paraná e o Conselho Britânico.

OBJETIVO: Aproveitamento de "Professor Visitante" de Inglês no De

partamento de Letras Estrangeiras Modernas do Setor de Ciências

Humanas, Letras e Artes,

PRAZO : O prazo é de 24 (vinte e quatro) meses."

VALOR: Será o contrato remunerado na base de 24 salários de Pro •

fessor Assistente no regime de 40 (quarenta) horas semanais.

ASSINATURA: Pela Universidade, o Reitor, Professor Ocyron Cunha

pelo. Conselho Britânico Mr.D.G. STOKES e duas testemunhas.

(Qfício N9 255/79)

RECURSOS:	 A despesa decorrente deste contrato correrá á conta dos recur

sos do Projeto Curaçá.

PRAZO:
	 O prazo para entrega de todas as peças é de 60 (sessenta) dias

contados a . parttr da data de formalização do pedido pela CODE

VASF.
(N9 1479 - 8-2-79 - Cr$250,00)

EXTRATO DO CONTRATO

N9 43/79 

ESPÉCIE: Contrato que entre si fazem a Companhia de Desen

volvimento - CODEVASF e a firma PROTECS-Projetos

Técnicos Ltda.

OBJETIVO: O presente contrato tem por objetivo a realiza 7

ção de levantamento pedológico semi-detalhado ao

nível taxionOmico de sub-grupo- com tipo-horizon-

te A e fases de releva-drenagem, profundidade e

vegetação, bem como classificação de terras para

irrigação ao nível semi-detalhado, de uma área

de aproximadamente 185.000 ha., no Baixio Irece,

situado no Rio Verde-Jacaré, no Estado da Bahia.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO SUL

ESPÉCIE: Ordem de Serviço n9 05/79, celebrada em 12.02.79.

PARTES - : Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul -SUDESUL

e a Universidade Federal de Santa CatarinarlIFSC.

OBJETO : Prestação de Serviços de Coordenação, segundo is regras e

condiçOes estabelecidos no CONVÉNIO n9 06/77, de 29.03.77

- SUDESUL/UFSO.

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA : OP/79 (Lei nti) 6597, de 01.12,78); Yüll,

ÇÃO: Desenvolvimento Regional; PROGRAMA: Planejamento Go

vernamental; SUBPROGRAMAi Planejamento e Oxçamentaçim; A-

TIVIDADE: 07.09.040.2.546 - Coordenação do Desenvolvimen-

to Regional; ELEMENTO DE DESPESA:: 3.1.3,2 - Outros Servi-

ços e :Encargos - Cr4 785,831,60 (Setecentas e oitenta	 e

cinco mil, oitocentos e trinta e um cruzeiros e 	 nta

centavos).

' NOTA DE EMPENHO N9 177, de 30,01.79.

VALOR DESTA ORDEM DE SERVIÇO:: - Cr$ 785.831,60 (Setecentos e oiten

ta e cinco mil, oitocentos . e trinta e um cruzeiros e ses-

senta centavos).

VIGÊNCIA: 01:01.80 (10 meses a partir de 01,03.79).

DISPENSA DE LICITAÇÃO: Dispensada a licitação nos termos do artigo

126, 1 29, letra "f" do Decretó-lei n9 200, de 25.02.67.

(N9 1623 - 13-2-79 - Cr$350,00) •

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO VALE
DO SAO FBANCtSCO

EXTRATO DO CONTRATO

N? 08/79 

ESPÉCIE:	 CONTRATO que entre si fazem a Companhia de -Desenvolvimento do

Vale do São Francisco - CODEVASF e a firma Bombas ESCO S.A.

OBJETIVO: O presente contrato tem por objetivo o fornecimento, pela COM'

TRATADA, de peças sobressalentes para as moto-bombas e demait

equipamentos destinados ao Projeto Curaçá, fio Estado da Bahia.

VALOR: Os serviços objetô do presente contrato serão

executados pelo preço de Cr$ 4.843.676,00(quatra
milhões, oitocentos e- quarenta e três mil seis -

centos e setenta e seis cruzeiros), obedeciíloa -

os preços unitários constantes do crOnograma fi

nanceiro.

RECURSOS: A despesa decorrente da execução dos serviços Oh

jeto deste contrato correrá ã conta dos recursos

do Projeto de Levantamento PedalOgico.

PRAZO:
	 O prazo máximo para a conclusão dos serviços

de 12 (doze) meses corridos, contados , a partir

da data-do recebimento, pela CONTRATADA, de

Ordem de Execução dos ServiçOs, obedecido-o cro

nograma físico.
(N9 1616 - 13-2 ,-79 - Cr$370,00)

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCL1
SOCIAL

SIS f EMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto- Nacional de Previdência Social

RELAÇÃO INPS/RJ N9 010, de 25.01.79 

DEPARTAMENTO -DE 

EXTRATO DE CONTRATO

Processo n9 5 013 405/78
Extrato de Contrato celebrado entre o Instituto -Nacional de Previ-
dência Social (INPS)-, no Rio de Janeiro e a- firma Construtora Lu-
miar Ltda., de conformidade-como-Decreto n9 78 382, de 08:09.:76.

ESPÉCIE	 - contrato de empreitada global para execução-de obras
e serviços de engenharia. .

OBJETO DO
CONTRATO	 obras e serviços de engenharia no 139 pavimento do

Edifício-Sede do INPS no Rio de Janeiro, situado
rua Pedro Lessa 36,

MODALIDADE
DE LICITAÇÁ0- Tomada de Preçõe, realizada em 08 de dezembro	 de

1978, pelo Departamento de Administração Local.
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VERBA
ORÇAMENTÁRIA- rubrica 313.20
EMPENHO	 - NE 054/78
VALOR-GLOBAL,- Cr$2.887.855,00(dois milhões, oitocentos e oitenta e

e sete mil e oitocentos e cinquenta e cinco cruzei -
ros)

PRAZO	 - noventa dias (90) úteis, a contar do 59 dia após a
assinatura do contrato.

Processo n9 5 017 483/78
Extrato do Termo Aditivo ao Contrato celebrado entre o Instituto
Nacional de Previdência Social (INPS) no Rio de Janeiro e a firma
Reitel Engenharia Ltda., de conformidade com o Decreto n9 78 382
de 08.09.76.

ESPÉCIE

OBJETO' DO
CONTRATO

n513JETO DO
TERMO ADITIVO-obras de reformas das instalações elétricas dos pavi

mentos décimo primeiro e décimo segundo, do edifício
sede do INPS, situado à rua Pedro Lessa 36.

MODALIDADE
DE LICITAÇÃO -dispensada licitação com amparo no art. 89, inciso -

VI do Decreto n9 73 140/73.

VERBA
ORÇAMENTÁRIA - rubrica 313.20

EMPENHO	 - NE 024/78

VALOR GLOBAL - ,Cr$601.716,08,(seiscentós e um mil, setecentos e
dezesseis cruzeiros e oito centavos).

PRAZO

	

	 - noventa (90) dias, a contar do 109 dia após a as-
sinatura do contrato.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO

EXTRATO DE CONTRATO

Processo n9 615-000/008227/78
TOMADA DE PREÇOS 09/78"
CONTRATO DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS

LOCATÁRIO	 - INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

LOCADORA	 CONSEGNOL-CONSERVADORA DE SERVIÇOS GERAIS
DO NORDESTE LTDA.

OBJETO	 CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E MANU-
TENÇÃO.

PRAZO 12 (doze) meses período 01.01.79 á 31. de
dezembro de 1979, prorrogável automaticamen
te por igual período e condições, a menos T
que haja denúncia de qualquer das partes
dom antecedência mínima de 90(noventa)dias.

VALOR Cr$1.103.882,40 (hum milhão, cento e tres
mil,oitocentos e oitenta e dois cruzeiros e
quarenta centavos), pagáveis em parcelas
mensais de Cr$91.990,20-(noventa é um mil no
vecentoá e noventa cruzeiros e vinte centa-
vos), o valor ora ajustado por certo é defi
nitivo e só poderá ser modificado de acordo
com as regras que contém o Decret-O-lei n9
185, de 28 de fevereiro de 1967, se na vi -
gência do contrato ocorrer alteração nos ní
veis do salário mínimo ou houver decisão Ér
nal em "dissídio coletivo", caso em.que se-
rã permitido em - reajustamento no valor con-
tratado, obsefvando o sistemà especial de a
tualização monetária previsto no artigo 27:7
da lei 6 205 de- 29,04.75 e respectiva regu-
lamentação e devido a partir da data em que
aquelas alterações entrarem em vigór, e in-
cidirá sobre 90% (noventa por cento) do fatu
ramento mensal,

ÓNUS	 Todas as despesas decorrentes do contrato
são de responsabilidade da LOCADORA.

Todos os serviços ora contratados estarão suFISCALIZAÇÃO	
jeitos a mais Ampla fiscalizaçao do INPS í
qualquer momento.

DISPOSIÇÕES GERAIS - A LOCADORA se obriga a executar diariamente,
no local e horário determinado pelo INPS, os
serviços previstos na cláusula nona.

GARANTIA	 - Em garantia das obrigações ora assumidas, a"

Cr$55.194,12(cinquenta e cinco mil, cento e
locadora presta caução no valor de	 de

noventa e quatro cruzeiros e doze centavos),
equivalente a 5% (cinco) por cento) sobre o
valor total da prestação dos serviços.

ENPENHO	 03/79 de 17.01.79

VALOR ORÇAMENTÁRIO - Rubrica 313-15 Custo 9112

FORO	 - O foro do presente contrato, para qualquer
procedimento judicial será o previsto na lei
então vigente.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

EXTRATO DE CONTRATO N9 84/78

Processo n9 521-000/02567/78 - CONSULTA N9 50/78

Na forma da decisão exarada às fls.23, do processo citado, foi fir
medo, em 28 de dezembro de 1978, o contrato n9 84/78, entre o INRg
e a firma INDOSTRIAS VILLARES S/A., para prestação dós serviços -de
reforma geral geral em 5(cinco) elevadores marca ATLAS, instalados
no prédio sito à Rua Cel.Xavier de Toledo n9 280, nesta Capital,no
prazo de 540 (quinhentos e quarenta) dias, contados a- partir	 do
2409(ducentesimo quadragésimo) dia corrido após a assinatura	 do
contrato. A despesa no valor global de Cr$6.950,000,00(seis mi -
lhaes, novecentos e cinquenta mil cruzeiros), correrá por conta da
dotação orçamentária própria, tendo sido emitida a Nota de Empenho
n9 313-16/2001/9117/03/78.

EXTRATO DE CONTRATO N9 85/78

Processo n9 521-000/02765/78 - CONSULTA N9 52/78

Na forma da decisão exarada às fls.32, do procéSeó Citado, fói fir
mado, em 26 de dezembro de 1978, com vigência a partir de 01 de ji
neiro ese. 1979, o contrato n9 85/78, entre o INPS e a empresa BRASI
LEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT, pera prestação dos serviços,
de transporte de correspondência agrupada, pelo prazo de 12 (doze:),
meses.A"despesa no valor máximo global de Cr$1.697.800,00(um mi-
lhão, seiscentos e noventa e sete mil e Oitocentos cruzeiros), cor
rerã por conta da dotação orçamentária própria - 313-19/2001/9015T

EXTRATO DE CONTRATO N9 87/78

Processo n9 521-000/02065/78 - TOMADA DE PREÇOS N9 29/78

Na forma da decisão exarada às f1s.44, do processo citado, foi fir
mado, em 29 de dezembro de 1978, com vigência a partir de 01 de jí
neiro de 1979, o contrato n9 87/78, entre O INPS e a firma TREZE
LISTAS SEGURANÇA E VIGILÂNCIA LTDA., para prestação de serviços de
custódia, diária, por empreitada mensal, no prédio sito ã Rua Cel.
Xavier de Toledo n9 280, nesta Capital, pelo prazo de 24(vinte e
quatro) meses. A despesa no valor global de Cr$913.870,08-(novecen-,
tos e treze mil, oitocentos: e setenta cruzeiros e oito centavos)
correrá por conta da dotação orçamentária própria -313-99/2001/9016.

EXTRATO DE CONTRATO NO 90/78

Processo n9 521 .:000/02064/78 - TOMADA DE PREÇOS NO 30/78

Na forma da decidão exarada às fis.43, do processo citado, fói fir
medo, em 29 de dezembro de 1978, com vigência a partir de 91 de ja
neiro de 1979, o contrato n9 90/78, entre o INPS e a firma ORGANI-
ZAÇÃO PAULISTA DE REPRESENTAÇÕES S/C LTDA., para prestação dos
serviços de operação de elevadores, diária, por empreitada mensal,
no predio sito à Rua Cel.Xavier de Toledo n9 280, nesta Capital,pe
lo prazo de 24 (vinte e quatro) meses. A despesa no valor global
de Cr$719.649,00 (setecentos e dezenove mil, seiscentos e quarenta
Cruzeiros). cogrérã por conta da dotação orçamentária própria 	 -
313-99/2001/9116.

EXTRATO DE CONTRATO-NO 91/78

Processo n9 521-000/02582/78 - TOMADA DE PREÇOS NO 47/78 -

Na forma da decisão exarada às fls.38, do processó citado, foi. fir
nado, em 29 de dezembro de 1978, com vigência a partir de 01 de ja
neiro de 1979, o contrato n9 91/78, entre o INPS e a firma FULLTI=
ME RECRUTAMENTO, SELEÇÃO E SERVIÇOS LTDA., para prestação de servi
ços de reprografia geral, pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses.
A ~pesa no valor global de Cr$960.900,00(novecentos e Sessenta
mil cruzeiros), correrá por conta da dotação orçamentária própria-
313-19/2001/9116.

EXTRATO DE CONTRATO N9 92/78
Processo n9 521 =000/02457/78 - TOMADA DE PREÇOS N9 46/78

Na forma da decisão'exarada às fls.76, do processo citado, foi fir
nado, em 29 de dezembro de 1978, com vigência a partir de 01 de ja
neiro de 1979, contrato no 92/78, entre o INPS e á firma RGB COMER
CIAL E CONSTRUTORA LTDA., para prestação de serviços especializa -
dos em hidráulica, eletricidade, Carpintaria, pintura, pedreiro e
serviços auxiliares para reparos em imóveis, desta Superintendên -
cia, pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses. A despesa no valor
global de Cr$2.706.528,00(dois milhões, setecentos e seis mil,quin
hentos e vinte e oito cruzeiros), correrá por conta da dotação
çamentãria própria - 313-99/2001/9016.

EXTRATO DE CONTRATO N9 94/78

Processo 119 521-000/02024/78 TOMADA DE PREÇOS N9 26/78

Na forma da decisão exarada às fls.78, do processo citado, foi fir
mado, em 29 de dezembro de 1978, com vigência a partir de 01 de Sei
neiro de 1979, o contrato n9 94/78, entre o INPS e a firma CONSER-
VO SERVIÇOS GERAIS S/A-., para prestação dos serviços de limpeza ge
ral, diária, por empreitada mensal, no prédio sito à Rua Cel.Xa -
vier de Toledo n9 280, nesta Capital, pelo prazo de 24 (vinte e
quatro) meses. A .despeáa no valor global de Cr$3.035.282,16(três
milhões, trinta e cinco mil, duzentos e oitenta e dois cruzeiros e
dezesseis centavos), correrá por conta da dotação orçamentária pra
pria - 313-15/2001/9116.

- Termo Aditivo ao contrato de empreitada global para
execução de obras e serviços de engenharia.

- obras de reformas das instalações elétricas dos pavi
mentos térreo ao décimo e décimo térceiró ao decimo'
quarto, do edifício-sede do INPS, situado à rua Pe-
dro Lessa 36.



Central de Medicamentos

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE SI -CELEBRAM A CEN

TRAL DE MEDICAMENTOS-CEME E A FUNDAÇÃO DE SAQDE

DE MATO GROSSO DO SUL, COMA INTERVENIÊNCIA 'DA

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS NUMA

NOS DO GOVERNO Dg MATO GROSSO DO SUL, PARA O DE

SENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA FAR

MACÊUTICA.

N9 DOCUMENTO: CV-CODIST - 024/79	 DATA ASSINATURA: 12-02.79

A ampliação e o aprimoramento das atividades de prestação

de assistência farmacàutica, mediante ação conjunta da CE

ME -e da FUNDAÇÃO.

OBJETO:

COBERTURA DAS DESPESAS

I - CEME: atraves de recursos consignados na Atividade n9

15754314.006 - Aquisição e Distribuição de Medicamentos,

constantes do Orçamento Programa do Fundo da Central de Me

dicamentos - FUNCEME, referentes ao exercício de 1979, a

serem empenhados por ocasião dos Convênios com os Laborati5

rios Oficiais de Produção de Medicamentos é dos Contratos

referentes às aquisições na industria privada.

II - FUNDAÇÃO: atreves de recursos orçamentários e extra-

orçamentários destinados ao ressarcimento do valor de cus

to dos produtos farmacêuticos fornecidos pela CEME, de a

cordo com o estabelecido no item II, da Cláusula Segunda,

observado o disposto no item VII, da Cláusula Terceira, e

a manutenção e ao aperfeiçoamento do sistema distribuidor

de medicamentos a cargo da FUNDAÇÃO.

VIGÊNCIA:	 Entrará em vigor na data de sua publicação no Diário	 Ofi

cial da União e terá validada de 0-1 (um) ano.

ASSINARAM:

GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

SEBASTIÃO ELOY PEREIRA

Presidente da Fundação de Saúde de

Mato Grosso do Sul

ODILON MARTINS ROMEO

Secretário de Estado- de Desenvolvimento de

Recursos Humanos do Governo de Mato Grosso

do Sul

EXTRATO

EXTRATO DO CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS-CEME E AS INDUSTRIAS

QUÍMICAS DO ESTADO DE GOIAS S/A, PARA- FABRI

CAÇÃO E FORNECIMENTO A PRIMEIRA, PELA SEGUE

DA, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS.

N9 DOCUMENTO: CT-CODEPRO - 023/79 	 DATA ASSINATURA: 07.02.79

A fabricação e ó fornecimento pela IOUEGO, à CEME, de

produtos farmacêuticos, de acordo com os quantitativos e

respectivos preços unitários.

OBJETO:

DESPESAS: Correrá à conta do FUNCEME, Orçamento Programa de 1979,

Atividade n9 15754114.006 - Aquisição e Distribuição de

Medicamentos.
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Instituto Nacional de Assistência
Médica da Previdência Social

Extrato do contrato n.° 01-79 - Pro-
cesso ri.° 519-006449 de 24 de outubro de
1918 - TOIllaCia de Preços nv 75-78 . Na
forma da Decisão exaradas às fls. 53 do
processo ciiado, foi firmado em 08 de ja-
neiro de 1979, o Contrato n°01-79, entre
o INAMPS e a firma Organização Pa-
trulhense de Serviços Ltda. para os ser-
viços relacionados com custódia, para o
Instituto pelo prazo de 12 (doze) meses,
bom inicio em 01 de dezembro de 1978. A
deapesa no valor máximo anual de Cr$
1.207.800,00 (Rum milhão, duzentos e se-
te mil e oitocentos cruzeiros). correrá à
conta da dotação orçamentária própria,
tendo sido emitida a Nota de Empenho
datada de 22 de novembro de 1978, sob
n.° 117-78.

Porto Alegre, 29 de janeiro de 1979. -
Of. 42 - AN.

Extrato do contrato n.° 02-79 - Pro-
cesso n.° 519-006450 de 24 de outubro de
1978 - Tomada de Preços n. 0 76-78. Na
forma da Decisão exarada às fls. 54 do
processo citado, foi firmado em 08 de ja-
neiro de 1979. o Contrato n9 2-79, entre
o INAMPS e a firma Organização Patru-
lhen.sé de Serviços, para os serviços rela-
cionados com custódia, para o Instituto,
pelo prazo de 12 (doze) meses, com inicio
em 01 de el:zembro de 1978. A despesa no
valor máximo anual de Cr$ . ... . .
1.160.994,00 (Hum milhão, cento e ses-
senta mil, noveoeitos e noventa e quatro
cruzeiros), correrá à conta da dotação or-
çamentária própria, tendo sido emitida
a Nota de Empenho datada de 27 e no-
vembro de 1978, sob n.° 772 e 119-78.

Porto Alegre, 29 de janeiro de 1979.
Of. n9 43 - AN

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Ref.: Proc. INPS - SRRJ N.9 352.452
de 1977

Contrato asinado entre o Instituto Na-
cional de Asistência Médica da Previdên-
cia Social - INAMPS e a firma ........
CREMER S. A. - Produtos Texteis e
Cirúrgicos.

Data: 03 de janeiro de 1978.•
Espécie: Fornecimento de material.
Objeto do contrato; Fornecimento de

material médico hospitalar para diver-
sos setores no Estado do Rio de Janei-
ro.

Modalidade da Licitaeão Concorrência
n.° 08-77.

Crédito Orçamentário: Atividade .....
2006-5132.

Empenho; Rubrica 312-11; Nota de Em-
penho n.° 288-77.
• Valor do contrato: Cr$ 9.704.188,60
Move milhões, setecentos e quatro mil,
cento e oitenta e oito cruzeiros e sessen-
ta centavos).

Prazo: 12 (doze) meses.
Contrato assinado entre o Instituto Na-

cional de Assistência Médica da Previ-
dência Social - INAMPS e a firma
Johnson e Johnson S. A. Indústria e Co-
mércio.

Data; 03 de janeiro de 1978.
Espécie; Fornecimento de Material.

Objeto do Contrato; Fornecimento de
material médico hospitalar para diversos
setores no Estado do Rio de Janeiro.

Modalidade da Licitação: Concorrência
ti.°: 08-77.

Crédito Orçamentário: Atividade ....
2006-5132.

Prazo; 12 (doze) meses.
Contrato assinado eintre o Instituto

Nacional de Assistência Médica da pre-
Vidência Social - INAMPS e a firma Re-
proman Comércio e Indústria Ltda.

Data: 03 de janeiro de 1978.
Espécie: Fornecimento de Material.
Objeto do Contrato; Fornecimento de

material médico hospitalar para diversos
setores rio Estado do Rio de Janeiro.

Modalidade da Licitação: Concorência
n9 08-77.

Crédito Orçamentário: Atividade ...
2006-5132.

Empenho; Rubrica 312-11; Nota de Em-
penho n.° 290-77.

Valor do Contrato: Cr$ 368.494,10 (tre-
zentos e sessenta e oito mil, quatrocen-
tos e noventa e quatro cruzeiros e dez
centavos) .

Prazo; 12 (doze) meses.
Contrato assinado entre o Instituto Na-

cional de Assistência Médica da Previdên-
cia Social - INAMPS e a firma Socibra
Sociedade Comercial e Importadora Bra-sileira Ltda.

Data: 03 de janeiro de 1978.
Espécie: Fornecimento de material.
Objeto do Contrato: Fornecimento de

Material médico hospitalar para diversos
setores no Estado do Rio de Janeiro.

Modalidade da Licitação: Concorrência
n.° 08-77.

Credito orçamentário; Atividade ....
2006-5132.

Empenho; Rubrica 312-11; Nota de
Empenho n9 291-77.

Valor do Contrato: Cr$ 196.198,99 (cen-
to e noventa e seis mil, cento e noventa
e oito cruzeiros e noventa e nove centa-
vos).

do TAPAS em União da Vitória-Pr. Na
forma da decisão exarada às fls. 228 do
processo citado, foi firmado, em 31.1.79,
o Contrato n° 3-79, entre o IAPAS, e a
firma Construtora Vialle Ltda. Prazo:
O presente contrato é feito pelo prazo de
240 (duzentos e quarenta) dias úteis.
Valor: O valor do contrato é de Cr$ ..

9.184.138,25 (nove milhões, cento e oi-
tenta e quatro mil, cento e trinta e oito
cruzeiros e vinte e cinco centavos), a
despesa correrá à conta da dotação or-
çamentária própria, tendo sido emitida
a Nota de Empenho n° 33-78.

(Ofício n° 38-79)

Empenho; Rubrica 312-11; Nota de
Empenho n.0 289-77.

Valor do Contrato: Cr$ 7.490.870,55
(sete milhões, quatrocentos e noventa mil,
oitocentos e setenta cruzeiros e cinquen-
ta e cinco centavos) .

Prazo:. 12 (doze) mas:s.
Contrato assinado entre o Instituto Na-

cional de Assistência Médica da Previ-
dência Social - INAMPS e a firma
Omnium Científico Importação e Comér-
cio Ltda.

Data; 03 de janeiro de 1978.
Espécie; Fornecimento de material.
Objeto do Contrato; Fornecimnto de

material médico hospitalar para diver-
sos setoresno Estado do Rio de Janei-
ro.

Modalidade da Licitação: Concorrên-
cia n.° 08-77.

Crédito Orçamentário; Atividade 	2006-5132,
Empenho: Rubrica 312-11; Nota de

Empenho n.0 292-'77.
Valor do Contrato; Cr$ 1.592.376.25

.(um milhão, quinhentos e noventa e dois
mil, trez:ntos e setenta e seis cruzeiros
e vinte e cinco centavos).

Prezo; 12 (doze) mesas,
(Oficio n.° 190-79).

Instituto de Administração
Financeira da Previdência

e Assistência Social

Extrato do Contrato n° 03-78 - Pro-
cesso n° 121-032/0000970-78, de 4.8.78.
Tomada de Preços n° 03-78. Na forma
da decisão exarada às fls. 69, do pro-
cesso citado, foi firmado, em 26.12.78,
o Contrato n° 03-78, entre o IAPAS e a
firma Limpadora Solimpa Comercial
Ltda., para a prestação de serviços de
limpeza, pelo prazo de 12 (doze) meses 	
A despesa, no valor total de Cr$ 	
817.296,48 (oitocentos e dezessete mil,
duzentos e noventa e seis cruzeiros e
quarenta e oito centavos), correrá à con-
ta da dotação orçamentária própria, ten-
do sido emitida a Nota de Empenho no
2001/9116/313-15-02, de 29.1.79.

(Ofício rei 41-79)
EXTRATO DO CONTRATO

Extrato do Contrato n.° 93-79 -- Pro-
cesso n° DG.-1.003.955-78 para execução
de serviços de reforço de fundações e es-
trutura e reforma do prédio da Agência



Vestuário: TSUS	 - 370.04;	 370.08; 370.16;	 370.24;	 370.28;	 370.32: 370.36;
370.40; 370.44; 370.48;	 370.52; 370.56; 370.604 370.641
370.68; 372-04; 372.08;	 372.10; 372.15; 373.054 373.10;
376.04; 376.54; 378.05;	 378.10; 378.15; 378.201 378.25;
380.00; 380-.05; 380.06;380.09; 360.12; 380.15; 380.18;
380.21; 380.24; 380.27;380.30; 380.331 380.36; 380.39;
380.45; 380.51; 380.72;	 380.75; 380.904

Produtos têxteis diversos: TSUS - 385.25; 385.30; 385.40; 385.60; 385.75;
385.80;

Obras de chapelaria; luvas; malas e maletas, ete.: TSUS - 704.05; 704.10;
704.15; 704.40; 704.45; 704.50;

/I - Têxteis e produtos têxteis de lã

Fios: TSUS - 307..30; 307.50; 307.60; 307.62; 307.64;

Beredicto Fonseca Moreira
Diretor

Hélio Nicolau Martins
Chefe do Departamento-Geral de Exportação

e Importação

	

385.55.00
	

13,84%

	

386.04.10
	

8,89i

	

386.04.30
	

8,89%

	

386.50.10
	

8,89%
3 - Obras de chapelaria, malas, maletas, luvas de borracha e plástico.
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Nota de Empenho n9 085, de 07 de fevereiro de 1979, 	 no

valor de Cr$ 40.150.000,00 (quarenta milhões e cento e

cinquenta mil cruzeiros), Elemento de Despesa 3.1.2.0-Ma

terial de Consumo, 11.00 - Produtos Químicos, Biolõgicos

e Farmacáuticos.

VALOR TOTAL: Cr$ 40.150.000,00 (quarenta milhões e cento e cinquenta

mil cruzeiros).

VIGÊNCIA:	 Entrará em vigor na data de sua publicação no Diãrio Ofi

cial da União e vigorará ate. 31 de dezembro de 1979.

ASSINARAM:

GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

BEJAMIN BEZE JUNIOR

Presidente da TQUEGO
(EMP. N9 28 de 19/1/79)

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL DE INTIMAÇÃO:

Com prazo de 30 (trinta)

dias, na forma abaixo:

O Banco Central do Brasil, Autarquia Federal	 (Lei
n9 4,595-, .de 31.12.64, art. 89 . e Decreto-lei n9 278, de 28.02.67,

art. 19), com sede na Capital Federal e Departamento Regional na ci
dade do Rio de Janeiro (RJ), na Avenida Presidente Vargas, n9 84,

INTIMA, pelo presente edital, por encontrar-Se em lugar ignorado, a

-empresa PRIMUS EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇõES S/C LTDA. para, no

prazo de 15 (quinze) dias, Contados do 309 (trigésimo) dia da pri-

meira publicação deste edital, recolher a esta Autarquia a importân

cia de Cr$ 11.507,00 (onze mil e quinhentos -e sete cruzeiros), cor-

respondente á multa que lhe foi aplicada nos autos do Processo Admi

nistrativo n9 78/11, com fundamento no art. 44, § 29, da Lei n9

4.595, de 31.12.64, por infração ao disposto nos arts. 16 e 21, da

Lei n9 4,728, de 14..07.65.

De tal decisão caberá recurso ao Conselho Monetário

Nacional, com efeito suspensivo, no prazo retro mencionado, ex-vi

do disposto no art. 44, § 59, da citada Lei n9 4.595, podendo a in-

teressada ou seu procurador devidamente constituído terem vista do
processo, durante o expediente normal do Banco Central do Brasil,na
cidade do Rio de Janeiro (RJ), na Avenida Presidente Vargas,

446, 219 andar.

arai:alia, 9 de fevereiro de 1979

DE FISCALIZAÇÃO DO MERCADO DE CAPITAIS

Ivarfiwto Soares Çonfort

BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Comercio Exterior

Comunicado n9 79/2

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A., fazendo
referência ao seu Comunicado n9 78/34, de 8 ,-11-78, e tendo em viste decisão do
Conselho Monetário Nacional, de 3-1-79, assim como a Portaria n9 GMF 40, de
6-1178 do Ministro da Fazenda, e a Resolução 09 507, de 3-1-79, do Banco Cen-
tral -do Brasil., comunica que os produtos inclusos nas relações A e 8, anexas,
estão sujeitos ao pagamento do imposto dé exportação, pelas novas aliquotimsali
indicadas, guando destinados aos Estedos Unidos da América, ao amparo de Guias
de Exportaçao emitidas a partir de 3 de janeiro de 1979.

2. Com referência a esses produtos, será obrigatõria a anotação na Guia de
Exportação (campo n9 30), pela empresa exportadora, 	 do -número da "Tariff
Schedules of the United States Annotated"(TSUSA).

3. Caberá à firma exportadora única e exclusiva responsabilidade pelo enqua
dramento ou não, nos itens da TSUS (relação A) e da TSUSA (relação B), dos prS
dutos discriminados na Guia de Exportação, recomendando-se, em cocsequencia,as
firmas exportadoras que se certifiquem junto aos importadores quanto à exata
classificação dos produtos negociados na tarifa norte-americana..
4. Maiores informações a respeito poderão ser obtidas junto às agencias do
Grupo CACEX..

ANEXO "A"

Produtos sujeitos à aliquota de 18,6% de imposto de exoortaçao
(Matérias têxteis e suas obras)

- Têxteis e produtos texteis de algodao

Fios: TSUS - 303.10; 303.20

Cordoaria: TSUS - 315.05; 315.10; 315.15;

Tecidos: TSUS - 319.21; 319.23; 319.25; 312.27; 319.29; 320.-; 321.-;
322.-; 323.-; 324.-; 325.-; 326.-; 327.-; 328.-; 329.-;
330.-; 331.-; 332.10; 332.40;

Tecidos de tipo especial: TSuS - 345.10; 345.35; 346.05; 346,104 346.15;
346.20; 346.22; 346.24; 346.30; 346.32; 346.354346.40;
346.45; 346.50; 346.56; 346.70; 347.10; 347,15;	 347.26;
347.33; 348.05; 349.10; 349.15; 349.30; 351.05; 351.25;
351.40; 351.46; 351.50; 351.60; 351.80; 351.90; 352.10;
352.50; 352.80; 353.10; 353.50; 355.02; 355.35; 355.50;
357.05; 357.70; 357.80; 358.05; 359.10;

Materiais para revestimentos; roupa de cama/mesa, de banho e cozinha;

TSUS - 360.20; 360.25; 360.30; 360.76; 360.61; 361.05;
361.18; 361.50; 361.54; 361.56; 363.01; 363.05; 363.30;
363.40; 363.45; 363.501 363.51; 363.55; 363.60; 364.07;
364.13; 364.16; 365.00; 365.40; 365.50; 365.75; 365.774
365.78; 366.03; 366.06; 366.09; 366.15; 366.18; 366.21;
366.24 3 66 . 2 7 ; 366.42; 366.45; 366.46; 366.47; 366.57;
366.60; 366.63; 366.65; 366.69; 366.75; 366.77; 366.79;

Cordoaria: TSUS - 316.40;

Tecidos: TSUS - 335.35; 336.10; 336.15; 336.20; 336,25; 336.30; 336,35;
336.40; 336.50; 336.55; 336.60; 337.50; 337.55; 339,05;

Tecidos de tipo especial: TSUS - 345.10 -; 345.30;. 345.35; 346.50; 346,52;
346.56; 346.82; 347.40; 348.05; 349.301 351.20; 351.25;
351.80; 353.50; 355.15; 355.16; 355.18; 357.10; 357.15;
357.20; 357.60; 357.70; 358:08; 358.09; 358.30; 358.35;
359.30;

Materiais para revestimentos: TSUS - 360.05; 360.10; 360.15; 360-.40;
360.46; 360.48; 360.65; 360.70; 361.05; 361.07; 361.10;
361.20; 361.424 361.44; 361.46; 361.48; 361.801 363.10;
363.154 363.20; 363.65; 363.70; 363.754 364.20; 364.22;
365.11; 365.86; 367.05; 367.10; 367,15; 367.20; 367.25;
367.30:

Vestuário: TSUS - 372.08; 372.104 372.25; 372.30; 372.35; 372.40; 371.45;
37-3.05; 373.15; 376.08; 318.35; 378.40; 378.454 380.02;
380.05; 380.45; 380.51; 380.574 380.591 380.61; 380.634
380.66; 380.724 380.75; 380.90;

Produtos têxteis diversos: TSUS - 385.20; 386.08; 388.10; 388.20; 388.30;
388.40;

Calçados; obras de chapelaria; luvas: TSUS - 704.20; 704,25; 704.30;
704.55; 704.56; 704.60; 704.65; 704.70;

III - Têxteis e produtos têxteis artificiais

Fios: TSUS - 308.60; 308.65; 308.66; 308.70; 308.71; 308.75; 310.01;
310.02; 310.051 310.06; 310.10; 310.11; 310,20; 310.21;
310.40; 310.50; 310.60'4 310.80; 310.901 310.91;

- 316.60;

335.60; 337.60; 337.70; 331.80; 337.90; 338.10; 338.15;
338.25; 338.27; 338.30;

. Tecidos de tipo especial: TSUS - 345.10; 345.35; 345.50; 346.50; 346,56;
346.60; 346.90; 347.55; 347.60; 347.65; 348:00; 348,05;
349.25; 349.30; 350.00; 351,20; 351.25; 351.30; 351,46;
351.50; 351.70; 351.80; 351.90; 352.20; 352.30; 352,40;
352.80; 353.50; 355.25; 355.45; 355.60; 355.82; 357.351
357.45; 357.60; 357.70; 357.80; 359.50;

Materiais para revestimentos: TSUS - 360.461 360:48; 360.78; 360.83;
361.05; 361.18; 361.20; 361.54; 361.56; 363.25; 363.85;
364.30; 365.11; 365.20; 365.31; 365.35'; 365.45; 365.501
365.70; 365.75; 365.86; 367.50; 367.55; 367.59; 367.60.4

Produtos têxteis diversos: TSUS. - 385.61; 385.10; 385,75; 385,85; 389.61;

Vestuário: TSUS - 370,211 370.881 372.06; 372.08; 372.10; 372.70; 371.75;
373.05; 373.25; 373.27; 376:561 378.05; 378.60; 378.65;
380.041 3 .80:45; 380.514 380.72; 380-.75; 380.81; 380,84-;
380.90;

Obras de chapelaria; luvas: T$US - 703.90; 703.95; 704.32; 704.85; 704.90,

ANEXO "B"

Produtos sujeitos às alíquotas discriminadas abaixo, de imposto de exportação-

1 - Artigos diversos de lã de vidro, borracha, matéria plástica.

ITENS DA TSUSA	 AL/QUOTAS

	

309.98.00
	

8,89%

	

309.99.00
	

8,89%

	

347.68.00
	

8,89%
347.69.00

	

347.70:00
	

8,89%
8,89%

	

349.10.60
	

11,56%

	

385.53.00
	

13,84%

n9	 Cordoaria: TSUS

Tecidos: TSUS -

2 - Artigos de couro natural ou artificial
Rio de Janeiro, RJ, 3 de janeiro de 1979

ITENS DA TSUSA	 ALIQUOTAS
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ITENS DA TSUSA

700,75.10
700.75.20
702-06.00
702.12,10 (*)
702.12.20 (*)
702-54.00 (*)
702-56.00 (*)
702-60.00 (*)
702-65.00 (*)
-702-70.00 (*)
702,75.00 (*)
702.80,00 (-*--)
703.05.00 (*)
703.10.00 (*)
703.15.10 (*)
703.15.15 (*)
705.85.20 (*)
705.85.40 (*)
705.85.60 (*)
705,86.00 (*)
706.20.05 (*)
706.20-.15 (*)
706.20.45 :(-*)
706.22.05 (*)
106.22.40 (*)
706.22.50 (*)
706.22,80 (*)
706.24.05 (*)
706.24.06 (*)
706,24.11 (*)
706.24.21 (*)
706.24.40 (*)

Produtos sujeitos às alIquotas

ITENS DA TSUSA

706.24.50 (*)
106,24.60 (*)

4 - Luvas de couro.

ITENS DA TSUSA

705.30.00
705.35.10
705.35.30
705.35.50
705.35.60
705.40.00
705,42.00

•	 705.43.00
/05.45.09
705.46.00
705.48.00
705.50,00
705.51.00
705.53,00
.705.54.00
705,55.00
705.57,00
705.58.00

5 - Artigos acolchoados.

ITENS DA TSUSA

727.82.00

6 - Vestuãrio.de. couro,

ITENS DA TSUSA

791.76.20
791.76.60

(*) não .abrange artigo de uso exclusivamente feminino.

Comunicado n9 79/4

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A., fazendo
referência aos seus Comunicados n9s 78/34, de 8 .-11-78, e 79/2, de 3-1-79, e ter
do em vista decisão do Conselho Monetário Nacional, de 24-1-79, assim como
Portaria n9 GMP 40, de 6-11-78, do Ministério da Fazenda, e a Resolução n9 513,
de 24-1-79, do Banco Central do Brasil, comunica que: os produtos inclusos nas
relações A B, anexas, estão sujeitos ao pagamento do imposto de exportação,pe
1-as- novas ai/quotas ali indicadas, quando destinados aos Estados Unidos da Amé-
rica, ao amparo de Guias de Exportação emitidas a partir de 24 de janeiro de
1979.

2. Com referência a esses produtos, será -obrigatória a anotação na Guia de
Exportação (campo 30), pela empresa exportadora, do número da "Tariff Bchedules
of the United States Annotatee •TSUSA),
3. Caberá ã firma exportadora única e exclusiva responsabilidade pelo enqua-
dramento ou não, nos itens da TSUS (relação A) e da TSUSA (relação B), dos pro-
dutos' discriminados na Guia de Exportação, recomendando-se, em conseqüência, às
firmas exportadoras que sé certifiquem junto aos importadores quanto à exata
claasificação dos produtos negociados na tarifa norte-americana.
4,	 -Maiores informações a respeito poderão ser obtidas junto às agências do
grupo 'CACEX.

Rio de Janeiro, RJ, 24 de janeiro de 1979

Benedicto Fonseca Moreia
Diretor

Hélio Nicolau Martins
Chefe do Departamento-Geral de Exportaçáo
e Importação

ANEXO "A"

Produtos sujeitos à ai/quota de 17,0% de imposto de exportação

Matérias têxteis e suas obras)

I - Têxteis e produtos têxteis de algodão

Fios: TSUS - 303.10f 303.20

Cordoaria: TSUS - 315.05; 315.10; 315.15;

Tedidos: TSUS - 319.21; 319.23; 319.25; 312.27; 319.29; 320.-; 321.-;
322.-; 323.-; 324.-; 325.-; 326.-; 327.-; 328.-;329.-;
330.-; 331.-; 332.10; 332.40;

Tecidos de tipo especial: TSUS - 345.10; 345,35; 346.05; 346.10;
346.20; 346.22; 346.24; 346.30; 346.32; 346.35;
346.45; 346.50; 346.56; 346.70; 347.10; 347.15;
347.33;	 348.05; 349.10; 349.151 349,30; 351.05;
351.40; 351.46; 351.50; 351.60; 351.80; 351.90;
352.50;	 352.804 353.10; 353.50; 355.02; 355.35;
357,05; 357.70; 357.80; 358.05; 359.10;

Materiais Para revestimentos; roupa de cama/mesa, de banho e cozinha:
TEUS - 360.20; 360.25; 360,30; 360.76; 360.81; 	 361.05;
361.18;	 361.50; 361.54; 361.56; 363.01; 363:05; 363.30;
363.40; 363.45; 363.50; 363.51; 363.55; 363.60; 364.07;
364.13; 364.16; 365.00; 365.40; 365,50; 365,75; 365.77;
365.78; 366,03; 366.06; 366.09; 366.15; 366.18; 366.21-';
366.24; 366.27; 366.42; 366.45; 366.46; 366.47; 366.57;-
366.60; 366.63; 366.65; 366.69; 366.75; 366.77; 366.79;

Vestuário: TSUS - 370.04; 370.08; 370.16; 370.24; 370.28; 370.32; 370.36:
370.40; 370.44; 370.48; 370.52; 370.56; 370.60; 370.64;
370.68; 372.04; 372.08; 372.10; 372.15; 373.05; 373.10;
376.04; 376.54; 378.05; 378.10; 378.15; 378.20; 378.25;
380.00;	 380.05; 380.06; 380.09; 380.12; 380.15; 380.18;
380.21; 380.24; 380.27; 380.30; 380.33; 380.36; 380.39;
380.45;	 380.51; 380.72; 380.75;	 380.90;

Produtos têxteis diversos: TSUS - 385.25; 385.30; 385.40; 385.60; 385 .75 ;3 

Obras de chapelaria; luvas; malas e maletas, etc.: TSUS - 704.05; 704.10;
704.15; 104.40; 704.45; 704.50;

II - Têxteis e produtos têxteis de lã

Fios: TSUS. - 307.30; 307.50; 307.60; 307.62; 307.64;

Cordoaria: TSUS - 316.40;

Tecidos: TSUS - 335.35; 336.10; 336-15; 336.201 336.25; 336.30; 336.35;
336.40; 336.50; 336.55; 336.60; 337.50; 337.55; 339..054

Tecidos de tipo especial:- 'MUS - 345.10; 345.30; 345,35; 346.50; 346.52;
346.56;	 346.82; 347.40; 348.05; 349.30; 351,20; 351.25;
351.80;	 353.50; 355.15; 355.16; 355.18; 357.10; 357-15;
357.201 357.60; 357.70; 358,08; 35849; 358.30; 358.35;
359,30;

Materiais para revestimentos': TSUS - 360.05; 360.10; 360.15;	 360.40;
360.46; 360.48; 360.65; 360.70; 361.05; 361.07;361.10;
361.20; 361-42; 361.44; 361.46; 361.48; 361.60; 363.10;
363.15; 361.20; 363.651 363.70; 363.75; 364.20; 264.22;
365.11; 365,86; 367.05; 367.10; 367,15; 367,20; 367.25;
367.30;

Vestuário: TSUS - 372.08; 372.10; 372.25; 372.30; 372.351 372.40; 375.45;
373.05; 373.15; 376.08; 378.354 378.40; 378.45; 380.02;
380.05; 380.45; 380.511 380.57; 380.59; 380.61; 380.63;
380.66; 380.72; 380.75; 380.90;

Produtos têxteis diversos: TSUS - 385.20; 386.08; 386.10; 388,20; 388.30;
388-40;

Calçados; obras de chapelaria; luvas: TSUS - 704.20; 704,25; 704.30;
704.55; 704.56; 704.60; 704.65; 704.70;

III- Têxteis e 'Produtos têxteis artificiais

Fios: TSUS - 308.60; 308.65; 308.66; 308.70; 308.71; 308.75; 310.01; 310,021
310.05; 310.06; 310.10; 310.11; 310.20; 310.21; 310.40;
310.50; 310.60; 310.80; 310.90; 310.91;

Cordoaria: TSUS - 316.60;

Tecidos: TSUS - 335.60; 337.60; 337.70; 337.80; 337.90; 338.10; 338.15;
338.25; 338.27; 338.30;

Tecidos de tipo especial: TSUS - 345.10; 345,35; 345.50; 346.50; 346.56;
346,60; 346.90; 347.55; 347.60; 347.65; 348.00; 348.05;349.25;
349.30; 350.00; 351.20; 351.25; 351.30; 351.46; 351.50:
351.70;	 351.80; 351.90; 352.20; 352.30; 352.40; 352.80;
353.50; 355.25; 355.45; 355.60; 355.82; 357.35; 357.45;
357.60; 357.70; 357.80; 359.50;

Materiais para revestimentos: TSUS - 360.46 - 360.48; 360.78; 360.83;
361.05; 361.18; 361.20; 361.54; 361.56; 363.25; 363.85;
364.30; 365.11; 365.20; 365.31; 365.35; 365.45; 365.50;
365.70; 365.75; 365.86; 367.50; 367.55; 367.59; 367.60;

Produtos têxteis diversos; TSUS - 385.61; 385.70; 385.75; 385.85• 389..62;

Vestuário: TSUS - 370.21; 370.88; 372.06; 372.08; 372.10; 372.70; 372.75;
::::::: 373.25; 373.21; 376.56; 378.05; 378.60;	 378.65;
380.04; 380.45; 380.51; 380.72; 	 380.75; 380.81; 380.84;

Obras de chapelaria; luvas: TSUS - 703.90; 703.951 704.32; 704.85; 704.90.

ANEXO "B"

Produtos sujeitos ás allquotas discriminadas abaixo, de imposto de exportação

1.- Artigos diversos de' lã de vidro, borracha, matéria plástica.

ITENS AM TSUSA	 AL/QUOTAS 

309.98.00	 8,061
309.99:00	 8,06%
347-68.00	 8,06%
347.69.00	 8,06%
347.70.00	 8,06%
349.10.60	 10,20%
365.53.00	 12,441

2 - Artigos de couro natural ou artificial

1

ALIQUOTAS

8,00%
8,00%
12,19%
12,19%
12,19%
12,19%
12,19%
12,19%
12,19A
12,19%
12,19%
12,19%
12,19%
12,19%
12,1B%
12,19%
13,08%
13,08%
13,08%
11,08%
12,19%
12,19%
12,191
13,84%
12,19%
13,84%
13,84%
13,84%
13,84%
13,84%
13,84%
13,84%

discriminadas abaixo, de imposto de exportação

AL1QUOTAS

13,84%
13,84%

AL/QUOTAS

14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,60%
14,601.
14,601
14,601
14,60%
14,60%
14,601
14,60%

ALtQUOTAS

14,60%

AL/QUOTAS

14,60%
14,60%

346.15;
346.40;
347.26;
351.25;
352.10;
355.50;
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ITENS DA TSUSA

700.75.10 (-*)
700.75.20 (*)
702.06.00 (*)
702.12.10 (*)
702.12.20 (*)
702.54.00 (*)
702.56.00 (*)
702.60.00 (*)
702.65.00 (*)
702.70.00 (*)
702.75.00 (*)
702.80.00 (*)
703.05.00 (*)
703.10.00 (*)
703.15.10 (A)
703.15.15 (*)
705.85.20 (*)
705.85.40 (*)
705.85.60 (*)
705.86.00 (*)
706..05 (*)
706.20.15 (A)
706.20.45 (*)
706.22.05 (*)
706.22.40 (*)
706.22.50 (*)
706.22.80 (*)
706..24.05 (*)
706.24.06 (*)
706.24.11 (*)
706.24.21 (*)
706.24:40 (*)

ITENS DA TSUSA
385.55.00
386.04,10
386.04,30
386.50.1U

CUMISSÃO DE FINANCIAMENTO
DA PRODUÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 001-78 -
AGEB

Objeto - Contratação dos erviços de
conservaçã,o, limpeza e vigilância arma-
da do imóve: sede da Agência da Comis-
são de Financiamento da Produção, no
Estado da Bahia.

Data - 5 de março de 1979 às 15:00
horas.

Local - Sala de reuniões dessa Re-
presentação, sito à Av. Andina n° 10 -
Ondina - Salvador - Bahia.

Edital - A disposição dos interessa-
dos no endereço acima citado, no horá-
rio normal de expedieste.

Salvador, 7 de fevereiro de 1979. -
José Ponde Junior, Presidente da Co-
missão de Licitação - Portaria CFP-
GAB n° 038-79

AL/QUOTAS
12,44%

8,06%
8,06%
8,06%

AhMomAs
7,35%
7,35%

10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
11,69%
11,69%
11,69%
11,69%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
10,98%
12,44%
12,44%
10,983
10,98%
12,44%
12,44%
12,44%

AL1QUOTAS
10,98%
12,44%

AL/QUOTAS
13,19%
13,19%

-13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%
13,19%

ALIOUOTA5,

13,19%

ALIQUOTAS

13,22%
13,22%

exclusivamente feminino.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
Delegacia do iB DF no Distrito

Federal
TOMADA DE PREÇOS N° 02-79-DE
Objeto - Execução do Projeto de Ur-

banização do Portão de Entrada do Par-
que Nacional de Brasilia do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal.

Data da abertura das propostas:
9 de março de 1979, às 10:00horas.
Loca - Sala de Reuniões da Comissão

Permanente de Licitações, Ed. Sede do
Parque Nacional de Brasília (Via Épta

- Agu a Mineral).
Edital - Afixado no Quadro de Avisos

do Ed. Sede.
Dlsposiçã o - A Comissão estará à dis-

posição dcs interessados, para esclareci-
mento de dúvidas de caráter legal ou téc-
nico na interpretação dos termos do Edi-
tal, durante o expediente da Repartição.

Preço - Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros) .

Brasília-DF., 12 de fevereiro de 1979.
- Miguel Marti"s de Oliveira - Presi-
dente da Comissão Permanente de Lici-
tações. - Substituto.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
CENTRO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA
DO RIO DE JANEIRO

Departamento do Pessoal
EDITAL N° 01-79

A Chefe do Departamento de Pessoal
do Centro Federal de Educação Tecno-

FUNDAÇÃO CESGRANRIO

Universidade Federal Fluminense

Univenidade Federal Rural do Rio de Janeiro

COM= VESTIBULAR DE 1979
Relação final dos candidatos inscritos no Concurso Vestibular

Unificado de 1979, pára as carreiras de Engenharia Agronômica e Ve-
terinária e que requereram os benefícios da Lei 5.465, de 1968, is-
to e, - o direito de concorrerem às vagas reservadas 2 agricultores
ou filhos destes, proprietários ou nao dê terras, que residam com
suas famílias na zona rural, ficando desde jã, estabelecido, ainda,
nos termos da Lei, que os candidatos que requereram- o beneficio ora
mencionado, se não classificados dentro das vagas reservadas, não
concorrerão às demais vagas e, sé classificados hão comprovarem as
condições, também não serão inseridos na classificação dos restan -
tes 501 de vagas, destinadas aos demais candidatos que não requere-
ram os benefícios da Lei 5.456, de 1968:
114253	 Abel dos Santos Lauton
014651	 Abud Elias Espet Filho
000005	 Acacio Antonio Leocedio-da Silva
004898	 Acassio Vieira de Azeredo Coutinho
090053 Acira Campostrini_Pinto
120196	 Adailton Santana •
004905	 Adalberto Antonio- Marostica
114257	 Adalberto Benício Costa'
029158 Adalberto Duarte Santóa
120201	 Adalton de Souza Kobi
115421	 Adalton Pinheiro da. Cruz
.090072	 Adalziza Maria Borges. 	 .
090074 Adaquir Jose Rocha Ferraz
090078	 Adauto Luis-Dias Ribeiro
108029	 Adelailson Coradini
000029	 Adelio Rodrigues da Silva
004921 Ademar Antonio de Barros Lelis
114262 Ademar Jorge Alves Quintela
004922	 Ademar Luiz Frederico
014687	 Ademar Luiz Moreno de Souza
108032	 Ademir de Souza Consolini
114263	 Ademir Gomes da Silva
090112- Ademir Pacheco Daumas
004931	 Ademir Pereira
000041	 Ademir Pereira Borges
120214 Adhemar Jose Galvão Cesar
114268 Adinaldo Pontes Cypriaho
108036	 Adolfo Strambi Junior
014712	 Adriana Balbi Menezes
014732 Adriana Milhomens Wanderley
014745 Adroaldo Junqueira Ayres Neto
086756 Adson Abdon Souza
090165	 Aelson Michelato
014748 Affonso Áureo Junqueira Ribeiro
108042 Agnaldo Leite de Almeida
113103 Agnaldo Rodrigues da Silva
090179 Agnes Altenburg Odebrecht
114274	 Agostinho Luiz Ferreira
120249	 Aguinaldo. Baeta Lourenço
A90188	 Aguinaldo de Fiori Filho
000086 Aiub Luiz Thome Abdala
11427S	 Aizer Erico Vidotto
108047 Alair Cudo da Silva

,,014795	 Albano Coccapieller Ferreira
014798	 Alberico Umbelino de Souza Junior
000094 Alberto Alves Fernandes
084219 Alberto Czauski Amaral
029307 Alberto Jacovine do Prado
090246	 Alberto Jose Fusco de Souza
014842	 Alberto Silveira do Amaral
090256	 Albino di Pietro
108053	 Alcebiades Lemos Barbosa
005054	 Alcibiades Faria Lamas
114276	 Alcides Felipe Canola
000127	 Aldenir Damasceno Alves
090353	 Alexandre Buzzinari de Moura Dias
014940	 Alexandre de Freitas Lunardelli
090380	 Alexandre Ferraz Figueiredo
014961	 Alexandre Gürgel de Sã
014970	 Alexandre Ludke de Oliveira
120285 Alexandre Moura Coelho
110520	 Alexandre Rios da Silva Luz
090424	 Alfredo Avila Tavares Thome
114289	 Alfredo Bastos de Carvalho

lógica do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições, homologa e divulga o resul-
tado do Processo Seletivo a que foi sub-
metido o servidor deste Órgão, redistri.
buído do antigo Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos e que optou pur concor-
rer à transformação do cargo que ocupa
para a Categoria Funcional de Técnico
em Assuntos Culturais.

1.. Clientela Geral - Categoria Fun-
cional: Técnico em Assuntos Culturais
- Código: NS-928 - Lenine Gonzalez
Canedo - Nota: 82 (oitenta e dois) Pon-tos. - Helena do Amaral Lotas,.

Oficio n.° ã4-78

ITENS DA. TSUSA
706.24.50 (A)
706.24.60 (*)

4 - Luvas de couro.

ITENS DA TSUSA
705.30.00
705.35.10
705.35.30
705.35.50
705.35.60
705.40.00
705.42.00
705.43.00
705.45.00
705.46.00
705.48.00
705.50.00
705.51.00
705.53.00
705.54.00
705.55.00
705.57.00
705,58.00

5 - Artigos acolchoados.

ITENS DA TSUSA

727.82.00
6 - Vestuário de couro.

/TENS DA TSUSA

791.76.20 (*)
791.76.60 (*)

(*) não abrange artigo de uso

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

3 - Obras de chapelaria, malas, maletas, luvas de borracha e plástico.

Produtós sujeitos às ai/quotas discriminadas abaixo, de imposto de exportação
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110523	 Alfredo Cardeal Filho
005152	 Alfredo Luis Mattos
114290 Alfredo Sales Machado
110529 Almir Alves de Freitas
115556	 Almix Alves Vogas
114292	 Almir Fontes.
005184	 Aloysio Miguel Acra Junior
084265	 Altivo Cezar Costa de Souza
090-504	 Altivo José Butters Paixão-Sousa
015107 Alvaro Luis P. Marques de Oliveira
090542 Alvimar Jorge Freire
990553 Amancio. Gabriel Bendia
943393* Amarolniechem Simão
120334 Amauri Nogueira da Fonseca
015141 'Amaury Fernando- Dell Agnolo Medalha
108088 Amilson Gouvea Fernandes
120339	 Amilton Santana
129340 Amyntas Gomes de Matos
043449	 Ana Lucia da Silva Fernandes
084292 Ana Lucia de Mello Rivello
015277 Ana Lucia de Oliveira
058148	 Aba Maria de Andrade Mitidiero
084306 Ana Rita Furtado Leite
099792 Anal Antonio de Souza Boechat
120403	 André Rezende Teixeira
015551	 Angela Christina Nunes Vasconcellos

. 090895- Angela Marcia Campos de Souza
005472	 Angela- Maria Guedes Amorim
114325	 Angelo José Catemn dos Santos
015599 Angelo Motta Neto
120425	 Angelo Faceei' Zahn
990976 Anna Carolina Gomes da Costa
114330 Anot Garcia Cintra
198138	 Anselmo. Dias Boechat
114332. Antero Marques dos Santos
110637	 •nthony Soares da Silveira
114333	 Antonio Adão de Oliveira
084320 Antonio Alexandre Mongarde
015666 Antonio Amorim Diniz
091008	 Antonio. Angelo da Silveira Carneiro
114335 Antonio Ataides Filho
015681	 Antonio C. Travassos Evangelista
110649 Antonio Carlos C, Kalléhbach Cardoso
120444 Antonio Carlos Carvalho Dezidério
015693- Antonio Carlos , Cruz de Souza
91S699 Antonio Carlos Dali Antonia
091046 - Antonio Carlos de Almeida Ruas
114339 Antonio Carlos 4e Andrade Pereira
120454	 Antonio Carlos de Arati¡o Villela
110.654 Antonio Carlos Fernandes da Fonseca
091.078 -Antonio Carlos Marins
091084 Antonio Carlos Moreira de Oliveira
110657	 Antonio Carlos Nunes Louras
108147 Antonio Carlos Oliveira Santos
115718 Antonio Carlos Queiroz Meneses
120472	 Antonio Carlos Silva
114343 Antonio Carlos Soares
030093	 Antonio Celso Barroso de
104162 António Ctzar Litia
015777 Antonio Cezario MünáriM
120479	 Antonio Claret Alves Ferreira
030193	 Antonio Cosme Dias
108153 Antonio Cosme Zordan
091126 Antonio Coutinha Bon
015785" Antonio Daher Filho
114-345	 Antonio de Jesus Ferreira Garcia
005619	 Antonio de Oliveira Bulgari
015-802	 Antonio Eduardo lyrio ^Rezende
120488 Antonio Eugenio Pereira de Sousa
095629 Antonio Evaldo Coelho de Oliveira
114346 Antonio Fernando Haddad Marques

.1294-92	 Antonio Flavio Lobo do Prado
. 120497 Antonio Fredemal Barbosa

114347	 Antonio João Marques Garcia
120500	 Antonio Jose da Silva
005658	 Antonio Jose F.. da Silva Passos
015842	 Antonio José Maggioni de Oliveira
091180 Antonio José Ramos Freire
015847	 Antonio José Rangel
114352	 Antonio Machado Ferreira
108160 Antonio Marcos Gomes Rangel
113174 Antonio Marcos Henriger
108161	 Antonio Muniz Nuss
015878 Antonio Nabor Fernandes Neto
104200	 Antonio Oriel Pereira Ribeiro
000424	 Antonio Osamu Handa
108162	 Antonio Paulo Amaral Maia
005690	 Antonio Pedro Junior
000429	 Antonio Pereira Neves
015901	 Antonio Ribeiro da Fonseca
915908	 Antonio Roberto Rodrigues Miro
005.702	 Antonio Rodrigues de Souza Filho
114355	 Antonio Ruiz Martine
015928	 Antonio Thome
114356	 Antonio Trajano de Barros
005719	 Antonio Vargas de Oliveira Figueira
015930	 Antonio Victor Lima Baptista
114359	 Aparecida Neila Bonorato
005717	 Aparecido de Castro
114360	 Aparecido Rodrigues dos Santos
018551	 Arabutan José de Sampaio Pires
120530	 Ari Olavi Hohenthal
108167	 Anona-ido Boechat Neto
1131i5	 Arlene Jomingues da Silva
005748	 Arlindo Clemente Fino

015977	 Arlindo de Oliveira Sampaio Jorge
068983 Arlindo Tedesco de Jesus
015984 Armando Coelho Caiado
120539 Armando de Oliveira Leal Filho
120541 Armando de Souza Araujo
015995 Armando Minucci Guimaraes
091304	 Armando Soliva da Rocha Conde-lo
114366 Arnaldo Alves de Araujo
058600 Arnaldo da Silva Velasco
058613 Arnulfó Oliveira Athayde
108173 Aroldo Monteiro Vieira
005786 Arruda Darci Monteiro
091332	 Arthur Freitas Zofoli
091343 Artiliano Jeronimo da Silva Sampaio
114369 Artur de Carvalho Soares
016049 Ary Brito Ramos
030394 Ary Martins da Volta Ferreira
091362	 Asaki Kiuchi
114372 Attila José 4a Silva Neto
108176 Augusto Carlos de Abreu Neto
108177	 Augusto Cesar da Silva Lemos
120566 Augusto Casar de França
000489 Augusto Zancheta Neto
091406 Aurea Regina da Silveira Marins
005840 Aurelio José Proçopio da Silva
108179	 Aurelio Valente Lopes de Castro
016115 Aureo Ali Almeida Audi
091416 Aureo de Campos Pinheiro
114376 Auro Romeu da Rosa
030450 Avelino da Malta Horst
115835 Avelino José Bittencourt
076998: Avelino Leal Neto
058684 Aylton Lamosa da Fonseca
120583 Beatriz Duque Ramos
043955 Beatriz Maria Gonçalves de Almeida
120585 Benedito Antonio Amoroso Jorge
114379	 Benedito da Silva Filho
005887	 Benedito Everaldo Frederico
108193 Benedito Ribeiro de Mendonça Neto
113194 Benigno Bairrai Junior
113195	 Benito de Oliveira
114383 Bernhard Von Schimonsky
016230 Bons Alexandre Casar
016237 Braulio Souza Vianna
104288	 Braz Mello Genunçio
091516 Bruno de Alcantara Paciello
091528	 Caiubi Martins Porto
120604	 (lamino F. C. Canella Filho
120697 Camilo Augusto Osorio Pereira
108202 Candida Maria Saldanha Fonseca
080812 Candido Moraés Neto
016295 Carla Belke Silva
091542	 Carla Eponina. de Carvalho Pinto
016310 Carla Giuseppina Diomira Scarparo
110742 Carlo Corabi de Andrade Adell
016342 Carlos Affonso Junqueira Neto
114386 Carlos Alberto Alves Várelia
005991 Carlos Alberto Campos de Siduza
016358	 Carlós Alberto Çortez
005995 Carlos Alberto. dà Matta
016372 Carlos Alberto de Moura
006015 Carlos Alberto Fujiwara
108204 Carlos Alberto Gomes de Araujo
916394 Carlos Alberto Guidi Ardrizzo
091629	 Carlos Alberto Ribeiro .Quintanilha
016412	 Carlos Alberto Ricci
108207	 Carlos Alberto Torres Thiago
091644	 Carlos Alberto Vieira de Morais
016436 Carlos Andre Bonganha
016449 Carlos André Ulhoa Pimentel
000571	 Carlos Antonio M, de Albuquerque
030705	 Carlos Antonio Santos
01Ê452 Carlos Augusto Anache Georges
006057	 Carlos Augusto Botelho de A. Machado
006058 Carlos Augusto Brandão de Resende
091678 Carlos Augusto da Silva
108211	 Carlos Augusto Gomes 4a Silva
030724	 Carlos Augusto Pereira dos Santos
108220	 Carlos Benedito de Oliveira Maiá
120660 Carlos Caminha de Amorim
069224	 Carlos Casar Correia de Messias
091711	 Carlos. Cordeiro Leite
077081	 Carlos da Silva Barreto
113222 Carlos Eduardo de Almeida Carrielo
006096 Carlos Eduardo de Aquino Vieira
113223	 Carlos Eduardo de Moraes
016544	 Carlos Eduardo Hellméister
110782	 Carlos Eduardo M. Oliveira Veiga
108231	 Carlos Elias Pereira Baeta
000591	 Carlos Epardinondas da Silva
006138	 Carlos Fernandes de Miranda
091769	 Carlos França de Macedo
016602	 Carlos Francisco Vinha
030823	 Carlos Henrique da Silva Cabral
110795	 Carlos Henrique Fontenelle Pereira
016639 Carlos Henrique Mlnardi Pereira
198215 Carlos Henrique Gimenes Mothe
091822	 Carlos Jose Comes de Souza
069261	 Carlos José ' Telles Figueiredo
016670	 Carlos Lineu Rizzini
091835	 Carlos Magno Gomes de Sousa
113234	 Carlos Mendes Cortes
016689	 Carlos Pagani Netto
030886- Carlos Quinta- o Matheus
091861	 Carlos Roberto A. de Salles Moreira

Salles

Bianchi,
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1144.11 Carlos Roberto Alves dos Santos 114467 Donizete Paulo dos Santos
006211
129713

Carlos Roberto Bess ani
Carlos Roberto Carvalho Soares

114468
006924

Donizetti Gomes de Oliveira
Dormeval Rodrigues da Cunha Junior

091877 -Carlos Roberto dos S. Marchon Leão 116289 Douglimar de Castro Ladeira
12-0719 Carlos Roberto Furtado de Souza 006929 Duglas Luiz Olenski
114414
016710

Carlos Roberto Lopes da Silva
Carlos Roberto Miranda Grosso

108473
077380

Edecil Moraes Miranda
Eder Botelho

016713
120726
077111

Carlos Roberto Neves
Carlos Roberto Vieira
Carlos Rodrigues de	 Oliveira

017908
000959
006966

Edgar Batista
Edgard Raulino de Almeida Filho
Ugard Rosa Estrela

120/35 Carlos Talcao Taira 017918 Edgard Worobjon Guimaraes Almeida
016771
108274
092002
031016
092029
113254
031070
108288
108289
092060
092063
031078
016896
120780
092098
016919
092103
114421
108297
006375
006379
110851

Carmen Maria Schneider
Cauby Lopes de Oliveira
Cecilia Maria da Silveira
Celco Camilo Nogueira
Celia Regina da Silva Mesquita
Celio Jose Pinto de	 Figueiredo
Celio Mauro Alves
Ceiio Roberto Barroso da Silva
Celio Rodrigues da Silva
Celio Sarzedas Filho
Celma de _Aguiar Pinheiro
Celma Rez ende da Silva
Celso de	 Souza Leite Neto
Celso Frederico de Mello Péssanha
Celso Mur illo Pina de Moraes
Celso Roberto Dias Mendes
Celso Valner_Manzat-to
Celso Yukimi Movi
Cesar Aleixo
Cesar Augusto Costa
Cesar Augusto Ribeiro Sicsu
Cesar Barbosa Monteiro

084673
017923
006972
114471
017926
111046
000983
084684
093043
017955
114477
059949
111057
017984
114481
053217
093088
001018
093090
017998
121088
114486

Edier Zozimo Volotão
Edilberto Ferreira Martins
Edilson Brandão Guimaraes Junior
Edilson Oliveira da Silva
Edimar Rodrigues Ferreira
Edmar dos Santos Serafim
Sdmilson Antonio da Mata
Edmilson Ferreira da Silva
Edmilson Figueiredo de Oliveira
Edmundo Bernardo Silva Smith
Edmundo Gomes de Oliveira
Ednar Fernando Barreiros
Edno Miyahira
Edson Albuquerque Pontes
Edson Carlos Bernardes
Edson de Mattos Lindo
Edson Eduardo Brum
Edson Ferreira de Souza Filho
Edson Ferreira Resende
Edson Heidi Komakome-
Edson Leite de Almeida
Edson Luiz Faganello

006381
092120
031168
113264
108304
114429
108306
114430
084533
031241
006480
017172
031329
087229
006512
092306
092334
114437
12086'2
017276
031362

Cesar Bra z
Cesar de Alencar Nunes Faria
Cezar Augusto Ribeiro de Sant 'Ana
Cezar Romero S.	 Ribeiro de Miranda
Christovarn da Silva	 Lemos Filho
Cicero Ferreira de Sá
Cicero Morais de Miranda Filho
Cicero Pereira Leite
Clara Rangel Coelho de Andrade
Claudemir	 dusmão de Aguiar
Claudia Maria Mazzarelli do Couto
Claudia Marques Lisboa
Cláudio A3.ves dos Santos
Claudio Antonio Pereira
Claudio Aparecido Argeri
Claudio Barbosa de Andrade
Claudio Einanoel . Sodre de Oliveira
Claudio Eugenio Ferreira
Claudio Ferraz Nunes
Claudio Gonçalves da Silva
Claudio Gusmão Granado

032114
007041
114489
104743
114493
01 8035
108507
018049
087430
093150
060001
093169
007116
007126
053259
114503
111086
001059
121113
113346
018167

Edson Pacheco
Edson Perfeito
Edson Reinaldo Morisco
Edson Sobral Soares
Eduardo Cangianeli
Eduardo Cano Carmona
Eduardo Cardoso Manhães
Eduafdo Dardenne Neto
Eduardo Elias Bragato
Eduardo Grillo de Almeida
Eduardo José dé Barros Mendes.
Eduardo Nogueira.
Eduardo Osorio Bruma.
Eduardo Soubhia
Edvaldo Vieira dos Santos
Edvar de Paula Leite
Edwilson Jorge Filho
Egilson da Mota Leal
Elaine da Silva Pacheco
EIberto Elias Schuabb
Elcio José Zampieri

084557
017304

Claudio Luiz Rodrigues Nunes
Claudici Marcos Kyrillos

093223
104766

Elcio Neves Gambetta
Elder Andrade de Paula

017327
116093

Claudio Segato Rizzatti
Claudio Teixeira da Silveira

113349
093253

Elei da Silva Coelho
Eliana Caiado Casotti

108356
108357

Cleber Andrade Neves
Cleber Nascimento de Souza

084742
093324

Eliane Pimentel Ribeiro
Eliane Poubel do Carmo

110916 •Cleide do	 Carmo Marques,' ' 121165 Eliane Teixeira
116113 Cleide Silva de Menezes 108553 Elias Nunes Junior
017359 Clemente	 Barbosa 093346 Elias Pimentel Junior	 •
092418 Cleon Medeiros 093348 Elias Vieira da Silva
092439 Clevelancl	 Jose. Chaffin 093355 Eliél Silveira da Mota
114441 Clovis de	 C. Cesar Junior 114516 Elio Batista Loiola
110924 Clovis Roberto Richard Ravagnani 113360 Elio Marques da Fonseca
114444 Coryntho Fernandes M. de Souza 093369 Eliomar da Silva Chaves

—114445 Cristina	 aganha Ferreira 113366 Elizabet	 Belmira Morett Freire
114446 Cristina	 Szptinar 121204 Elizabeth Maria Amoroso
031598 Custodio ectavio Braia de Almeida 121208 EliZeth Alves de Motira
006666 Dacio Francisco Delfraro 114527- Eloina Rodrigues Dias
092551 Dagson Menezes Sales 114529 Elonildo Fernandes da Silva
017536 Dalmo Ferreira Fernandes 018395 Elpidio José Dantas Nunes
113295 Dalmo Lopes Gualberto 053431 Elpidio Moraes Neto
006706 Danilo Andery Morolli 108584 Elvecio de Souza Tinodo
031658 Danilo Vieira Paiva	 Filho 114531 Ely Ancheschi
084612 Dante da	 Silva Calderini 018419 Emanoel Marinho Assis Gouvea
114448 Darci Alves Dias 093547 Emanuel Rodrigues de Mattos
087291 Darci João Basso 001168 Emerson Martins Pacheco
092616 Dano de Amaral Mota 093557 Emilia do Amaral Soares
092622 Darlene Guimarães da Silva 032602 Eneo Tavares Daumas Junior
092676 Deborah Rodrigues Ramos Costa 108603 Enilda Zozimo Volótão
006765 Decio de Oliveira Gomes 114538 Enio Lima do Albuquerque
006769 Decio Rodrigues Franco 108607 Eraldo de Souza Moore
114455 Delcio Bueno da Silva 032618 Eraldo Rodrigues de Lima
006784 Demofilo de Carvalho Neto 108610 . Eraldo Tavares de Souza
069819 Denis Evani Karklis 108613 Emane Carlos Lacerda Tavóra
017689 Denise Borggreve Holst 097408 Ernesto Massayuri Sawaeda
092717 Denise Botelho de Oliveira 060375 Eros Gilberto Sounis
084632 Denise dos Santos Carvalho 001203 Esron Rodnei Benetti.
059747 Denize Serneraro de Miranda 093661 Ethiel de Castro Pereira Junior
121000 Deyse Aparecida Nascimento Leite 093675 Eugenio Freitas Lima
982824 Dilermando Fonseca 114546 Euler Martins da ,Silveira
017802 Dilermanclo Morais Fonseca 093691 Eurico de Carvalho Ferraz
092827 Dilma Costa Vollu 032111 Eurico Pinheiro Bernardes Junior
114460 Dilmo Fon_tes de Souza 121275 Euzi Camargo Penna
006874 Dilson Hirokazu Shinzato 007459 Evaldo Leitão da Gama Rodrigues
121013 Dinaldo dos Santos 007463 Evana de Figueiredo Brandão
092855 Dino de Souza 093710 Evandro Azevedo
006892 Dionesio	 da Silva 113395 Evandro Mussi da Silva
017833 Dirio Ricartes -de Oliveira Junior 093722 Evandro Soares Bastos
092871 Dirley Az-evedo Leal 032733 Evandro Teixeira Guimaraes e Souza.
017841 Djalma Neves Pontes 104938 Everaldo Maciel Ribeiro
069930 Domingos -Batista dos Santos 093729 Everardo Antonio Erse Cyrino
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993732	 Everardo Moraes Mendes •
108633 Everardo Tadeu Lacerda Alves
070468	 Expedicto COrrea Padilha
108637 Expedito Coleto Machado Ribeiro
018589	 Ezaul Correa Olegariq Junior
032763	 Fabio Barbosa Corte Real
007500	 Fabio de Aquino Ferreira
018640	 Fabio Rodrigues Carvalho
.113401	 Fabio—Rodrigues Pereira
032788	 Fatima Adriana Athayde
114553	 Fatima Aparecida- Cavalieri Alves
121305 -Fatima Aparecida Lombardi
018699 - Felismar Alves Ferreira
114-560	 Fernando Alberto Machado
045552 Fernando Antonio Nunes Carvalho
018745	 Fernando Antonio Rangel Janini
113414 Fernando Antonio Viegas
114561	 Fernando Araujo de França
093911	 Fernando Cezar Rocha Pontes
114564	 Fernando Cisneros Fernandes

. 007619	 Fernando de Assis e Souza
993919	 Fernando de Oliveira Ferreira
093923	 Fernando Elcio da Silva Souza
111210	 Fernando Eloy da Fonseca Ribeiro
093928	 Fernando Freitas Pereira
116683	 Fernando Gonçalves Arruda
018804	 Fernando Jose Alves Sales
121342 Fernando Jose Garcia -de Carvalho
093949	 Fernando Jo gg Tostes Botelho
018822	 Fernando Luis Bocayuva Tavares
114569 Fernando Luii Alves de Lima
018837	 Fernando Marinho de Albuquerque
D07654 fernsndo Menezes Filho
113419 Fernando Monnerat Rodrigues
007659	 Fernando Paülino -da Cunha
093977	 Fernando Pereira de Morais Neto
994002 Filadelfo Tardin Junior
018881	 Flavia Bandeira Thedim Lobo .
007683	 Flavio André Costa
094015	 Flavio Antonio Martins de Paula
121363	 Flavio Cardoso Pereira
108673	 Flavio Jose Arageo de Barros
907716	 Flavio Rodrigues- Toesca
018959	 Flavio Silva Dutra de Oliveira
121369	 Flemming de Paiva Pires
018966	 Floriano Carvalho Neto
121374 Francis Ross Allen da Cunha Gepp
018982 Francisco A. Meireles Junqueira
108679 Francisco Antonio Nogueira da Cruz
945649 Francisco Bento O. de Carvalho
084859	 Francisco Caninde de Lima -
10-8681	 Francisco Carlos Botelho de Ata-ide

'114581	 Francisco Carlos de Oliveira
121393	 Francisco Carlos Fonseca Gruppi
108684 Francisco Carlos Lopes
111240	 Francisco-Carlos Pellicioli
084863	 Francisco das Chagas Costa Farias
113431	 Francisco de Assis da Costa Rosa
121397	 Francisco de Assis Guimaraes
094109 -. Franciscode Assis Resende Moreira

033137 Francisco de Assis S. Campopiano
933140	 Francisco do Amaral Sanches
108690	 Francisco Fernando Fent()
121408 Francisco Geraldo .Duque Leite
121414	 Francisco dose Meirelles Leite
111255 Francisco José Moreira de Amorim
121417 FranciscoJ01W Gaivão Lucchesi
094153 Francisco Machado Silva
007812 Francisco Marques Marinheiro
114588	 Francisco Nunes da Silva
108694	 Francisco Ofeni Silva
007820 Francisco Palma Rocha Neto
121423	 Francisco Ricardo C. Nogueira
094179 Francisco Vicente Maiolino de Lemos
019092 Franco Zavatto
108697 Francy Nunes Cardoso
919197 Frederico Crispe Bamberg
932213 Gabriel Artur Reis Tavares
094179 Gabriel Ferreira Mascarenhas
019135 Gabriel Jose Pereira Junqueira
094203 Gelson Tardin de figueiredo
108704 Genadio ClimacO Gonzaga
077749 Genesio Berttand Neto
108708	 Genildo Tavares Guimarães
094221	 Gentil Zanovelli Affonso
113445 'George Felippe Asth
108710	 Geovana Beatriz Aguiar
045745 Geraldo Carvalho Vilela
114594	 Geraldo Cesar de Sousa
121454 GeraIdo DoMiciano de Almeida
114596 Geraldo Henrique Vasconcelos
114598	 Geraldo Majela dos Santos Andradé
094261- Geraldo Moreira da Silva Filho
111281	 Geraldo Rivello Pereira
121468	 Geraldo Sergio de Almeida Vieira
116786 Geremias da Silva Muzy
111290 devan Augusto Gonçalves Pereira
111294	 Gil Cezar Camargo de Almeida
113450	 Gil Mendonça Ferreira
019236 Gil Sdanowsiy
094304' -Gilberto Calore
091483 Gilberto de Mendonça Menezes
111298 Gilberto Jose da Silva Leal
019276 Gilberto Schlesinger
019282 Gilberto Vanderlei de Castro

	

053778	 Gildney Chaves

	

094340	 Gil-do Figueira Vieira

	

060855	 Gilio Lorencini Netto
113460 -Gilmar Ferreira da Silva

	

111306	 Gilmar Monteiro Granzinolli

	

114611	 Gilmar Trajano Barros

	

114612	 Gilmar Zachi Clsvisso

	

094358	 Gilson Alberoni de Araujo

	

019308	 Gilson Alves Marcondes

	

019312	 Gilson Horbylon Castro

	

033411	 Gilson Savio Santos

	

116843	 Gilvan Araujo da Silva

	

019331	 Giovanni Costa Savíno

	

114614	 Gisela Cerpe

	

084938	 Glaucia Virginia Costa

	

.116867	 Gloria da P. Iglesias Jacome

	

033496	 Gloria Silva Portes

	

094481	 Grazia Gallarotti

	

008051	 Gregorio Sulian de Almeida

	

008054	 Grigoriana Kapicb

	

108749	 Grimaldo Alves Cunha Junior

	

094496	 Guilherme Caiado Casotti

	

108753	 Guilherme Cruz Siqueira

	

087778	 Guilherme de Araujo Silva

	

094501	 Guilherme de Castro Rodrigues

	

019447	 Guilherme Galliez Pinto Avelino

	

070897	 Gumerindo Scaramussa

	

094520	 Gustavo Braune

	

121540	 Gustavo dos Santos Pereira Neto

	

121541	 Gustavo Teixeira de Paiva
111325	 Gutembergue Costa de Oliveira
114620	 Habid Georges Neto
001581	 Hamilton César Barufi Gomes
019524 Hamilton Lemos de Oliveira filho
121550	 Haroldo dos Santos
105167	 Haroldo Duarte- Soares
108764	 Haroldo Francisco Rocha
121551	 Hatoldo José Lobo do Prado
084958	 Hedér Barbosa
019564	 Helder de Miranda Pereira
094575 'Helder Jose Cortat Vicente
008153	 Helder Lomba Aguiar
008154 Helder Mansur Silva Elias
094582 Helena Boquimpani Reis
008186	 Heliana Barbosa-da Cunha
108785	 Helio Batista de Souza
094614	 Helio da Rocha Amim
094616 Helio de Oliveira Frade
108786	 Helio Leite da Silva
094629	 Helio Leite Vicente
114636	 Helio Pantarotto
113483	 Helio Ricardo Carrielio Fernandes
114637 'Helio Shimpei Matsuzawa
113484 Helio Stutz Barros '
121577	 Helionan Gomes Vicente
094663	 Heloisa Helena Peçanba Rosa
121583	 Heloisa Lobo Abreu

019679 Heloisa Maria Peralva Fernandes
114639 Heloiza Helena Fiorentino Rocha
094683 Henrique de Alcantara Paciello
111358 Henrique Hagenbeck
114643 'Henrique Tadeu de Moraes Silva
111361 Herbas de C. Almeida Cardoso Neto
113491	 Herberto Klein Filho
094720 Hetton Roque Jahn
094726 Hevandro Jardim Derossi
033767	 Hideo Yasui
108818 Hilterto de Azevedo Plerote
908288 Hilda da Silva
046074 Hiromitsu GervaSió Ishilawa
198823 Hofer Gomes Costa
114650 Homero Favorétto
019791 Homero Jose Freitas Povoleri
094757 Horacio de Carvalho Ferreira Filho
094762 Huady Gomes Boechem
094763 Hudson Calor Linhares
008320 Humberto Barbosa do Espirito Santo
108827 Humberto Barros de Campos
008321 Humberto Caixeta
105210 Humberto dos Reis Vieira
094780 fiumberto Eduardo Darin
046097 Humberto Evaristo da Silva
108829- Humberto Silvano Pereira
094796	 Iara Aguiar Amaral
094810	 Iorenilton de Freitas Souza
019845	 Idenir Augusto Saragiotto Pérondini
114653	 Ielio Benedito Figueiredo
121632	 lima Teixeira Neiva
114657	 Ilson Ribeiro de Souza
094837	 macio de Barros Pereira
008376	 Inaura Maria da Cunha
114664	 Irso Vaini
087890 Irson Roberto Rossi
071171 Isabel Maria Telles Figueiredo
121651	 Isaltino Sena Rego
0 9 4938	 Ismar Araujo de Moraes
008446	 Israel Ferreira Pires
108868	 Itagildacio Thomaz Ferreira
114674	 tvaldo Francisco Moreira
071211	 Ivan da Costa Pinto
029046	 Ivan Louis Nogueira Hanson
121677	 Ivan Sergio Carvalho de Moura
108871	 Ivana Esteves Tavares
108878	 Ivanilsos dos Santos Vieira
020071	 Ivens Jose Lombardi
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114680 Ivo Togneri Filho 121850 Jorge Luis Vilarinho
008508 Izair Euripedes Ferreira 105524 Jorge Luiz de O1iveir34Rabelo
095044 Jaci Souza da Silva 054388 Jorge- 	Luiz do Amaral
095049 Jackson Andra Pines 085190 Jorge Luiz dos Santos Mala

00 8518 Jackson Monteiro Fonseca 113562 Jorge Luiz Pinto Marques
095052 Jacqueline de Paula Gonçalves 034608 Jorge Luiz Santos Barros

034094 Jacqueline Reino de Almeida 121869 Jorge Messiaa de Souza

020146 Jacyffiar Dalla Pontes Filho 085203 Jorge Moreira Vargas

095058 Jacyr Andrade Filho 020645 Jorge Nogueira Quelho

095059 Jacyr Malhano Junior 008906 Jorge Ozaki

09 5064 Jader leal Alvim 114746 Jorge Roberto'Grisante

0.817,84 Jailson Manoel R. de Carvalho 095652 Jorge Ubirajara Dias Boechàt

008535 Jaime Jose de Lira 020663 Jorge Wellington doa Santos RébeIlo

114689 Jaime Venturini 008920 Jorge Yoshiyuki Monta

10 -5316 Jair Castro Coelho 081994 Jorzineia Maria Gomes de Carvalho

001805 Jair Heitor Duarte 114750 José Afonso Dias Palmejani

095101 Jairo Leal Lovatte 114751 Jose Alberto Martins Santos

113530 Jáiro Prothazio Thürlet 121886 Jose Alfredo Rangel França

121713 Jairo Roberto Gomes da Silva 095698 José Antonio Athayde Ribeiro

008561 Jander Carlos. Bitencourt 109021 José Antonio Capita dà Silva

008587 Janio Antonio Cãrneito 114754 José Antonio da Silva Feio

121.725 Janio de Freitas Zorzanelli 020711 José Antonio Fontoura Colagiovanni

095184. Jarbas de Paiva 008964 Jose Antonio Franco

008595 Jarves Ortega de Brito 095711 José Antonio Gualter Corres

008616 Jefferson -Cargueira Ressoa 121903 José Antonio Marchito da Silva

02 0249 Jeffersen Spadarott Bullos 114758 José Antonio Marzola

001842 Jerfeson dos Santos 095713 José Antonio Oliveira Rangel

00-$626 Jesse Rodrigues 114159 José Antonio Pilon

117151 Joanir Carlos de Egidio 008973 José Antonio Rabelo de Paula

001863 João Algusta Bianchtni 121905 Jose Antonio Siqueira

034265 :leão Augusto Rodrigues 020731 José Arantes Garcia Junior

095257 João Antonio Sales Franco 002060 José Ariston Martins

095264 João Batista Berriel de Toledo Piza 020737 José Arthur Junqueira Pinto

113544 João Batista da Silva 109028 José Atila Matozo Betriel

034210 João Batista de Paiva Moraes 095736 José Augusto Cátneiró.

095275 João Batista de Paula 109029 José Augusto Castro Rubim

095276 João Batista de Pontes ,020750 José Augusto Gripe

108936 João Batista de Souza 114/61 José Avelino Eustaquio

114699 João Bãtista de Souza 114762 José Batista do Nascimento Neto

095281 João Batista. Fontes Coutinho 078176 Jose Benedito Nogueira Filho

095287 João Batista Ligiero Alvim 002072 José Benetti Cianptos Junior

121761 João Batista Marchito da Silva 113573 Jose Brasil Lopes Filho-

114702 João Bosco Capucho Hummel 095767 José Carlos Abreu. Freitas

095295 João Boacó de Matos Martins 009007 José Carlos Alves Borges

111469 João Cardoso da Silva Neto 009011 José Carlos Cordeiro Rocha

008669 João Carlos Barreto 054489 José Carlos Couto Cortês

008671 João Carlos Brancante Machado 020780 Jose Carlos Cruz do Souza

020316 João Carlos: C. V. de Vasconcellos 034796 José Carlos de Souza

113547 João Carlos Castro da Veiga 009021 José Carlos de- Souza Paiva

108942 João Carlos dg Silva Filho 009023 José Carlos Dí Salvo
114707 João Carlos Massarotte 034-802 José. Carlos dos Santos Alia

108949 João Carlos Roberto C. da Silva 054508 Jósé Carlos Gonçalves da Silva

108950 João Carlos Torres 020g00 José Carlos Infante Vieira

020339, João Carlos Z. de Oliveira Alves 020802 José Carlos Lacerda Ferreira
008695 João Costa Santos 095822 José Carlos Lopes Amado
001891 João da Si1Va Coelho 113582 José Carlos Marotti Queiroz

034313 João da Silva Reis 020813 José Carlos Monteiro de Souza

087-984 João de Morais Batista 095847 Jose Carlos Siqueira

008.700 João do Carmo Araujo Filho 114771 Jose Celestino Alves

008701 João do Carmo Neves 009045 Jose Celio de Araujo Lima

121782 João Duque de Freitas Filho 105638 José Claudio Celestino

114.710 João EliaS Gon 085262 José Claudio da Fonseca Teixeira

095352 João Felix Toscano 114772 José Claudio Machado

108952 João Flavio Ribeiro 020858 José da Silva Lima Junior

020373 João Francisco L. Pereira Lima 034879 Jose David Gonçalves Pinheiro

02030 João Gracindo da Costa 114774 José de Arimateia Neves

008723 João Henrique Bahiense Ferreira 121960 José Dimas Diniz Bastos

114114 João Hugo de Almeida 009076 José Donato Cunha Juniór-

108957 João Jorge Rodrigues Gonçalves 095905 José Eduardo de Abreu Bayão

108959 João Jose Pimentel 121970 José Eduardo Machado

114716 Joãó Leoncio Figueiredo Filho 113590 Jose Eduardo Monnerat Rodrigues

121791 João Lopes de Faria 114778 José Eduardo Sales

095381 João Luiz Junqueira R. de Freitas 020888 Jose Eduardo Santos do Carmo

085144 João Manoel Orge Ferraz dê Barros 020895 Jose Elisio Keffipe

-114119 João Marcilio 121983 José FeliCio Ferreira Rodrigues

00-8750 João Márcio Alves Ferreira 109058 José Feliz da Silva Riscado

087999 João Menandro Abdon Fair 109059 José Fernando Ferreira Bastos

020423 João Miguel dos Santos 085284 Jose Ferreira de Aguiar Filho

020426 João Otavio Lima Roriz 034932 José Figueiredo Bastos

108964 João Feres da Silva Neto 020921 José Flavio de Carvalho Novaes

095407 - João Roberto de Lima 009119 Jose Flavio Torino Costa

108968 João Rossini Aguilar da Silva 095943 José Fonseca de Almeida

020461 João Santana Filho 121992 José Francisco Bustamante Romain

008776 João Tadeu Magalhães 109061 José Francisco Cósta Retameiro

020470 João. Wellinton A. de Oliveira 109062 Jóáé Francisco da Silva

121803 Joaquim Ademir de Miranda 114783 José Garcia de Carvalho

117222 Joaquim Alves Raymundo 082051 José Geraldo Casati

034408 Joaquim Batista Naves 122001 José Geraldo Cazetta
121805 Joaquim Casario Paiva Raia 114784 José Geraldo Marques

114724 Joaquim Divino de Oliveira 095969 José Gonçalves Filgueiras Netto

121810 Joaquim Marcos da Silva Lima 122013 José Gonçalves Rodrigues
020488 Joaquim Mello Marques de Oliveira 046976 Jose Hamilton Pinheiro
008198 Joaquim Sergio Sento-se Magalhães 07190/ Jose Henrique Brum Ribeiro
095438. Joaquim Siiverio Dutra de Siqueira 009142 José Henrique de Moura F. Frazão
095449 Jociara Criatina de Oliveira Viana 020959 José Henrique Leão Teixeira Filho
121817 jóel de Freitas Tinoco 002180 José Jorge Gois Borges.
095464 Joel Ferreira Batista 020978 José Jorge Sarkis Neto
071528 Joelson Bernardas Lopes 114192 José Luciano Pereira Machado
108989 , JoiIson Calil Siqueira 085302 Jose Luis dos Santos Coelho
108990 Joilson Pinheiro de Azevedo 021000 José Luiz Camata
114729 Jonas Jose da Silva 109075 José Luiz de Oliveira Escudini
121829 Jorge Andra Guedes Pereira 047008 José Luiz de Souza
078071 Jorge Antonio Bernardas Bastos 105691 Jose Luiz dos Reis Vieira
109005 Jorge Guilherme Braga Linhares 114794 José Luiz Liparizi
111512 Jorge Luis Martins Rivello 096042 José Luiz Lomba dos Santos
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114795
085310
113612
113613
109078
122045
047039
114799
021093
109080
009233
109084
122052
109085
122053
035078
114802
114803
096096
114804
02 1083
096107
122063
096117
021106
071975
021113
096126
021118
114806
096134
114807
035133
109091
009286
109097
009294
009297
114813
114814
096183
122082
114815
021182
096193
122088
117513
096196
122093
009332
114818
035222
021219

Jose Luiz Pinto Gomes
Jose Luiz Pires Rodrigues
Jose Luiz Rafael dos Santos
Jose Luiz Rosa Monnerat
José Luiz Vehancio Petrucci
Jose Marcio Carraro
José Marcio Castro Furtado
José Marcio de Oliveira
Jose Marcos
Jose Marcos Alves Machado -
Jose,Marcas Ticianelli
Jose Maria Carminati Zámbrotti
Jose Maria Novaes
Jose Maria P. de Vasconcellos
Jose Maria Rocha
José Mario de Jesus Gois
Jose Mauricio de Oliveira
Jose Mauricio Duarte Fontes
Jose Mailricio Guimarães Pereira
Jose Mauricio Lima Rezende

'José Mauricio Moreira da R. Filho
Jose Mauro Oliveira Alves
José Moreira da Silva Junior
José Moreira de Sarros
Jose Nagib Mpyses Filhó
José Nelson de Souza
Jose Octãvio Pereira Carneiro
Jose Olegerio de Melo
José Orlando Lopes Breda
Jose Oswaldo Squariz
José Otavio Raposo de Medeiros
José Gvideo Salgado
Jose Paulino de -Horizonte
Jose Pereira Filho
Jose Raphael Bustamante Stephan
José Renato Monteiro Quintanilha
José Renato R. Cabral
Jose Ribamar Barros dos Reis.
Jose Roberto . BeIo dos Santos
Jose Roberto Cavalari
Jose Roberto de Andrade
Jose Roberto de Barros Vieira
Jose Roberto dos Santos
Jose Roberto Fragoso Mascaro
José Roberto Laborne Mathias
Jose Roberto Henriques
Jose Roberto Uma -de Jesus
Jose Roberto Neves Spinola
José Roberto Novaes de Freitas
Jose Ronaldo Ribeiro Borges
Jose Sales Cortez
Jose Santiago Sanches
Jose - Sebastião Porto Teixeira

021574
109179
096688
109184
021649
021655
035676
021673
109188
114851
021689
021698
035712
085446
02175-6
021768
D21812
122264
111751
109213
096911
062942
062950
113689
114865
114866
022003
109245
117778
122310
114867
122318
122321
085501
114869
022066
009925
114870
122334
085509
085-510
114873
022091
097116
009938
097121
009942
097127
022134
022141
097140
072513
114876

Leandro Mury Alves
Lenicio da Silva
Lenine Marcos de Freitas
Ieny de Fatima Nuss Muniz
Leo Cesar Restini Vecchi
Leo Rodrigues de Almeida
Leon Carlos Neiva Gilson
Leonardo Nunes Rosa
Leonardo Siqueira
Leonidas Hildebránd Junior
Leonildo Diiiiz Amoriffi
Leontino Balbo Junior
Leroy King Vaughan
Lielza Alexandre Mongarde
Ligia Brega Surerus
Lilia Maria Fernandes -Gouveia
Liliana Zomignani
Livio Cassio Cotrim Guimarães
Lucas Roberto de Castro
Lucello Borcard da Fonseca
Lucia Aparecida Guimarães Freitas
Lucia Helena de Andrade Mitidiero
Lucia Helena Moreira
Lucia Maria Leffigruber Costa
Luciano Ascanio da- Silva
Luciano Cardoso de Mello Tucunduva
Luciano Carvalho Varajão
Luciano Viaoná Muníz
Lucieder Vieira RodrigOeS
Lucilia Rezende de- Araujo
Lucimere Antunes Santos
Lucio dos Santos Araujo
Lucio Ramos Monteiro de CL stro
Lucio Teixeira
Lucho Tunela Resende
Luis Antonio Tucci Santos
Luis Augusto de C. gresser Dores
Luis Carlos Borátto
Luis Carlos BuStamante
Luis Carlos de Barros Loureiro
Luis Carlos Teixeira
Luis Carlos Turra
Luis Claudio Nogueira Mollo
Luis Custodio Rios de Barros
Luis Eduardo Magalhães Rubeiro
Luis Eugenio Figueiredo Xavier
Luis Fernando Benedihi Gaspar
Luis Fernando Millerbarros
Luis Henrique garbbsa Rezende
Luis Lauro Magnussbn
Luis Mártinhó Ferreira
Luis Roberto de Lima
Luisa Assami Kajishima

035229 Jose Silverio Pires Junior 022174 Luiz Adailton Tavares Bastos
122109
122110
096220
035241
122118
009365
096234
035266
009379
009389
113634
035297
114824
009397
105776
088232
021294
114827
035323
035324
113638
096322
085366
113641
021326
109119
021329
009435
002324
096355
113645
009447
009450
021356
002337
021370
113648
109134
009502'
009517
021493
096529
009535
021521
114843
114846
109151
021548
114847
002388
021567

Jose Soares Ferreira Neto
Jose Tadeu Almeida da-Fonseca
Jose- Theofilo Correa
José Valter Gomes de Sã
Jose Walter Taborda
Jose {Ventou Costa Leite
Jose Wilson Braga- Tostes
3osemar Velasco Ceppas
Josias Romualdo da Silva
Juan -Carlos Moreira
Juarez Botelho Moraes
Juarez Charles Carvalho
Juare z , Martins Rodrigues
Juarez Rebouças Dantas
Juber Ferreira Venancib
Julig Sayuri Umezaki
Juliana Villela Pereira
Julio Antonio Godoy Gandia
Julio Augusto Rodrigues Caldas
Julio Braga Tostes
Julio Casar da Costa
Julió Cesar de Azevedo Freire
Julio CÇSaT dos Santos
Julio Cesar Erthal
Julio Casar 'Reis
Julio Cesar Rodrigues Rocha
Julio Casar Scaxanelo

-Julio Cesar Soares da Rocha
Julio Cezar Cumani
Julio Cezar Gonçalves Ferreira
Julio Catar Tabanela Rangei
Julio Pinheiro Murano
Julio Soares Borges dos Santos
Junho Caio Barbosa Ferraz
Jurema Pinheiro da Silva
Jur imar Lousa
Juscelino Spitz
Katia Bersot Siqueira
Katiá Maria Freire Rameck
Kazutochi Shinkai
Kleber Sheriti Kat°	 n•n

Lacy Cruz Leite
Lacydes Faria Lamas
Lasaro Augusto Martins VeIoso
Latira Luzia de Gil Torres
Laurindo Sanchez Munhoz
Laurione Henriques Tebaldi
Lauro Eduardo Prado Gonçalves
Lazaro Marques dos Santos
Lataro Nunes da Silva
Leandro Cunha Junior,

114878
022190
022191
022195
022196
114882
109279
022215
114883
002545
114885
114886
114887
082360
114889
122399
085531
109291
109292
097.287
002583
113715
036280
114891

,122411
097306
010052
002592
010061
097341
036322
002597
010071
114897
122435
022359
114899
022368
010090
114901
106092
085551
036403
082407
097407
122419
022427
022431
097420
02 247
036477

Luiz Alberto do Lago
Luiz Alexandre Acquaro BorSari
Luiz Alexandre L. Stockler Filho
Luiz Americo Leal de Oliveira
Luiz Americo Lima Paradiso
Luiz Anselmo de Almeida
Luiz Antonio Campos Ramos
Luiz Antonio de Oliveira.
Luiz António de Rezende
Luiz Antonio Gaudereto Duarte
Luiz Antonio Ribeiro de Andrade
Iuiz Antonio Silva Travitzky
Luiz Antonio Tupinambá Vidal
Luiz Carlon Bezerra Gaivão
Luiz Carlos Campos
Luiz Carlos de Lima Torres
Luiz Carlos Figueira Reis
Luiz Carlos Fonseca Lopes
Luiz Carlos Martins
Luiz Carlos Martins de Oliveira
Luiz Carlos Meirelles da Fonseca
Luiz Carlos Mesquita Coutinho
Luiz Carlos Michelan
Luiz Carlos Mori
Luiz Carlos Pessamilio
Luiz Carlos Rodrigues
Luiz Carlos Zeviani
Luiz Cesar Bianchini
Luiz Claudio de Almeida e Silva
Luiz Claudio de Souza Lamonica
Luiz Claudio de VasconcelIos
Luiz Claudio Fonseca Mendes
Luiz Claudio Soares de Lima
Luiz Cleto Barone Neto
Luiz Eduardo Batista Guedes
Luiz Eduardo Moses Lassauce
Luiz Eduardo Pereira do Rego
Luiz Ernesto Young Rodrigues
Luiz Eugenio Nogueira Miranda
Luiz Fernandes Viana
Luiz Fernando Carneiro Jardim
Luiz Fernando de Oliveira
Luiz Fernando Fulco Pateiro
Luiz Fernando Gonçalves de lima
Luiz Fernando Monteiro Miranda
Luiz Fernando Ozorio Pereira
Luiz Fernando Sampaio Franco
Luiz Francisco Homem de Mello
Luiz Gonzaga Alves de Castro
Luiz Jose Vardieão
Luiz Leroy Vaughan
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Luiz Marcio Ribeiro Caldas Junior
Luiz Raimundo Vitorino
Luiz Ricardo Duarte Guedes
Luiz Roberto Niero Rocha
Luiz Rogerio Torres
Luiz Sanches
Luiz Sergio Carvalho de Oliveira
Luiz Umbeto Louzada
Luiz Yoshinori Koga-
MadisSón Pereira Machado
Magali Vitalina Costa Rossi
Magaly Helena da Rocha
Manoel Alvaro Lima Soriano
Manoel Augusto Uffer de A. Neto
Manoel Btaz do Couto
Manoel Caldeira Junior
Manoel dos Passos Albuquerque
Manoel Luiz dos Santos
Manoel Tomaz Pinheiro
Marcelo Antonio Ciçehelli de Sã
Mardelo Coelho de Oliveira
Marcelo Correa Machado
Marcelo de Oliveira
Marcelo de Oliveira Lucio
Marcelo Duarte de Paula Souza
Marcelo Fernandes Vieira
Marcelo Fotmigoni Melles
Marcelo José Siqueira de Oliveira
Marcelo Lattouf Velloso
Martelo Pessanha da Rocha
Marcelo Porto Badr
Marcelo Quintão Cardoso
Marcia Batalha Barcellos
Marcia da Rocha Botelho
-Marcia Helena Martins Panizzutti
Marcia Maria Bastos Abraão
Marcia Regina Doretto
Marcia Silva Santos
Marcia Vetonita Pinheiro Ehbrecht
Marcilio de Andrade Miranda
Marcio Augusto Pereira de Andrade
Marcio Campos Pereira
Marcio Candído Barruego
Marcio Cunha de Faria
Marcio de Araujo Bittencourt
Matcio de Souza Salgado
Marcia Duilio Pinto Junior
Mareio Luiz Guimarães Machado
Marcit -Luiz Mateus Pereira
Marcio Mores Mendes
Marció Munehar Kiuci
Marcio Nilo Barbosa de -Abreu

Marcio Nogueira Nery
FigueiredoMareio Santos

Marco Antonio Borges
Marco Antonio Cambraia Campos

de Melo MartinsMarco Antonio
Gomes MonteiroMarco Antonio
Leite de PaulaMarco Antonio
Lopes NevesMarco Antonio
Vianna ScaliMarco Antonio
Aires de AlmeidaMarco .Aurelio

Marco Aurelio Feno Gomes
Junqueira MeirelhesMarto Aurelio
Pereira dós SantosMarco Aurelio
Sá de AlmeidaMarco Aurelio

Marconi Junger Lumbrerat
Marcos António Alves Correia
Marcos Antonio Dalben
fiárcos Antonio de Moraes
Marcos Antonio Freitas de Oliveira
Marcos Antonio Limas Segovia
Marcos Antonio Marques
Marcos Aurelio Camarotti
Marcos Aurelio de Melo Guimarães
fiarcos Basiguetto Martigs
Marcos da Silva Freire
Marcos da Veiga Kalil
Marcos Delamin Pupo Nogueira
Marcos Dutra Baptista
Marcos Eduardo Garcia
Marcos Ferraz de Brito
Marcos Honorio de Oliveira
Marcos Jose Cargueira Batista
Marcos Jose Sestini
Marcos Martins de Oliveira
fiarcos Nunes de Azevedo
Marcos Olivier Falcão
Marcos Raimundo Soares da Silva
Marcos Rangel de Souza
Marcoa Rolf Aragão Gomes
Marcos Sahadi
Marcos Tadeu Carvalho Cuconato
Marcos Tanos Nocchi
Marcos Valerio Padilha Xavier
Marcos Vo1pini Jansen Pereira
Marcus Lopes Ribeiro
Marcus Vinicius Brum Vieira
Marcus Vihicius Pereira de Salles
Marcus Vinicius Siqueira Rabeilo
Margareth Piccinini Nabas
Maria. Alice Aguiar Valente
Maria Amelia Cesar
Maria Aparecida de Almeida,
Maria Aparecida do Amaral

037489 Maria Augusta Paulino da Costa
114970 Maria Auxiliadora Beraldo
098432 Maria Auxiliadora Machado Soares
023558 Maria Beatriz Magalhães de Assis
023559 Maria Beatriz Peron Coelho
098452 Maria Bernadete Silveira Luz
10950 4 Maria Clara Lobo Daumas
023623 Maria Clara Soares Caldas
023656 Maria Cristina da Rocha
010884 Maria Cristina da Rocha Santos
073223 Maria Cristina de Souza
12276 7 Maria Cristina .Peçanha Dantas
11497 7 Maria Cristina Sales dos Santos
098569 Maria da Conceição Correa Drumond
114980 Maria da Conceição de Oliveira Lima
109516 Maria da Gloria Soares Mangifeste
098609 Maria da Graça Mendes de Siqueira
109524 Maria das Graças Gonçalves Borges
085758 Maria das Graças Possa Silva
122794 Maria de Fatima da Silveira Santas
011000 Maria de Fatima Ernestina Machado
113820 Maria de Fatima Erthal
011036 Maria de Lourdes B. de Souza Breves
085803 Maria Edite Simões Patricia
082701 Maria Eliane de Oliveira Vargas
085807 Maria Elizabeth da Conceição Pires
09887 9 Maria Fatima Antunes Bittencourt
023902 Maria Felicia Chedlovski
11839 6 Maria Helena Iglesias Jacome
122875 Maria Jose Novaes Firmo
122880 Maria Laudecena Pereira
08584 2 Maria Lenir Avila Alexandre
099029 Maria Leticia Bravo Mendaz
118438 Maria Lineide Ramos dos Anjos
099066 Maria Lucia Rodrighes N. Barros
122892 Maria Luciana Fontanezi Campos
011326 Maria Luiza Pinho Scarpa
099118 Maria Martha Peçanha Rosa
113841 Maria Nazare. Custodio
09916 9 Maria Saionara Gomes de Souza
112170 Maria -Salm= Braga Generoso
115008 Maria Umbelina de Mattos
099236 t4arilaila Rocha Pires
024283 ~lida Eudocia da Matta
011476 Manha Berenice D'Albuquerque
049025 Manha Oliveira de Carvalho
113856 Marilza Ferreira Chichard
122956 Marina Gonçalves Moreira
099314 Marinea da Cunha Machado
099331 Marino Pereira da Silva Junior
024340 Mario Antonio de S.O. Carvalho
122962 Mario Cardoso Laport Castelo Braga)
011515 Mario Casar Rizzo Bicalho
011519 Mario de Almeida Rodrigues Filho
024356 Mario de Carvalho Bernardas Neto
011528 Mario Fernando Signoretti
024377 Mario Jorge Arruda
099374 Mario Jose Mateus Pereira
115029 Mario Einoshita
073745 Mario Lucia da Costa
099379 Mario Lucia Ferreira de Oliveira
099383 Mario Luis Velasco Pinheiro
O 24391 Mario Luiz Mascaro
115033 'Mario Montani Junior
0 99395 Mario Rubens Paixão
115035 Mario Sasaki
115036 Mario Sergio Cescon
038477 \Mario Shim — Ill Miyahara
038524 Marise Guimarães Marcondes
O 03301 Maristela Vello Puppin
109658 Mariviel Amado Nunes
115040 Mariza Macedo Dutra
109669 Marlice Menezes Alexim
0 82894 Martinho Alves Pita Neto
0 99552 Marx Jordy
011665 Mary Pascoalina Vilaro
0 24591 Massaki Hassuike
118650 Mauri Sergio de Souza
011681 MauriCio Castro
082904 Mauricio da Costa Oliveira
115050 Mauricio dos Santos
115051 Mauricio dos Santos Rondelli
123027 Mauricio Ferraz Nunes
011693 Mauricio Iencarelli
109711 Mauricio Julio Azeredo
024646 Mauricio Luiz Mattone
085954 Mauricio Nonato dos Santos
049266 Mauricio Ottoboni Dias
123032 Mauricio Pires Rosas
113878 Mauricio Sanglard Schuabb
115056 Mauricio Vicente da Silva
038731 Mauricio Victor Pereira
109716 Maurilio Pereira Jorge
115057 Maurinho dos àantos
0-24694 Mauro da Cunha Villela,Nunes
113880 Mauro Ferreira Porto
038759 Mauro Flavio Mello Guimarães
123042 Mauro Gomes de Almeida
113882 Mauro Meirelles Jordão
011784 Mercedes Crespio
115070 Miguel Angelo Martins
O 99713 Miguel França Gomes
024785 Miguel Joio Ç,ocicov
085975 Miguel Moraes Guedes
024791 Miguel Prialano Neto
011823 Milton Mira Salto
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038860
118685
024838
038907
011871

Milton Cezario da Croz
Milton Jose Pires de Souza
Minam Persinotti Láázi
Minam Villela Duarte
Miron Almeida de. Araujo

109841
115137
109842
100554
025745

Paulo Cezar Campos
Paulo Cezar Liparizi
Paulo Cezar Pereira
Paulo de Barros
Paulo de Paula Vieira

011877 Moacir Ribeiro Junior 025749 Paulo de Tarso de Lorenzo Solou
024868 Moacyr Barbosa Soares Neto 115138 Paulo de TarsoZarate Max
099782 Moacyr Vieira Serodio Filho 100570 Paulo Eduardo de Gusmão Pitta
024996 Monica Pédroso Pédral Sampaio 123290 Paulo Eduardo Laureano
011970' Munir Cosac Junior 100574 Paulo Eduardo Rodrigues Campos
025067 Murilo A.V. de Meirelles Filhó 025772 Paulo Favila
115084 Nadia Assad 112471 Paulo Fernando Bolini fironka
089056 Nadja Marize Alves Barboza 012459 Paulo .Garcia Leão
039118 Nanako Hoshikawa 123300 Paulo Gouvea Rodrigues dos Reis
025126 Napoleão da Costa Marques Junior 100604 Paulo Henrique Villela
089068 Natanael Pereira de Araujo 056324 Paulo Jorge Santos de Vasconcellos
899974 Neidy Marcia de Souza Silva 100617 Paulo Koji Hayhakawa Takaoka
099999 Nelio Cesar Viegas 11514p Paulo Luciano da Silva
003503 Nelson Aparecido Gonçalves Leite 109848 Paulo Lucio Gomes
825166 Nelson Augusto-Meirelles de Araujo 025817 Paulo Marcio Sobreira Villela
123130 .Nélson Claret Soares 0.25831 Paulo Miranda de Barros
115099 Nelson Crepaldi 123312 Paulo Otavio de Souza Madtireira
025176 Nelson de Azevedo 115143 Paulo Petrini
113913 Nelson Eudardo Erthal 123313 Paulo Raimundo de Magalhães
012060 Nelson Fernandes Horbylon 039812 Paulo Ricardo Siqueira Campos
825186 Nelson Geason Correia de Almeida 012506 Paulo Roberto Camilo da Silva
025187 Nélson Gonçalves de Padua 113952 Paulo Roberto Guedes da Silva
100037 Nelson Madeira Fontes 025913 Paulo Roberto Roland de Castro
065215 Nelson Moreno 119007 Paulo Roberto Sobral
112362 Nelson Soares Vieira 100732 Paulo Roberto Soriano Acedo
079349 Neusa Maria' Oliveira de Aquino 123344 Paulo Roberto Villela Barbosa
100094 Newton Hasselmann Damasceno Vieira 012555 Paulo Sergio Alves de Carvalho
025238 Newton Jose Costa Rodrigues 025933 Paulo Sergio Carneiro Siqueira
100111 Neyde Souto de Moraes 115154 Paulo Sergio Pereira de Freitas
115102 Nilda Cruz Dias 039935 Paulo Sergio Reis Ferraz
012141 Nilo Assumpção Machado Filho 025969 Paulo Winter Moreira
012146 Nilo Vendite Gimenez Junior 039975 Pedro de Lamata Junior
113924 Nilson Alves da Costa Junior 025991 Pedro de Souza Lima
100155 Nilson Marinb de Ornellas 100804 Pedro Emilio Negreiros Ramos
123156 Nilson Moreira Campos Donizeth 112524 Pedro Ezequiel Férreíra
083035 Nilson Rendeiro Pereira 003804 Pedro Fernandes Sampaio
812156 Nilson Veloso Junior 012595 Pedro Ferreira
123168 Nilton Kazuto Toshimitsu Fujioka 012601 Pedro Henrique Bulle Cesar Leite
100181 Nilton Miranda de Rezende 115159 Pedro Jose Marchini
039366 Nirceu Mendes da Silva 012608 Pedro Katsuhiko Küroishi
123180 Nivaldo. Vieira Gàlvão 100824 Pedro Lucio Climeni
100224 Norberto Jose Boechat Rosa 026025 Pedro Nunes Caldas
-112400 Nõrberto Jose Paes Fortes da Silva 050039 Pedro Olegario Capurro Neto
115106 Norishige Tatibana 012627 Pedro Ottoni de Camargo Junior
115107 Norma Figueira 003817 Pedro Paulo 'Fiche .da Matta
100259 Octacilio Antonio Ramos Freire 100845 Pedro Paulo Pascotto de Barros
113930 . Octavio Alfredo Erthal Neto 026050 Pedro Ricardo Costa
100264 Octavio Ravmundo Barbosa- dos Santos 100854 Pedro Soldateli Borges
012227 Odair Mello Junior	 . 012656 Pendes Coelho
115112 Odair Visentim Roasafá Garcia 012658 Pendes de Albuquerqúe Dias Junior'
825386 Odilon Flavio da Silva Ferreira 100866 Peter Leal Alvim
025391 Olavo Amaral Ferraz Neto 012673 Plinio de Almeida
109805 Olavo de Queiroz e Almeida 119046 Rachel Assis dá Silveira
100287 OldeMar Guedes de Figueiredo 123394 Rafael Capobiango Filho.
123203 Olga da Silva 003848 Raimundo Bertoldo Neto
100296 Olgacir Ferreira Penna 026129 RaiMundo Henrique Oliveira Dias
100310 Omilton Bairral 115165 Raimundo Nonato de Moraes
109811 Dmair Pereira Sales 058082 Raimundo Wilson Silva
012253 Onorato Leal da Silva 123397 Ralph Nunes Ferreira Leite
049719 Ophilo da Silva Ribeiro Junior 012723 Raphael Cazarine. Filho
100317 Orestes Costa Soares 115166 Regina Dalva da Silva Ventury
025439 Orlando Moreira Jacques 	 . 086199 Regina Damasceno Teixeira
012264 Orlando Sergio de Souza Moura 123421 Regina Gloria Siqueira de Carvalho
025446 Ormilando Araujo da Silva Neto 115168 Regina Lucia de Salles Tupinamba
039501 Oscar luciano da Silva 109913 Regina Lucia Rodrigues Rangel
115120 Oscar Massahiro Koga 115170 Regina Rocha da Silva
025459 Oscavo de -Castro Gonçalves 109922 Reginaldo Jose Salles das Neves
100353 Osmar Aparecido Garnida 115172 Reinaldo Antonio Ballato
065447 Osmar bietrich de Mattos 123436 Reinaldo dos Santos
100360 Osvaldo Cruz Teodoro 050182 Reinaldo Eloim Reis de Santana
112422 Osvaldo do Nasóimento Bettero 101044 Reinaldo Jorge Raposo
100366 Osvaldo Kunio-Matsuda 026279 Reinaldo Marques Varela
003629 Osvaldo Luiz de Azevedo 003921 Reinaldo Peterle Filho
100370 Osvaldo Mello Franzotii 101047 Reinaldo Rodrigues da Silva
109820 Ogwaldo de.Assis Mello 101049 Reinaldo Souza Gayoso Sa Barreto
123231 Oswaldo Salgado de Carvalho 119104 Renan Magalhães
123233 Otavio Caldeira Torres 026319 Renata Moratelli Sanches
025498 Otavio Cesat Bucci 101077 Renato Almeida Junior
123234 Otavio Henrique Peixoto Rocha. 026327 Renato Augusto Pinto Amaral
113938 Patricia Monique Ackermann 012843 Renato Correa
100458 Paulo Afonso de Oliveira 026364 Renato Gonçalves da Silva
025665 Paulo Alexandre de O. Carvalho 119113 Renato Jardim de Sousa
123252 Paulo Altivo Moreira Almada 101107 Renato Luiz Borges gbendinger
112448 Paulo Andra Jachimowski 101112 Renato Marcos Machado Campos
074382 Paulo Antonio Cruz Rodrigues 109934 Renato Merigue Rodrigues
100471 Paulo Antonio Martins de Paula 123454 Renato Righi de Carvalho
115131 Paulo Antonio Veronez 012871 Renato Roberto Carrato Neto
106880 Paulo Augusto Pereira Vivas 101120 Renato Rocha Vieira
113940 Paulo Barboza da Silva 109940 Renilton Jose Rodrigues
109832 Paulo Borges do Couto 101148 Reynaldo Doyle Maia Filho
115133 Paulo Celso Teixeira. 115182 Rhoney Fonseca Bernardo
123257 Paulo Casar Barros 115183 Ricardo Alves de Oliveira
100489 Paulo Cegar Coelho Tostes 026436 Ricardo Amante Alvarenga
100494 Paulo Lesar da Silva 109945 Ricardo Cabral da Cruz
100498 Paulo Casar da Silva Lemos 107120 Ricardo Edson Salles
109836 Paulo Cesar de Carvalho Tatagiba 012953 Ricardo Ferreira de Melo
100504 Paulo Casar de Souza Paula 115187 Ricardo Martins . Rocha
012403 Paulo Cesar Mota Costa 012999 Ricardo Mauro de Rezende
012407 Paulo Cegar Nunes da Cunha 026624 Ricardo Pessoa Cardoso
025728 Paulo Casar Tadeu Basile 026643 Ricardo Reis Silveira
025730 Paulo Cezar A.G. Duarte 112635 Ricardo T.M. Ferreira do) Santos
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109964	 Rinaldi Miranda Mata
114017	 Roberto Saraiva Lima
013088	 Roberto Borges Filho
054012 'Roberto Carlos-Cullen Dellapiazza

110159
027548
102342
102345

Sebastião Soares Barboza
Sebastião Tiago Queiroz
Selesio Mauricio de Araujo
Selma Cabral Borges

101420	 Roberto Cerca de Almeida Santos 114101 Selmo de Oliveira Santos
114021 Roberto de Mello Araujo 027567 Semiramis Scofano de A. Gonçalves
151440 Roberto de Moraes Borges 041482 Sergio Aparecido Andre
115159 Roberto dos Santos Vieira 102379 Sergio Augusto Manhães Machado
114022 Roberto EliaS Mussi 115278 Sergio B. de Oliveira' Filho
026800 Roberto Fidelis Simon 041497 Sergio Battaglin Brum
053370 Roberto Haddad 013630 Sergio Ciampolini
083375 Roberto Luiz Araujo 115279 Sergio Cordeiro Lourenço
107193 Roberto. Nei Azevedo Machado 110171 Sergio Crespo Gimenes
013131 Roberto Paschoal Sapatle 004293 Sergio de Miranda Evaristo
115001 Roberto Pessanha Silva 013642 Sergio Donizetti Navarro
013139 Roberto Ricardo Gomes Reis 102422 Sergio Fernandes de Sales
101497 Roberto Salgado Jorge 115283 Sergio Fukamati
123521 Roberto Souza Barbosa 102426 Sergio Gluber de Oliveira Silva
115203 Roberto Trogiani Filho 115286 Sergio Henrique Leite
115204 Roberto Visita Garcia 102443 Sergio Luis Drumond
026886 Robson Brotas Gloria 110182 Sergio Luis Jorge Neves
026911 RodolPho Ottoni de Azevedo Junior 114110 Sergio Luiz Daflon Monnerat
110021 Rogerio Andrade Marques 102449 Sergio Luiz de Freitas Oliveira
079733 Rogério da Silva Barreto 123774 Sergio Luiz Fernandes de Souza
540774- Rogerio- de Almeida Carvalhal Filho 110183 Sergio Luiz Jorge Costa
115211 Rogerio Figueiredo Coutinho 110184 Sérgio Machado Mendes
004066 Rogerio Furtado da Rocha- 013689 Sergio Maruno
110026 Rogerio Matozo Bertiel 102456 Sergio Murilo Penes de Matos
101599 Rogerio Rowdineli Nobrega 086456 Sergio Sadi Scherer
101604 Rogerio Vargas Daflon 041651 Sergio Sartorio
013215 Rolando Martins 004339 Sergio Semoto
050479 Romano da Costa Marotti 102516 Sergio Soares Nogueira
550482 Romeno Antenor Gava 027812 Severino Domingos Martin
026985 Romeu Rui de An4rade. 013740 Severino Luiz Teixeira Cortes
013226 Romilaldo Portela Neto 114120 Sheila Maria de Carvalho Gama
123566 Romulo Antonio da Silva Carvalho 013752 Sheyna da Silva Cunha
013229: Romulo Cezar Spinelli R. Miranda 115292 Shigueco Kimura
115215 Ronald Praga Souza 115298 Sidimar Moreno Ferreira
540&29 Ronald- Mattos de Assumpção 110204 Sildeberto Pascoutto da Rocha
013239 Ronaldo Abrão Gonçalves 115302 Silma Ancerme Pinheira
114544 Ronaldo Botelho de Abreu 102590 Silney de Azevedo Ortlieb
027011 Ronaldo Braga Bonturi 115304 Silvana Elizabeth Borghi
115218 Ronaldo Cezar de Soliza 102617 Silvestre Bento Borges
027017 Ronaldo da Rosa Studart 027892. Silvia de Carvalho Dias'
101657 Ronaldo de Almeida 027907 Silvia Maria dos Raiá Lopes
110041 Ronaldo de Barros Penes 115308 Silvio Antonio Alves
027023 Ronaldo de Oliveira Barros 110229 Silvio-BarbOsa Leite
110045 Ronaldo Ferreira. Machado 115310 Silvio. Fernando de C. Chicarelli
101675 Ronaldo Figueira 067189 Silvio Góriçalves de Faria Junior
110049 Ronaldo Jose Salles das Neves 027963 Silvio Rios Senti
110054 Ronaldo Teixeira de Oliveira 013848 Socrates Siqueira de Souza
115225 Ronaldo Trevisan 112909 Solange Faria do Amaral
123599 Rondon Martim Souza de Castro 075830 Sonha. de Maria Silva
101714 Roosevelt Romulo dos Santos Silva 110246 Sonha Lucia Ferreira Rosa .
115226 Roque Luiz Bernardo de Freitas 102795 .Sonia Maria Frietas de Oliveira
101763 Rosana Carvalho da Silveira 102808 Sonía Maria Silva Defante
123620 Rosana da Silva Sa 013955 Sonia 'Taboas Alonso
115229 Rosana Martins Klimko 112937 Soraía Herinida de Mello Ferreira
115230 Rosana Montenegro.Bejaralio 067383 Soraya Luiza Manaur Vilhena
083463 Rosangela Calabrl de. Souza 102858 Soraya Maria Mo Y Mo L. Varella
107302 -Rosangela -Carvalho da Silveira 115327 Suely de Oliveira
115235 Rosangela Montenegro Bejarano 014008 Suselei Maria Thomazinho
075226 Rpsangela Olympio da Fonseca 028217 Suzana Regina da Cunha Mattos
013379 Rosario Torres Rego Monteiro 028248 Sylvia Lucia Correia de Souza
101975 Roselia Guimarães Carvalho 067455 Sylvio Burlamaqui Soares
027286 Rosemarie Czarnewski 089807 Sylvio de Almeida Neto
101987 Rosemary Freire de Aguiar 075989 Synesio Almeida Rohr
123670 Rosilene Pessoa de Carvalho 028265 Tabajara Ribeiro de Oliveira Junior
115243 Rubem Alvaro da Luz 123899 Tadeu Baptista do Amaral:
115244 Rubem Azevedo Rocha 114157 ^Tadeu de Lima Costa
102093 Rubens Boechat Serodio 014038 Tadeu ~ano Almeida Souza
513438 Rubens Carlos -Neves 103005 Tania Lucia Carlos Santos
027336 Rubens-Castro Cortes 103063 Tarcilio Siqueira Viana
013442 Rubens Geraldo Cenedep 123915 Tarcisio Maria Ferreira
527346 Rubens Luiz Giani 115334 Tarcisio Rocha Carvalho
102109 Ruberval Pellizon Processi 042233 Tarcisio Sad Salomão
004177 Rudolphos Johannes Maria Scheltinga 115335 Tarciso de- Castro Lima
004179 Rui Blas Ortiz 028341 Taurino Alexandrino Loiola
119466 Ruy Bittencourt Filho 042244 Telma Canela de Miranda
004189 Sabina Fauser 115338 Teimo Feliz da Silva
115251 Sady Carvalho Junior 123924 Teresa Cristina de Lima Godoy
114078 Salomão Sanes Neto 103104 Teresa de Oliveira Resende
013492 Salustiano de Lima Neto 123932 Tereza Cristina do Nascimento
086382 Sandra Marcia Ribeiro dos Santos 051564 Thalita Maria de Lourdes Santos
123708 Sandra Maria Moreira 042346 Theo	 Pires Ferreira Filho
115260 Sandra Rosa Castro 110312 Therezinha de Jesus Martins Bohrer
119539 Sandrá Torres Peixoto 123948 Tomaz Geraldo Ribeiro
004239 Sandro de Sousa Tavares 115344 Tomaz Vanderlei BarrUeco
102290 Saulo Coelho Bastos 014201 Torres Debs Procopio
013567 Sauro -Carlos Bastos Marquezi 021338 Tulio de Abranches
566846 Savio da Cunha Iage 014206 Tulio Otavio de Araujo Lima Filho
115263 Scheila Aparecida Ribeiro Guimarães 110316 Ubaldo Martins de Souza
152304 Sebastião Alves Figueira Neto 028498 Ubirajara Sampaio de Campos
115266 Sebastião Cairo Vieira Beséa 080253. Ubirata Pessoa Schult
102317 Sebastião de Souza 123955 Ubiratan Muniz da Silva
114096 Sebastião Eraldo-Guimarães Duarte 028505 Urbano Gomes Pinto de Abreu
027538 Sebastião Eugenio Ribeiro de Castro 115348 Uziel Sena Guilhen
115269 Sebastião Epstaquío de Carvalho 110320 Valdeir de Oliveira Couto
119551 Sebastião Fernandes Lobato Gomes 115350 Valdemar Garcia Gomes
115270 Sebastião Garcia de Carvalho 028514 Vaidemi Mateus da Silva
115273 Sebastião Hugo Villalonga Coll 115351 Valdemir Nunes
123735 Sebastião Marciano Rezende Honorio 115353 Valdimir Jose Guerrero Bosco
027545 Sebastião Nogueira viotti 028519 Valdir da Costa
027547 Sebastião Procopio Ribeiro 028521 Valdir Donizetti Castiglioni
112828 Sebastião Romero Fonseca de Almeida 028523 Valdir Silverio de Oliveira
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INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

Giupo Executivo da

Racionalização da Cafeicultura

Agência Regional em São Paulo
EDITAL DE CONCORRENCIA

PUBLICA N.° 02-79

De ordem do Senhor Chefe da Agên-
cia Regional do Instituto Brasileiro do
Café, em São Paulo, a Comissão de. Con-
corrência torna público que às treze (13)
horas, do dia vinte (20) de março de
1979, na Sede da Agência Regional do
Instituto Brasileiro do Café, à rua Treze
de maio, 1.558 50 andar — Sala nú-
mero 54, cidade de São PaCo, fará reali-
zar Concorrência Pública para alienação
de veiculos,, no estado em que se encon-
tram, cujas características se acham des-
c' itas no citado Edital, que está afixado
no saguão do 50 andar -- Sala número
54, onde sezão prestadas informações
pormenorizidas, nos dias úteis no horário
das 9:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00
horas.

São Paulo, 13 de fevereiro de 1979. —
Antonio Adrônilco da Silva — Presidenteda Comissão.

(Dias: 13, 14 e 15.2.79).
(Oficio n.° 35-79 Ag. Nacional

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇÕES
EMPRESA BRASILEIRA

QE CORREIOS E TELÉGRAFOS
CONVITE PARA CADASTRAMffiNTO
A Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos, Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul, to:na, público que, a par-
tir de 29 de janeiro de 1979, eaará pro-
cedendo ,ao Cadastramento de Firmas
Prestadoras de Serviços, com a finalida-
de de constituir o seu Registro Cadas-
tral de Habilitação.

Os formulários para inscrição, bem
como maiores informações, encontram-
se à disposição dos interessados, das ..
14:00 às 17:30 horas, na rua Siqueira, de
Campos, 1.100 — 40 andar — Sala 409
— Nesta Capital.

Porta Alegre, 29 de janeiro de 1979.
— Comissão de Contratação de Serviços.
— Flávio Kroll.

Dias 13 — 14 e 15.2.79
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115354 Valentin dos Santos CavalIari
014255 Valeria Matia Lima Wandalsen
028565 Valerio Gurgel de Sa
014267 Valerio Rodriques dos Santos
115359 Valmir Prado Gonçalves
115360 VaItencir Castro Costa

_ 103319 VaIter Borges Macabu
028575 Valter Joàe Luiz Morgado
028578 Valtet Luiz Negri
116345 Valter Paiva dos Santos
103345 Vanderlei Santos Barbosa
103346 Vanderve Barbosa Santos.
004662 Vania Flora Teixeira de Carvalho
004665 Vania Maria dê Oliveira
110361 Venicio Pedro de -Almeida Junior
115370 Vera Lucia Fernandes Leite
051822 Vicente Jose Pereira
124048 Vicente Paulo Rodrigues Machado
124050 'Victor Antonio dos Santos Vergilio
110384 Victor dos Santos Kemp
120056 Vilson de Matos Lima
103520 Vilza Jardim da Silva
-028791 Vinicius Leal KaMil
028799 'Virgilio Ferrari Cocidov
028830 Vitor Rayniundo Martins
028837 Vitórino Martinelli Junior
028841 Viviane Cordeiro de Miranda
004753 Viviane Maria Machado Oliveira
113043. Vladimir Serdeira Valls
110399 Volney Aboallah Marques
014454 Volney Santiago Goes
110400 Wagner Bastos Werneck
028867 Wagner Gomes Coelho
028874 Wagner Pereira Ribeiro

,042821 Wagner-Sala
114216 Wagner Verly Pereira
014471 Wagney -Garcia Leão
-028880 Walangiery da Costa Caçador
110403 Waldeir da Silva Chrisostomd
004764 Waldemberg Souza Salomão-
068052 Waldir Antonio Lima
042835 Waldir de Carvalho Junior
014499 WaIter Kdreira
014504 Walter Figueiredo Motta Filho
028925 Walter Guilherme Gatzenmeier
114221 Walter Leandro Spinelli
028936 Walter. Martins Cunha
028942 Walter Rapacci Filho
042908 Mandar Bastos Geovaáini
113060 Wanderley Monteiro de Almeida
014538 Washington Luis de Azevedo
115391 Watson Ferreira Procopio
107962 Weligton Nogueira Schueler
124123 Wellington Jose Menezes Alves
028993 Wenceslau Chaves Dyáizski
113066 Wilde Mieko Sako
029014 Milliam Pacheco da Rosa
110422 William Salvador Rangel de Campos
014570 . Wilson Alves Bezerra
110425 Wilaon Barbosa Rios
042990- Wilson Modenesi de Mello
114244 Wilton Jose Machado Dutra
115396 Wilton Leal Lopes
113083 Wilton Sako
114246 Winiston Monerat Ramos dos Reis
029058 Wladimir Gabetto Bruno
029068 Yáná Patricia Honzak
103810 Youssef Roumanos Dib
115399 Yukie Maeda
114250 Ivan Peixoto Junior
014602. Zacheu Silva
014604 Zanohi Lamori
115401 Zeferinó Rabelo Neto
124167 Zeildo Gabriel Menezes
120180 Zelia Olga Santhiago
080441 Ziegler Julio Benetti Barbosa

De acordo com o item 5.13 do Edital do Concurso Vestibu-
lar Unificado de 1978, os candidatos constantes desta relação
que forem classificados no concurso, deverão-comparecer, quando
convocados, Munidos da seguintes documentação:

- certificado de conclusão do 29 grau, passado por esta-
belecimento de ensino agricola; ou

- prova de vinculação ã agropeduária, e
- atestado de residência na zona rural, com as respecti,

familias,nos termos da lei.
Se filho de agricultor, acrescentar aos documentos acimarelacionados:.
- Certidão de Nascimento e cOpia da Declaração de Impos-

to de Renda caracterizando dependència econômica.
Os candidatos que não apresentarem a documentação supra-

citada, ou que a apresentarem incompleta, quando solicitada, per
derão direito ã vaga, sendo eliminados do concurso.

Rio 14e Janeiro, 22 'Janeiro de 1979
Prof. Catios srészto dserpa delOilveird

Presidgnue/da Fundaçáo CESURANB-

Prot. Rogerio Benevento
'Reitor da Universidade Federal Fluminense

Prof. .ffltthur Orrndo LopeS da Costa
Reitor'da Univer idaáe Federal Rural do Rio de -

(11112265 - 2.2.79 - cc21390,00)

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRENCIA N 9 010/SELC-SEDE/79

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-MECÃNICOS
PARA TRANSPORTE E ENTREGA DE BAGAGENS EM 	 AEROPORTOS.

A Empresa Brasileira de Infra - Estrutura
Aeropartuãria-INFRAERO, comunica às firmas interessadas que
realizarã Concorrencia Pública , tendo por objeto a aquisição,
com instalação, de Equipamentos Eletro-Mecânicos para Trans
porte e Entrega de Bagagens no Aeroporto 	 Internacional
Dois de Julho, em Salvador- (BA) ; Aeroporto Internacional
Guararapes, em Recife- (PE) ; Aeroporto de Teresina , em Tere
sina- (PI) e Aeroporto de São Luiz, em São Luiz- (MA) .

1 A entrega da Documentação e das Propostas
deverã ser feita no dia 12 de março de 1979, às 16:013 ho
ras, no Setor de Licitação e Cadastro-SELC, localizado no
4 9 andar - Edifício CHAMS, no Setor Comercial Sul, 	 em
Brasília- (DF).

As firmas interessadas na ConCorrôncia de
derão obter o edital e outras informações sobre a licita
ção no endereço acima descrito ou no Escritõrio da INFRAERD

em São Paulo- (SP) , localizado ã Rua Tamoios n 9 715.

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TRABALHO TEMPORÁRIO
LEI E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N° 1.238

Preço: Cr$ 3,00


